
SUMMAR IO -
aoroa ao Poisas LIII615LATIVO; •

belet% it; 482, 'que antoriba o Governo a conceder um
!acne' de licença ao chefe de acoplo da Secretaria da
Industrio, J. Joaquim de N. Sayão Lobato.

Acros no POMA Exsotrnyo:	 •
Decreto n. 2.878, que abre uai credito extraordinario

ao Minlaterio da Justiça para pagamento dai deopesso
realizadas com os fanaram do Marechal Carlos Na-
'chada de Bittencourt. 	 • •	 •

.	 .	 .
Decreto'n.'2:8 -."9, que 'publica a adheaão do Estado de
Á tYrregeS Ddnvençao Pastai:

De.zeto a. 2.882, que-declara caduca • oonceázão feita
peto de ,retern. 10.872. •	 -

Derreto n..2.883, que abre credito aupplemmitar para
"emeote ao carteiro de ia denso Philomeno J. Ri-
beiro.

Decreto à. 2.884, que abre credito eupplementar para
"pagaments ao 3d oftiOal dos Córreioa José IfranciadS
Rodrignen.	 •	 '	 •

Minlvterio da Justiça e Negocio* Interfere.' - Decreto
•de 23 do corrente.

Minfaterio da Fazenda - Decreto de 22 do corrente.
Molinari° da Induziria, Viação e • Obras ?abala** -

Decretos de St 23 do corrente.
Sacincrestaa Dá Enato:
Minimerio -da Justiça a Negados Interiorts--Expedierta

• a. 22 do corenta das 'Directorias dá Justiça, Inte-
rior, Instrecção, Contabilidade e lande Publica-.
Pulà1 do District. Federal.

Ministerio das Relação* Exteriores - Notificação da
kiheião do Esta'co do °range á Convenção Postal.

liGniateerio da Pásanda 	 Expediente de 25 do cor-
lainte;' da Directoria de • Contabilidade do Themporo
Federal --. 'Ex.tediente• do 19 do corrente, da Dire-
ctoria de Rendes Publicas - Recebedoria.

Miohnerls da litarinha.--Exped.ente de 13 do corrente.
Mlniztorio da Guerra - Expediente do 15 a 18 do cor-

rente.
Mlnisterio da Indotit'a, Viação • Obras Publicas...
..-Ragnerlioentai .despacbadoz, h Directoria Geral de
Ciatabflidada Expõdkiiitá do 20, St e 23 do cor-

. rent" da ' Directoria Gafai da Industrie- Expedient•
• dela' • 13 do corrente, da Directoria Geral de Viação
• -Expediente de 23 do corrente, da Directoria Geral

do Obras Publicas - Expedi.nts da Directoria Gerai
doe Correios.

Tantre az Corvrat.
Piaracrcraa ao Distruoro itaanam.- Actos do Poder

'Legislativo Actos do Poder Executivo-Expediente
das Directorias da Inatruoção, Fazenda • de Obras
lb TIMÃO.

&ação Juracuata Suai, da Carte de Appellação.
Rampas Pasacas -Rendimentos da Allandega do Rio

de Janeiro, da Recebe?.oria da Capital Federal, da
Mesa de Rendas do Estado do Rio de Janeiro o da
do Estado de Minas

Nana amo.
EDITA.= s Avisos
Piara CONIMSACUL.

Arstmotos.

ACTOS  PO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 462-DE 22 DE NOVEMBRO DE 1897
Autoriza o Governo a conceder um anuo de licença,

com ordenado, a José Joaquim de Negreiros Sayão
Lobato, chefe do ii,xcão da Secretaria da Industrie,
Viação e Obras Publicas,Para tratar de sua sendo onde
lhe convier
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional de-

cretoti e eu saucciono a seguinte resolução:
_ Art. 1. 0 E' o governo autorizado a conce-
der á José Joaquim de Negreiros Sayão Lo •
Igstio,. chefe de Noção da Secretaria da Indus-
trio., Viação e Obras,Publicas, um anuo de
licença, com ordenado, para tratar de sua
sande onde lhe convier.

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em con-
trario.

Capital-Federal, 22 de novembro de 1897,
9° da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Se5astido Eurico Gonçalves de Lacerda.

ESTADOS UNIDOS DO. BRAMI.
REF:UBLICIA FEDERA!. 	 ORDEM E P1101,110,0
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igual foi transferido, pelo decreto n. 187, de

ias obras de. melhoramento na ciciado e no
porto do Rio de Janeiro, nos termos do

11 de abril de 1891, a'• conoessão liara diver-

sr• Presidente da caraara dee DePutados• aeoreto n. 10.372, de 28 de setembro . de
-Pemetto-vos, para os fins convenientes, o 1889, deixou de executar as ditas obras den-
decteto, sob cópia, n. 2.678, desta data, pelo tro do prazo de oito annos fixado na clausn-
qual é aberto ao Ministerio da Justiça e Ne- 1 ]a ni das que acompanharam o segundo dos
gocios Inte.iores o credito extaaordinario de	 i200 li, pena. citados deoretós; incidindo po
13:574400, para paga:acato das despezas	

t	 a '
•de ~cidade comnNinada na segpild parte

realizadas com os funeraes do Marechal Cai,- da èlátiálá xvit ao
los Machado de 13ittenoourt, ficando •io dito , decreta:. • •

v	 '	 respeet	 contraito,livO. 

credito dependente da approvação do Con- •
grui) Nacional. 	 . i Artigo unto°. Fica declarada caduca a coa-

Cooitill Federal, 22 de novembro de .1897, cessão feita nos termos do decreto n. 10.372,
Prudente J. de Moraes Barros, Presidente da * de 28 de setembro de 1889, para a constru-
Repnblica. .	 •	 ação de- varias obras de Melhoramento na

I-	 cidade e no porto do Rio de Janeiro..	 I
DECRETO N. 2.678 - DE 22 DE Novolámo • . Capital Federal. 22 -de novembro de 18979

DE 1897	 90da Republica.
.	 1	

.	 .
Abre ao Miniaterio da Justiça e Negocio* Interiores o	 PRUDENTE). DE MORAES BARROS.'

credito extraordinario de 13:5703400, para paga- 1
'mento das despesas realizadas com os tonere.' dá	 &bastido Eurico Gonçalves de Lacerda.
Marechal Carlos Machado de tencourt •. Bit	 . i _____	 ._

-	 •	 ~atra], N. 2.683 - nz 23 .DE NOVEMBRO
Cl Presidente da Republica dos Estados 1	 Mu 1897 •

Attendendo Ao disposto no art. 2Q do de- 1 Abre o credito supplementar de 11:113$77* á verba *
Unidos do BrazIl :

ereto n. 2.672, de 5 do. corrente mez, que I -Exercidos findos-do °ramoso. ° de 1 297, Para
determinou que os funeraes do Marechal Car- i pagamento de vencimentos ao carteiro de i s classe

los Machado de Bittencourt fossem feitos á 	 da RePargçllo. Geral dos "C"rekis "11°Ines° 4celin
custa da Republica; .	 1 Ribeiro.	 •

O Presidente . da Republica doe Estados
tinidos do Brazil, usando dá antori~Con-

Art. 1.0 E' aberto ao Ministerio da Justiça ferida, no art. 8°, n. 1,, da lei n, 429, de
e Negocios Interiores o credito extraordinario 10 de d.ezemb,ro de 1896. e tendo ouvido o TI.
de 13:570$400, afim de occorrer ao paga- bunal de Contas,.tioslermos. do art. 2°, § 2°,
mento das despena .realizadas com os allu-1 n. 2, atinei - C. do • decreto 'legislativo
didos funeraea e constantes da relação junta. : n. 392, de 8 de outubro do mesmo anuo :iArt. 2.° Fica o referido credito, nos ter-
mos do citado art. 2^, dependente da sopro-
'ração do Congresso Nacional.

Capital Federal, 22 de novembro de 1897,
9° da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAl23 BARROS.

Amaro Cavalcanti.

Decreta :

DECRETO N, 2.679 - DE 22 DE NOVEMBRO
DE 1879

Publ:ca a adheaão do Estado Livre d'Orange á Con-
venção Postal Universal (convencio principal)

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil faz publica a adhesão do
Estado Livre d'Orange á Convenção Postal
Universal (convenção principal) e ao regula-
mento de execução a que ella se refere, com
exclusão doe demais actos concluídos no Con-
gresso de Vienna., segundo a conamunicação
do Conselho Federal Suisso. de 8 de outubro
proximo passado, ho Mínisterio das Relações
Uteriorcs, cuja. traducção official este acom-
acompanha.

Capital Federal, 22 de novembro de 1897,
9° da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Dionysio E. de Castro Cerqueira.

DECRETO N. 2.682 - DE 22 DE NOVEMBRO
DE 1897

rociara caduca a concessào feita pelo decreto n. 10,372,
e 28 de setembro de 1389, para varias obras de ine-

noramento na cidade e no porto do Rio de Janeiro.

O Presidente da Republica . dos Estados
Unidos do Brasil, considerando que a Com-
panhia de Obras liVraulicas no Brun, á

Decreta:
Artigo unico.-Fica aberto á verba-Ex-

ercidos findos-do orçamento de 1897 do Mi-
nisterio da Pateada ,o credito supplementar
da importancia de 3:343$77'1, com determi-
nada applicação ao pagamento, autorizado
pelo decreto legislativo n. 434, de 21 de
junho do uno corrente„ dos vencimentos
do carteiro de '• classe da Repartição Geral
ao' Correios, Philomeno Jocelin nibeiro, re-
ativos ao período de 7 de fevereiro de 1891
1a28 de junho de 1895.

Capital Federal, 23 de novembro de 1897,
90 da Republica.

PRUDENTE? i. DE MORAES BARROS.

Bernardino de C ,rnpos.

DECRETO N. 2.681- DE 23 DE NOVEMBRO
• DE 1897

Abro o credi o supplementa . do 3:042)00 á leria--
Exercidos 8ndos-do orçamento co 18.7, vara pa-
gamento do vencimentos ao 30 &lidai da >aleijais-
tração dos Correios do Dia Indo Federal e Estado do
Rio de Janeiro, José Francisco Rodriguez

O Presidente da Republica. dos F.stados Uni-
dos do Brazil, usando- da autorização confe-
rida no art. 8', n. 1, da lei n. 4211, de , 10 de
dezembro de 1896, e tendo ouvido o Tribunal
de Contas, nos termos do art. 2 0 § 2^, n. 2,
alinea-C, do decreto legislativo n. 392, do
8 de outubro do mesmo anno:

Decreta :
Artigo unieo. Fica aberto á verb .-Exerci-

cios findos-do orçamento de 1897 do Miais-
terio da Fazenda o credito supolementar da
importancia de tres contos e nove mil reis,
com determinada applicacão ao paga-
mento, autorizado pelo decreto legislativo
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n. 435, de 21 de junho ultimo, doe venoimen-
tos do 3° official da Administração dos Cor-
reios do District° Federal e Estado do Rio de
Janeiro, José Francisco Rodrigues, relativa,
ao periodo de 29 de agosto de 1894 a 28 de
junho de 1895.

Capital Federal, 23 de novembro de 1897,
9° da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Dernartano de Campos.

Miinstorio da Justiça o Negouto
Interiores .

Por delirei° de 23 do corrente mez, foi no-
meado para o cargo de Prefeito do District°
Federal o Dr. Ubaldino do Amaral Fontoura,
nos termos do art. 18 da lei n. 85, de 20 de
setembro de 1892.

411iihilAták:Liay

• Ministério *da Pagenda
Por decreto de 22 do corrente foi nomeado

José Doze de Moraes Navarro para 9 togar de
4° escripturario da Alfandega do Estado do
Pará.	 .

Ministério da Industrio Viação e
Obras Publicas

birSetoria (le1's1 d4 Indultirla

Perideoreto da 2.tatri corrénle pala, eekifer-
midade com art. 428 do regulamente/ apPro-
yado pelo decreto n. 2.230, de 10 de fevereiro
de 1898, foi apo'sentado o cidadão Gregorio
António doe Reis no cargo de administrador
dos Correios de Pará, Acendo de nenhum
effirite o decreto de 8' de seternbro do corrente
anno, que o exonerou do moam° cargo.

*dm".

Directoria Gorai de ViarAo

Por decreto de 23 da 'aderente foi aposen-
tado ti engenheiro Affonto s Pires . de Albtt-
quercine no cargo de fiscal da Estrada de
Ferro Centra/ da Babas, SOUS re.maes 6 enge.
nhos centra, nos ternios da lei ri. 117, de 4
de novembro de 1892, ficando assim alterado
o deoteto de 22 de feVeteiro ultimo, rine o
aposentou no cargo de ftscal • de • 12 classe da
extinota Inspectoria Geral de Estradas de
Ferro.

Directoria Gretai de Obcets Publicas

Por decretos de 23 do corrente:
Foi dernittido, a bem do serviço publico, o

telegraphista de 1 , classe da Repartiçáo Geral
dos Telegraphos Joaquim Gonçalves dos
Santos Pereira.

Foi concelida, de amoedo com a 2* parte
da 1° condição do art. 480 do regulamento
approvalo pelo deereto n. 1.663, de 30 de
janeiro de 1894, a aposentaçlo que solicitou
o telegraphista-chefe da Repartição Geral dos
Telegraphos João Drummond Furtado de
Mendonça.

Foi ooneeilda. de accordo com o n. 1 do
art. 481 do regulamente approvado pelo de-
ereto n. 1.653, de 30 de janeiro de 1894, a
aposentação que solicitou o feitor de linhas
da Repartição Geral dos Telegraphos Vicente
Alves da Silva.	 .

Foi concedida, de accordo com o n. 1 dq
art. 481 do regulamepto approvado pelo
decretou. 1.663, de 3() de janeiro de 18-44, a
apssentaçáo que solicitou o telegraphista de
3* classe da It.partição Geral dos Telegra-
phos Jose Bernardin3 Garcia.

SECRETARIAS DE ESTADC

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 22 de novembro de 1897

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o general commandante su-
perior da guarda nacional desta Capital, nos
termos do art. 45 do decreto n. 1.130, de 12
de março de 1853, a conceder guia de mu-
dança ao capitão-cirurgião, aggregado ao )
I° batalhão da reserva, Dr. Eduardo Augusto
Moreira da Silva, que pretende Siar reeiden-
ela na comarca de Angra dos Reis, no Estado
do Rio de Janeiro.

•
Miniaterio da Justiça e Negocios Interiores

—Directoria Geral da Justiça-2* secção—
Capital Federal, 22 de novembro de 1897.

Em orneio n.53, de 27 de setembro ultimo,
expuzestes, á vista das modificações opera-
das na. legislação da guarda nacional, as du-
vidas que V03 °ocorrem a respeito da maneira
de conStituir-se actualmente nos gelados a
junta de appellação, instituida pelo art. 111
da lei r. 602, de 19 de setembro de 1850,
para revisão das sentenças que impoem pena
debatia do posto ou de mais de 15 dias de
prisão.

Tomando em consideração o assnmpto do
vosso officio, declaeo-vos que, em virtude do
regimen politico adoptado pelo art. I* da
ConetttuiçaoFederal,fico ia convertida a guarda
nacional da Republica em imitida da União
e, por coneequencia, passaram nos Estados
a ser exercidas pelos respectivos conotuandan-
tes superiores as attribuições conferidas aos
extinctos presidentes de provircia, como
aliás já se acha explicado nos avisos na. 46
e 61 de a2 de julho e 11 de dezembso de 1893,
de' sorte•que, nesta conformidade, estando
comprehendida licitas a presidencia das jun-
tas de appellação, compete esta prerogativa
aos referidos coonrsndantes nas capitaes,
sem prejuizo do numero de tees officiaes dos
mais graduados. que,em contara° com o juiz
de direito, devem convier o conselho.

Assim sane°, e porque o art. 18 do decreto
n. 1.335,de 18 de feveaeiro de 1854, prescre-
veu expressamente que as juntas de appel-
lação nas provincias fossem presididas pelos
respectivos presidentes, aos gumes se devia
fazer a remessa a que alindem os arte. 15 e
16 do mes no decreto, dos autos processados
nos conselhos de disciplina, é evidente qoe
este ministerio não intervem nos trabalhos
das mencionadas juntas estaduaes,e portanto,
não convem que lhe sejam enviados aquelles
autos.

Quanto ao magistrado a que se refere o
citado art. 111, devem dirigir-se os (»ru-
mandos superiores aos governadores ou pre-
id	 d Estado,providenciem 

respeito do comparecimento do ju l z de direito
da comarca ou de quem legalmente o sub-
stituir.

Sande e fraternidade. — Amaro Casal-
canti.—Sr. tenente-coronel commandante su:
perior interino da guarda nacional da Capital
do Estado da Bahia.

Comarca de 8..João d'El-Rey, Minas Geraes,
18 de novembro de 1897.

Rim. Iam. Sr.—Tenho a honra de passar
ás mãos de V. Ex. %inclusa cópia da audien-
eia de hoje deste juizo, primeira depois dos
lamentaveis successos de 5 do corrente, no
Arsenal de Guerra nessa Capital.

Apreriento a V. Ex. meus sentimentos de
elevada consideração e respeito.

Saude e fraternidade.—Illm. Exm. Sr. Dr.
Anuro Cavalcanti, dignissimo Ministro do
Interior da Republica. — O juiz de d,reitO.
Francisco d? Paula F rreira e (osta, teneffe-
o)ronel honorario do exercito.

40 tenente Luiz José da Rocha Mala, ser-
ventuario do primeiro officio do civel, judi-
cial e notas da cidade e comarca de S. João
d'El-Rey, por nomeação na fórum da lei,
etc.:

Certifico e porto por fé que, revendo o pro-
toeollo das audiencias do juizo de direito
desta cidade e comarca de S. João d'El-
Rey, presididas pelo Exm. Sr. tenente-
coronel honorario do exercito, Dr. Francisco
de Paula Ferreira e Costa deite, consta e se vê
do toemo delias o voto do teor seguinte :
Compareceu o advogado major Vicente de
Paula Ferreisa e disse que, sendo esta a pri-
meira aadiencia deste juizo abada nesta ci-
dade depois do lamentavel acontecimento do
dia 5 do corrente mez, acontecimento (teste
que alarmou toda a nação brazileira, que via
baixar ao tonna°, coberto de gloria e victo-
ria do dever, o inculto Marechal Carlos f!dacha-
do de Bittelisourt,raartyr generoso, que com
sua vida salvou a do venerando magistrado,
que coroo Presidente governa os destinos da.
Nação brasileira, Dr. Prudente José de Mo-
raes Barros, enterde o declarante que inter-
preta bem os sent i mentos verdadeiros dos co-
marctias proponeo em seu nome e no detIes
um voto de profundo pesar pelo alteei:mata
do Ji mencionado Marechal, e a cuja familia
todo o foro desta cidade presta sinceras con-
dolencias, e ao mesmo tempo que se consigne
um voto de acção de graças por ter sahido
¡ileso do attentado o Fara. Presidente da Re-
publica, com o que se -congratula o mencio-
nado Oro, indicando que, tomada por termo
esta declaração, se reinada por cópia ao
Emol. Governo Federal e á viuve do Mare-
chal.	 .

°advogado coronel Sovertam de Rezende,'
abundando em considerações patrioticasolisso
que apoiava a indicação apresentada por seu
illustre (»nega, porquanto, opposicionisita á.
politica do Dr. Prudente de Moraea donde
a origem da vida irrequieta dos partidos,
abrindo volvei& á. anarshia, desde que a pu-
blica alministração desertara dos caminhou
lumisosos apontados pelo redivivo Marechal
Floriano Peixoto, comprehende-se que não ó
adversario da pessoa do senesaudo actual
Presidente da Republica e qr.e, como patriota
e como homem mesmo, jamais approvará a.
sua destituição por meios violentos otr pela
eliminação berbere de sua existencia pelo
punhal do perverso assassino. Apoia por•
tanto, a indicação de serem dir;g*das ao
Presidente da Republicas Dr. Pruiente José
de Moraes Barros, o ter escapado providen-
cialmente do attentado de que foi alvo, Ia-
licitações siri :eras ; e, outra:sim, na parte
condo/ente r lativa ao martyr do dever, o

I abnegado, que leal e honradamente contra-
, poz o seu peito para salvar a vida do pri-
meiro mag . strado da Nação.

Posta a votos esta indicação, foi unanime-
mente approvada pe'os Sra. advogados e
mais Pincelo larios presentes.

Declarou o meritissimo juiz de direito que
dava o seu completo apoio e adheslto e mau-

1 dou que se tirassem duas cópias para. serem
I mandadas, uma ao Exm. Sr. Presidente da
Republica e outra á viuve do finado Mare-
chal.

Não havendo mais nada fechou-se e 'comi-
gnaram. Eia, talz José da Rocha Mala, escri-
vão que o escrevi.— Ferreira e Costa .—
Antonio Gomes de Almeida.—Trecente de Paula
Teixeira.— Coronel &veriam Nunes Cardoso
de' Rezende.—Alexandre Pinto.— .4 agonio Mo-
reira 'da Siled, curador gerei. —Tereote-co
ronel Fernendo ET 2:isto MaCher'n de Maqa-
lhéles, escrivão de orphãos. — Tenen te-coronel
Bernardsno Duque Mamimo da Rocio, escrivão
do 2 . officio.— Geia Josd da Rocha Meia, es-;
crivão do 1 0 officio. —Carlos Josd dos Sonto^:
offtcial de justiça. —Jorro da deux Tolentino,
official de justiça.

Nada mais se continha no referido termo
do qual fiz extrahir a presente certidão e ao
protocollo me re porto nesta cidade de .8. João
de El-Rei aos 18 dias do mez de novembro
de 1897. E c't. Luiz .Tosé da R, ,elta M.).ta, e-
c.rivão do 'I ) (Mick), a conferi. subscrevi e as-
signo.—Luil Josd da Rocha Mata.»



POLICIA DO DISTR./OTO FEDERAL

Por portaria de 23 dp corrente,foi nomeado
para exercer o cargo de 3° supplente do de-
legado da 12-1 oirourascripçã'o policial o ci-
dadão João Caetano de Araujo.

Ministerio das Relações
Exteriores

•Traducção- Berna, 8 de outubro de 1897.
Sr. Ministro-Temos a honra do levar ao

conhecimento de V. Ex. que, por nota datada
de 21 de julho ultimo, o Presidente do Es-
tado livre d'Orange nus communieou a &lhe-
são desse paiz á convenção postal universal
(convenção principal) e ao regulamento de
execução que a elle se refere, om exclusão
dos demais actos concluides no Congresso de
Vienna. •	 •

Apressamos-nos a notificar a i". Ex. essa
adltesão, de conformidade com o art. 24 da
mesma convenção e fazermos sobresahir o se-
guinte:

1°. A data da accessão foi fixada para o
1° de janeiro de 1898.

•

2°. As repartições ponteies do pstado livre
d'Orange perceberão como equivalentes pre-
vistos pejo art. 4°, do regulamento para a
execução da convenção postal universal:
Por 25 centimoe 	 	  2 1/2 penee;
>> 10	 » 	 	 1 penny

5	 » 	 	 1/2 »
3°. Para a contribuiçãe das depene da

ueião poetai. o Medo livre d'OreliSe 6 dei-
enleado na 6° classe previste no S. do 20 do
art. 32 do regulamento mencionado no n. 2.

Apreveltamee esta occaaido pare, voe reno-
var, Sr. Ministro, ás seg'urellças de nossa
alta çousideração.

Em nome do Conselho federal misse, ó
Presideete da Confederação', ResscAer.- O
Chanceller da. Confederação, Ringier.---A Sua
EU. Sr. Ministre dos Negoelos Estrangeiros
dos Estados Unidos de Brazil . no Rio de Ja-
neiro.

Ministerio da Fazenda
Directoria da Contabilidade do Thesouro •

rederal

Dia 20 de . novembro de 1897

Expediente do Sr. director:
-/t.' delegacia fiscal na Bailia:
N. 193-Concede, por conta da verba-Exer-

cicios findos-dó aettial orearrlento, o credito
do 2:245$190 para pagamento das dividas, de
que são credores os iftdividuos constantes da
relação, que remette.

-A' Alfaadega de Paranaguá:
N. 663-Recommenda qte mande annul-r

lar nos creditem existentes nas verbas-Corpo
da armada e classes annexas-, companhia
de invalkios,-e reformados-do Ministerio
Marinha as qUanttas de 2400$ na 1 0 , 96$ na
2° e 1:656$ na 3,,

- Ao juiz de orphãos do Cabo Frio:
N. 662-Communioa ter mandado entregar

ao orphão Francisco, filho de Manoel [guiado
Sarmento, a quantia de 874864 e não 881$1401
conforme requisitou o mesmo juiz em officio
de 28 de outubro proxirno passado.

Requerimentos despachados

Dia 13 de novembro do 1.897

Pelo Sr. Ministro:
D. Marianna Francisca da Silva Porto, lie-'

nide pagamento de meio stoldo.-De aceordo
(Sota o perecenf indeferido.

Dia 11

D. Emitia Luiza de Souza Neves, pedindo
pagamento de meio soldo e montepio. See
tisfaça a exigencia dos parecereo. .

••••••~11

Directoria das Rendas Publicas

Dia 19 de novembro de 1897

Expediente do Sr. Ministro :
Ao Ministerio da Guerra :
N. 121 -- Tendo os commerciantes Richter

Brenne & Comp., de S. Paulo, importado da
Belgica troe caixas contendo pistolas e gar e

-ruehas e não havendo perle ittido a Ai Pandega
daquella capital que se effectuesse o desincho
das referidas armas, em vista da decisao do
commandante do respectivo distrieto militar,
que declarou não poder consentir em de-pa-
cho do armas que não sejam as proprias,
para caça, e de. directoria leva ao conheci-
mento do Ministerio . da Guerra a reclamação
dos aliulid os commercian tes com referencia
ao caso, afim de que esse Ministerio resolva
sobre o essurnpto como julgar mais conve-
niente aos interesses publico?.	 .

Expediente do Sr. director :
- A' Alfandega do Rio de Janeiro
N. 350 - Declara que. por despacho de 12

do corrente. o Sr. Ministro da Fazenda conce-
deu isenção de direitos de consumo e abati-

: -
U101

• affneoll

Neigg de' 50 " 0/0 I10s . da expediente jeitfili:
duzentos e eincemeta caixas com ft:temida%
importadas por Joaquim José ,Gullettivell
Comp. e vindas no vapor dniezonees 4, „91),-..
traio. em setembre finde.	 .

N. 351 - Pára que essa 'repartição et:1"
parecer e. respeite da claesitlçação da merca-
doria que constitue objecto do rec, 14114 traelf-
mitt ido com o officio da 41feudege do
n. 75, de I de outubro ultimo, e interpôs
por Fontes 8c Comp., esta directoria remette
a amostra que acompanhou o citado orneio-

- A' do Santos:

de:cede-e,.	 del'eftetto de 11 do
N. 139-Declara que o Sr. Ministro da

Fazenda
corrente, isenção de rena!, is termos do
e 24 do art. 2° das Preliminares da Tarifa,
para cinca caixões, sendo qu,e00 de Marca
MP- 47/50, contendo armarios e um de
marca AHG-15, contendo livrete destinados
todos ao Museu Paulista a vindos . de Nane-
burgo no vapor Dabitanga,. conforme con-
citou o governador desse Betado em enleia
n. 0, de 19 de outubro ultimei.

de S. Paulo:
N. 37--Para resolver-se sobre a- requisiçãO

de estampilhas do sello alhesivo, a que ge
refere o officio dessa repartição n.• 143, do
12 do corrente tece, esta directoria pede re-
messa dennIa demonstração das existente&
em caixa.

A' do Rio Grande:
N. 54-Declara que, por despacha de tf

do corrente, o Er. Ministro indeferiu, peie
não estar nas condições expressam na circular
n. 53, de 14 de outubro ultimo, °requeri-
mento transmittido com o °Mio dama mapa-
abria n, 414, de 9 do.referido nem de outue
bre. na qual Otero; Gemes & Comp.
taram isenção-de direito* para COMO rolas
de arame de ferro simplee e galvanizado
ns 6 e 7, destinados para cercas.

- A' Directoria San:teria do Estado OS
S. Paulo:	 •	 .	 .

Para os fins oonvenieates, traasntitte,
cópia, o resultado da analyse procedida 'elo
Laboratorio Nacional de Analysese a reelierl,
mente de Salvador Sanada-, representante da,
firma. Fratelli Beanoo fa Caldo Comp., de
8. Paulo, no producto denominado-~
-,e na qual reconheceu . conter geie prepa,
rado substancia nociva á saude

- A' Recebederea da Capita/ Feclferet:
N. 78-Declar& que estende proMpte*

&silos da taxa lu4icla;la. coPv$P1 (A& Ou14
poete:Wel televidade, essa_ reeSreção 'pQ;€

 na Case da moeda/ e annumne.
venda des mesmas por editaes.

anauunuslaia.

Despachos de 17 de novemkro do 1897

Requeri nieutott : -
Maria Philomena de Barros Delgado.-..-An..

nulle-se a divida proveniente da. ftntimação
junta e bem assim as de Melena origem nos
exercicios de 1894-1891.

Serafim de Jesus Monteiro .--Jiiinufle-se 'etd
o corrente exercício.

Gonçalves & Veiga.- Reconhecida a firma
da carta de fiança junta, rediezeese a,4:000$
o valor locativo para a dedgcçao da taxa pior
porcional no faturo exercício.

João Ferreira Cardoso.-Elimine-se do lae,
çamento do corrente exercinio, 	 s

Eduardo Speiffer.-Reduzaree 0ValOr 100R-
tivo para deducção de. taxa proporeiceua-a
7:0,0e, no futuro exercido; quanto á elas.*
:lendo não ha que deferir,

Thou:az Pinheiro de Miranda.-. Averbe-se
a mudança.

Barboea da Fonseca. tic Comp.- Prove a
vendã do predio que sue occupar.

JOU) Ribeiro da Silva & Comp.- Não ha
que deferir, em vista do parecer da eub-di-
rectoria.

Silva & Ferreira-Idem.
„João Joee Gomes.-Prove quanto paga pela
casa ora occupeda.

DIRECTORIA DE INBTRUCCIO

Autorizou-se o director da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro a despender a
quantia de 304$ com a e.eqnisição de varies
produçtos necessarios aos exames praticas da
cadeira de pharmac:a, conforme eol , citou em
officio de 18 Mete mez.

I

nutEaroms. DA CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem a fim de que os ordenados
dos juizes de direito em disponibilidade Ra.:
firo Ta eares de Almeida e Miguel Bernardas
Vieira de Arnorin: sejam pagos na Delegacia
do Thesouro Federal em S. Paulo.

-Remetteu-se ao mesmo ministerio a rela-
ção dos mag*strados em disponibilidade, a
favor dos quaes já. existem sentenças profe-
ridas pela. Justiça Federal em:tilando o de- I
ereto n. 2.056, de 25 de julho de 1895, que os
aposentou, afim de que sejam pagos os or-
denados que lhes competirem.

-Transmittiu-se ao l' secretario da Ca-
mera dos Deputados a mensagem do St.
Presidente da Republica, relativa ao credito
extraordinario aberto para pagamento das
despezas realizadas com os funeraes do Mare-
chal Carlos Machado de Bittencourt.

--
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Acenam-se o recebimento dos orneies de 31
de outubro findo e de 10 do corrente, doe
inspectores de saude dos portos, este do Rio
Grande do Norte e aquelle do Piauhy.

, -R,enletterDea-se ao director do Lazareto da
Ilha Grande, con,tas dos fornecedores L. de
Macedo Ayque e Ottoni, Silva & Comp.
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DIRECTORIA INTERIOR

Foram naturalizados brasileiros os subditoe
allemães Jann Harms Schansker e Metnert
ter Vehn, e o marroquino José 41mshaJy.-
Rernetteu-se a portaria do ultimo ao gover-
nador do Estado do Pará.

- Accusou-se o recebimento dos seguintes
offidoe

Do governador do Estado de Senta Cathe-
rine, datado de 8 do corrente inez, agrade-
cendo-se o offereelmento de um exemplar im-
presso, que acompanhou o mesmo oleio, da
collecção das leis promulgadas pelo Congresso
Representativo desse Estado no arno de 1896;

Do presidente do Estado do Espirito Santo,
datado de 12 do referido mez, agradecendo-se
o offereohnento de cinco exemplares ire-
preseos, que acompanharam o mesmo officio,
da Constituição desse Estado.

--
Requerimentos despachados

I). A. Forma e Johenn Hinrich Ulpto, soli-
citando naturalização.- Não podem ser
attendidos : aguardem maioridade. 	 1



Ministerio da Marinha
kxpediente de 11 de novembro de 1897•

José Lourenço Soares e outro.— Não con-
stando nesta repartição que o supplicante
p'ássua estabelecimento algum á rua do Nuncio
n. 126, convém que prove o allegado.

Bernardirio Lopes de Azevedo.— Mostre-se
Tirite da;multa imposta.' '4

Carlos V. de Oliveira.— 'Prove o que ai-
••	 •	 '

'CdStisi'& Coimp.Declarem os péticionarios
Por quanto ficaram com a olaria e bem assim
juntem documento que satisfaça. •

Dia 18

Rego Motta & Comp.—Transfira-se.
Antonio Teixeira Costa— Restituam-se 75$.

• Candido Goulart para, substituir o de 21
classe Firmo Alves de Souza, no inventario
dos objectos a cargo do almoxarife do mesmo
arsenal João Capistrano Gomes de Araujo. —
Communicou-se á Contadoria e ao Quartel-
General;'

I

• Autorizando, em :vista do que informou
sobre a proposta apresentada por M. A. de
Macedo Sodré, para a compra, pela quantia
de 1:000$, de uma barca de agua, inutil, e do
trebocador Tagy, a mandar entregar as ditas
embarcações, logo que o proponente' provar
com o competente conhecimento, haver reco-
lhido aquella g: landa á pagadoria deste mi-
nisterio.—CommunicOu-se á Contadoria.
I —Ao inspector do Arsenal de Marinha do
1Ladario, transmittindo cópia do officio da
;Contadoria deste Ministerio, de 16 de agosto
ultimo, informando sobre a consulta que 'fez
Nem officio de 9 de julho proxirao preterito,

lo s6 quanto á doutrina do av l so n. 2.415,
e 21 de novembro de 1879, bem-como si, na
ualidade de responsavel pelo esgotamento
as verbas distribuidas para as despezas
este ministerio, póde a mesma inspectoria
ealizar os cortes que julgar necessarios nos
adidos que lhe forem dirigidos, ou, na hy-
othese contraria, autorizar os fornecimentos
o caso de extinctas as verbas distribuídas;
declarando, para os devidos efeitos, estar
e accordo com a referida informação.
—Ao chefe do Commissariado Geral da Ar-

mada, autorizando a mandar fornecer á for-
taleza de Santa Cruz Uma ancora do peso de
500 kilogrammas e a respectiva amarra afim
de servir para amarração da lancaa empre-
gada no serviço quarentenario, conforme so-
l icitou o Ministerio da Guerra.— Communi-
nou-se ao cit ido ministerio e á Contadoria..

—Aos capitães dos portos:
Do Estado do Rio Grande do Sul, autori-

zando a organizar folha de pagamento da
quantia de 300$, correspondente á metade do,
preço por que foi ajustada a subida do vapor
Jaguareto'ao plano inclinado alli existente,
afim de ser indemnizada a firma Lage Ir-
mãos.— Communicou-se ao Quartel Ge-
neral.

Do Estado do Maranhão, declarando ter ap-
prevado o termo de despéza de varios artigos
inuteis .que se achavam sob a responsabili-
dade do patrão-mór da mesma capitania e
que foi lavrai° em virtude do aviso de 24
de agosto ultimo.— O termo foi enviado á
Contadoria.

Do Estado de Alagôas, devolvendo o termo
de consumo de um ferro e competente amarra
que se perderam, visto resentir-se o dito
termo da falta de formalidade necessaria á
fiscalização. .	 -	 . ,

—Ao Quartel General, indeferindo o reque-
rimento em que Clara dia. ;Coneeição, .Lopes
pediu o desligamento, da Escola de Aprendizes
Marinheiros do Maranhão, de Benedicto Cle-
mente Alves Pereira, seu afilhado.

—A' Contadoria, mandando indemnizar o
comrnissario de 2° classe Julio Alves de Oli-
veira, da importancia correspondente a seis
passagens de Buenos Aires a esta Capital,
que despendeu com o seu transporte e o de
sua fa.milia, quando regressou da flotilha do
alto Uruguay, oude exercia o cargo de chefe-
de Fazenda, do qual foi exonerado.

— A' Prefeitura do Districto Federal, de-
volvendo os papeis referentes ao aforamento
de terrenos de marinha e accrescidos, no
porto de Inhauma, requerido por Domingos
Rabello & Comp. e D, Martha Amelia Durão,
e transmittindo cópia das informações pres-
tadas a respeito pela Capitania do Porto desta
Capital.	 ,

-,A' Capitania do Porto do Rio Grande do
Sul, approvando a substituição .do machi-
nista contractado José Soares de Paula, que
se acha enfermo, pelo de 4, classe Guilherme
Cameta, no s .rviço da usina de gaz dessa ca-
pitania, convindo que tal substituição seja
limitada unicamente ao tempo em que
aquelle machinista estiver impossibilitado
de trabalhar.—Communicou-se ao Quartel
General.

—A' Capitania do Piauhy, declarando que
dão pôde ser autoriza la a collocação, nessa

. 'Capitania, de um apparelho telephonico com

s;
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ligação ao já existente na barra da Amar-
ração, por estar esgotada a verba propria
para occorrer a semelhante despeza.

— A' Escola Naval, concedendo ao aspi-
rante a guarda-marinha Heitor Gonçalves
Perdigão, tres meses de licença para trata-
mento de sua saude.—Communicouse á Con-
tadoria.

— Ao Quartel General, recommendando
que providencie afim de serem inspeccio-
nados de sande o operaria do Arsenal de Ma-
rinha desta Capital Francisco da Silva No-
gueira e o guarda de policia Francisco de
Assis Pereira de Amorim,—Communicou-se ao
Arsenal do Rio.

.	 .

Ministerio da Guerra
Additamento ao expediente de 9 de novembro

de 1897

Ao procurador geral da Republica, trans-
mittindo, para , emittir parecer, os papeis
em que João de Deus Oliveira Mello pede
pagamento da importancia de 301 rezes que
allega ter fornecido á 5a. brigada da divisão
do norte, em operações no Rio Grande do
Sul, no periodo decorrido de 12 de maio a 10
de junho de 1894. •

Ao do dia 11

A' Repartição de Ajudante General, man-
dando recolher-se ao 1 , batalhão de enge-
nharia, a que pertencem, os 1°8 tenentes
Thomaz Gouvêa de Almeida e Joaquim Can-
dido Cordeiro.

Ao do dia 13

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que, pela Alfandega de
Pernambudo; seja paga as menores Maria,
Antonia e Josina a quantia de 150$001, pro-
veniente ale quantitativo para funeral e luto
a que teem direito como irmãs do professor
de geometria e desenho da companhia de

I aprendizes artitices do Arsenal de Guerra do
dito Estado João José Ramos da Costa, falte-
eido a 14 de abril ultimo.

—Ao intendente da guerra, mandando for-
necer ás fortalezas de Santa Cruz da , barra
do Rio de Janeiro e da barra de Santos, á
Commissão Technica Militar Consultiva, ao
Arsenal de Guerra do Rio G ea.nde do Sul, ao
20 regimento de artilharia, a: 1° batalhão da
mesma areia, ao 9° reginento ie cavallaria
e ao 12 , batalhão de infantaria os artigos
mencionados nas tres notas que se remettem,
organizadas na Repartição de Quertel-Mestre
General; e nos l o cedidos. ase -Lambem se
enviam, rubricasiss ?uh , enteie da dita repar-
tição.

— A' Repartição de Ajudante General,
mandando declarar ao inspector geral do
serviço sanitario, para que o faça constar ao
chefe do serviço sanitario do Estado da Bahia,
que deve reclamar os medicamentos que
julgar neeessarios, afira de serem fornecidos
pelo Laboratorio Chimico Pharmaceutico Mi-
litar.
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, Ao Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores; transmittindo Os, seguintes termos de
obitos : lavrado a bordo do paquete nacional
Breezil, em 17 . de 'outubro ultimo, referente
ao passageiro Sabino Bahia, quando em via-
gem do Estado da Bahia para o do Espirito
Santo ; lavrados a bordo do paquete nacional
S"Saivadár,referentes aospassageiros -Anto-
nio Fernandes Pimenta, quando em viagem
dó Estado da P.arahyba para o do Rio Grande
do Norte Januario Ribeiro da Silva e Manoel
Macario de Azevedo, em. viagem do Maranhão
para a Amarração.

—Ao Ministerio da Fazenda,transmittindo,
para que -tenha logar o competente pa-
ga.nièntea'ais 'processos de exercicios • findos
sob nS'. • 2.977 e 2.982"E 2.993, na imports,ncia

4:575$624,de •que'são credores -o contra-al-
niirante Jeronymo Pereira de -Lima Campos;
commissarioAmerice Eugenio Porreira Guima-
rães;'capitão 'de fragata • Alfredo Augusto de
Lima BarroS,Capitão-tenentes Severiano Anto -•

eastillKeoritra almirante Mandei Au-
gtratode agrei Merieies,commissario Angustia
Casar de Eloy Corrêa, 1° tenente João Huet de
Bacellar Pinto Guedes, commissario Calixto
Gaudencio de Abreu,operarios Augusto Carlos
Guimarães, Candido José das Neves e Miguel
Falantes Balley,' e escrevente Antonio da Con-
Oêição' ; e os processos - sob as'. 2.976, 2.978,'
2:979 : e 2:980';na iniportanCia de 1:309$772,
diá qüe aão • dtédores ó Dr.' João Frederico de
Almeida Fagundesi • O vide-almirante Felippe
k'irmino Rodrigues Chaves e oa comniissarios
João Pinto de'f Faria e Marnel Soares da
Cunha.'	 , •	 ' —	 '

—Ao Tribunal de Contas, solicitando pro-
videncias no sentido de ser habilitada .. a AI-

, fandega de AlageoiS -com o • credito 'de 105$,
por . dontada''efuota-conéignada nKtaballa 13°
do orçamento em atigor,-atIm' de -deóbiTer ao
pagamento da casa que serve de secretaria
da capitania do 'porto do referido Estado; a
contar de junho a fim-de dezembro do cor-
rente anno.—Communicou-se á citada Alfan-
dega e á Contadoria.
. Afira cheque, á conta das competentes ru-

bricas do orçamento em vigor, sejam pagas
as facturas annexas á respedtiVii nota, na
irapOrtancia • de 10:503$523, proveniente da
acquisição de artigos de expelienteSlavagem
de roupa, etc., nos mezes de • agosto a se-
tembro ;unimos (aviso n. 2.372).

Ao chefe do estado-maior general da
armada: . •	 ,
eDeclarando que, sobre os requerimentos dos

contra-mestres dó corpo de officiaes mari-
nheiras Joaquim Sabino da Cruz e Antonio
Galdino Eleuterio, pedindo diferença de gra.
tifibação -pelo' exereicio do cargo de patrão-
mor, mantem aSdedisão coastantesio aviso de
lfifie outribro ultimo .;	 • •

SConaniuniCando  õ indeferimento; á vista
• tlaslaftermações, do requerimento em que o

1° tenente José Martini reclama contra' os
Prejuizos que diz ter sofrido em seira venci-
mentos em consequeneia das notas lançadas
em-sua caderneta subsidiaria.

— Ao inspector do"Arsénal de Marinha da
Capital Federal: '

Declarãndo ter approvado a proposta que
fez em officio de 16 do witubro ultimo, do
eommissario de 3e classe Frarrisca (te Paula'.

1

Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro,
13 de novembro de 1897. — A' Reparti-
ção de Quartel-Mestre General. — O com-
mandante do l e batalhão de engenharia
consulta qual o procedidento que deverá
ter com relaçRo ao extra v: o de instru-
mentos de musica que tiveseii sido adqui-
ridos á cusa, das economias da caixa da
musica, e bem assim si os descontos são fei-
tas em beneficio da caixa ou da, Fazenda Na-
cional por pareellas de Vencimentos mensal-
emnte, ou por vencimentos integraes, consul-
ta tambern qual o procedimento a seguir-se,
dado o caso do delinquente desertar ou ter
baixa de serviço do Exercito.

Em resposta á mesma consulta, feita em
officio n. 643, de 28 de agosto ultimo, "diri-
gido a essa repartição, declare-se aquelle
commandante, pira os fins convenientes,
que, quando o instrumental de music tiver
sido comprado por conta da caixa da musica,
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nos termos do § 7° art. 70 do regulamentb
approvado pelo decreto n. 2.409, de 23 de
dezembro de 1896;

Em originaes a reclamação_ do conSul geral
do Brazil em Barcellona contra o agente da.
Compagnie Messageries Maritimes, que deixou
de apresentar-lhe os documentos dos immi-s
grantes destinados ao Brazil, afim de quase
digne opinar a respeito.

--
Ministerio da Industrie, Viação e Obras

Publicas — Directoria Geral da Industrie—.
2° secção—N. 131 — Rio de Janeiro, 22 de no-
vembro de 1897.

Em resposta ao oficio n. 697/1 de 25 de
outubro proximo findo, com o qual transmit-
tistes ao Ministerio a meu cargo uma cópia
da notificação dirigida por essa -Directoria
Geral á dos correios Suissos, acerca da nova
tabella de equivalentes da nossa moeda e das
taxas das correspondencias, declaro-vos que
ficam approvadas as alterações ahi consigna-
das, que terão de vigorar do 1° de já.neiro de
1898 em deante.

Sande o fraternidade. s- Sebaãtitto Eurieá
Gonçalves de Lacerda.— Sr. Director Geral
dos Correios.

os descontoidevem ser feitos em beneficio
da mesma c kixa, realizados na fórma da lei ;
que convem aguardar-se a reconducção do
deliquente para proceder-se ao desconto, dado
o caso de • deserção ; que não se deve levar a
effeito esse desconto, si o delinquente tiver
baixa por incapacidade physica, e, finalmente,
que não se deve fazer effectiva a baixa de Ser-
viço, si a praça fôr devedora aos cofres pu-
blicos e si se achar em condições de prestar
ainda bons serviços e não possuir recursos
para a respectiva indemnização, continuando
elle nas fileiras do Exercito até solver o seu
debito, de accordo com o lisposto no aviso de
7 do' fevereiro de 1883. — Iodo Thomaz de
Cantuaria.

Additamento ao expediente de 15 de novembro
de 1897,

A' Repartição de Ajudante General:
Concedendo licença:
Ao paizano Renato Guimarães, para no anuo

proximo vindouro matricular-se na Escola
Militar desta Capital, ,si houver vaga e sa-
tisfeitas as exigencias regulamentares.—
Communicou-se ao commandante da referida
escola:.

Ao alumno da Escola Militar do Rio Grande
do Sul, alferes do 27° batalhão de infantaria
Theotonio do Rego Toscano de Brito, para
durante as ferias do corrente anuo lectivo ir
ao Estado de Pernambuco buscar sua familia.

Dia 16

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Solicitando providencias para que sejam

distribuidos os seguintes °reditos:
De 5 :001$168, árAlfandega de S. Paulo, para

occorrer ao pagamento da despeza a fazer-se
com o pessoal do § 16 —Etapas—do corrente
exercido ;

De 10:000$ á Alfandega da cidade do Rio
Grande, exercido corrente, para °ocorrer ao
pagamento das despenas que se teem de fazer
com o pessoal da rubrica 13 , — Corpos es-
peciaes.

De 69:619$, á Alfandega de Pernambuco,
para occorrer tambem ao pagamento da des-
peza a fazer-se com o pessoal de § 14 — Cor-
pos arregimentados —do actual exercicio;

De 6:000$, á Alfandega do Maranhão, para
occorrer ao pagamento da clespeza a fazer-se
com o transporte de tropas, por conta do
credito concedido pelo decreto n. 2.578,de 13
de agosto do coerente onno.

— A' Repartição de Ajudante-General:
Communicaddo que o medico adjunto do

e.-fercito na guarnição desta Capital, nómeado
por portaria de 21 de outubro ultime, é o
Dr. Joõ.o dos Santos Marques Junior e- não
José dos Santos Marques Junior;

Concedendo licença para se matricularem
no.anno proximo vindouro:

Na Escola Militar desta Capital, si houver
vaga e satisfeitas as exigencias regulamen-
tares, aos paizanos Dano de Niemeyer e
Raul de Niemeyer.—Communicou-se ao com-
mandante da dita escola;

Na Escola Militar do Rio Grande do Sul,
de accorelo com o disposto no art. 54 do regu-
lamento das escolas do exercito, si houver
vaga e satisfeitas as exigencias regulamen-
tares, aos soldados Carlos Bacellar, do 2° ba-
talhão de engenharia e Mario Teixeira de
Mello, ! do 20 regimento de °avaliaria..

Prorogando por mais um anno o prazo
marcado no art. 7° do regulamento das es-
colas do exercito, para preenchimento das
vagas de inferiores e cabos de esquadra nos
corpos, ficando os respectivos commandantes
aútorizados, nesse prazo, a preencher taes
vagas com o pessoal mais habilitado de que
dispuzerem

Mandando continuar á disposição do com-
mando do Collegio Militar o tenente do 11°
regimento de cavallaria Manoel Martins de
Vasconcellos, que exercia interinamente o
commando da 3 4 compaahia de alumnos do
mesmo collegio, afim de auxiliar o ensino
teorico do referido estabelecimento, -visto
ter-se apresentado o capitão de cavallaria
Guilherme Augusto da Silva .—Communicou-
se ao commandante do referido collegio.

Minis to rio da Indústria 'Viação . e
, Obras Publicas	 .

Direoria Geral da Cont'g.bilidade

Requerimentos despachados

Dia 23 de novembro de I897

D. Rita Ribeiro de Almeida Cruz, solici-
tando os favores do monte-pio por fallecimente
de seu marido José Rodrigues da 'Cruz.—
Compareça nesta directoria.

D. Rita .de Serra Carneiro Maia, idem,
idem por fallecimento de seu filho Duval
Enéas Carneiro Maia, 2° official da adminis-
tração dos Correios do Maranhão. — Com-
pareça nesta directoria.

D. Carolina Ribeiro da Cruz, idem, idem,
por fenecimento de seu marido Leoncio Jose
da Cruz„ guarda-fio de 2° , classe da Repar-
tição Geral dos Telegraphos. — Compareça
nesta directoria.

D. Esperança Granado Pitanga, idem, idem,
idem, por fenecimento de seu marido Jocelyn
Olympio de Souza Pitanga, conductor de
4° classe da Estrada de Ferro Central do
Brazil.— Apresente certidão de nascimento
de seus filhos.

D. Horteucia Maria de Mello e Dias, idem,
Idem, idem, por fenecimento de seu marido
Sisinnio Evergisto da Rocha Dias, secretario
da Estrada de Ferro de S. Francisco.— De-
ferido.

D. Anna Francisca de Carvalho e Mello
idem, idem, idem, Por falleciniento de seri
marido Antonio Netto Corrêa de Mello, con-
dueto:- de 1° classe da Estrada de Ferro
Central do Brazil. — Apresente certidão de
nascimento de seus filhos.

Directoria Geral da Industria

Expediente de 20 de novembro de 1897

Communicou-se ao Ministerio da Fazenda
que, por decreto de 26 de julho ultimo, foi
aposentado o administrador dos Correios do
Amazonas Raymundo de Carvalho Pires, com
11 annos, tres mezes e seis dias de serviço
publico e tendo direito ao ordenado] propor-
cional a esse tempo.

Remetteramse ao mesmo Ministerio os res-
pectivos documentos.

Dia 22
Ao director da Contabilidade do Thesouro

Federal, conununicou-se que, por portaria de
16 do corrente mez, foi nomeado o cidadão
Fabricio Baptista dos Anjos para o cargo de
3° oficial dos Correios da Bahia.

--Ao chefe da commissão de inquerito na Ilha
das Flõres remetteram-se os papeis referentes
ao pagamento de uma conta de viveres for-
necidos á hospedaria da ilha durante o mez
de setembro ultimo, • na importando, de
2:454$619, para ser examinada a legalidade
da respectiva despesa. 	 -

—Ao fiscal da Companhia Metropolitana em
Santa Catherine declarou-se que os serviços
da repartição dos caminhos e estradas do
nucleo Nova-Veneza pertencem uns á admi-
nistração estadoal e outros á municipalidade,
visto ter sido o nucleo declarado acua° por
despacho de 11 de agosto de 1893 e entrado
no regimon dommum ás demais povoações da
Republica .

—Ao mesmo fiscal coinmunicou-se ter se ex-
pedido aviso ao Ministerio da Fazenda para
ser feito o pagamento de 29:240$ á Companhia
Metropolitana, proveniente de serviços no nu-
cleo Nova-Veneza.

— Declarou-se á Directoria Geral dos Cor-
reios ficar approvado o contracto que celebrou
com Soares Muniz & Comp., para o forneci-
mento de 200 caixas de ferro para collectas
de correspondencia.

— Ao Ministerio da Fazenda foram remet-
tidas

Cópia do decreto aposentando no legar
de engenheiro chefe de districto da Reparti-
ção Geral dos Telegraphos o cidadão Emilio
Odebrecht, •e os documentos relativos á inva-
lidez e seu tempo de serviço publico, afim
de ser approvado o seu effectivo exercicio

MOVIMENTO DE IMNIIGRANTES NA. HOSPEDARIA
DA. ILHA DAS FLORES

Dia 20

tado do Paraná.
Existeni 3 immigrantes comi destino ao ES;

O estado sanitario é bom.
Directoria Geral da Industrie, secção,

22 de novembro de 1897:— F. Silva, chefe
interino.—Visto.— Thomaz Coeltrane, director
geral.	 .	

'Dia 23
Ao Director da Contabilidade do Thesouró

Federal :
Communicando que, por portaria de 20 de

corrente, foi demittido o cidadão Alfredo
Martins da Silva, do cargo de 2° oficial da
Administração dos Correios do . Estado de
S. Paulo ;

Declarando qudpor portaria daquella data
foram concedidos ao 3° oficial da Adminig,
tracção dos Correiros do Pará, cidadão José
Gentil Rayol, seis mezes de licença para
tratar de sua sande.

—Ao Director dos Correios, remettend°,
para resolver, os requerimentos em que
Bento José Ramos e Astulpho Eugenio Ri-
beiro Braga, praticantes dos Correios desta:
Capital, pedem para consignar certa quantia.
á Mario de Azevedo Tolentino.

—Ao Consul do Brazil em Genova, agrade-
cendo os esforços que empregori Para o per-
feito cumprimento das ordens deste Minis-
terio, relativamente ao embarque de polacos
para o Brazil.

Requerimentos despachados

Antonio Martins do Magalhães e Alvaro;
Pereira de Gouvêa pedindo guia para paga-
mento das annuidades da patente n.. 1.932:
—Deferidos. •

Gotz & Goerne, pedindo para ser • substi2
tuida pela sua firma a de Carlos Schmitzs-
pahn & Comp., que figurou como procura'
dora de Deutsch° Bierfas Antomaten Gesel-
lschaft G. M. b. H., para obtenção ' da pa-
tente n. 2.322.—Indeferidos.

Engenheiro civil Georges Gluber, Pedindo,
autorização para organizar uma companhia
exploradora de café intitulada—União Brazi-
leira.—Não pôde ser attendido. A realização
do capital social, duplicado pela emissão_ cip
debentures, não está convenientemente gerara-
tida de modo que as operações a que se ,pres -
põe a companhia possam inspirar confiança
aos interessados e ao publico, como deter-,
mina o decretou. 434; de 4 de julho de 18914

-
Directo:M.a Geral de Via4.0

.;
Expediente do dia 22 de novembro de 1897

Porem remettidos ao delegado do The; ,
souro Federal, em Londres, os dociiinentos
da tomada de contas do trecho em construas
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do de Cruz Alta ao Uruguay e ramal de
ijuhy, da Estrada de Ferro de Santa Maria
ao Uruguay, relativos ao 1° semestre deste
anno.
' —Declarou-se ao engenheiro fiscal da Es-
trada de Ferro do Caxias a Cajazeiras que,
não tendo a vigente lei do orçamento votado
verba para pagamento de despezas do ex-
pediente dos fiSCRO3 de estradas de ferros
deve correr por sua propria conta o que
corresponder a fiscalização da dita estrada.
- --Autorizou-Se. o engenheiro fiscal do
trecho norte da Estrada de Ferro de Barra
Mansa a Catalão, a accordar com a respec-
tiva companhia sobre a mudança do notne da
estação de Peedões, afina de serem - evitados
futuros equivocoo na expedição de malas
postaes, conformesolieitou o director geral
dos Correios.

Dia 23
Declarou-se ao Engenheiro Fiscal tia Estra-

da de Ferro de Alcobaça á Praia da Rainha
que as despezas de expediente do respectivo
eadriptorio devem correr por conta. propria
da mesma fiscalização-

Directoida Geral de Obras PublOati

Expediente de 23 de novembro de 1897

Comniunicou-Se á Contabilidade de Thosou-
ro Federal que, por decreto de 22 do corrente,
foi demittido, a beill do serviço publico, o
telegraphista de I' classe da Repartição Geral
dos Telegraphos Joaquim Gonçalves dos Santos
Pepeira.

-
Requerimentos despachados

• Julifio de Oliveira Lacaillp, ex-astronomo
do Observatorio do Rio de Janeiro, inclindo
para ser reintegrado no dito logar.—.Inde
Wide, a vista das informações.

Engenheiro • Adolpho Cota da Cunha
Lima, pedindo uma gratificação correspon
dente ads mezeg de jaheire e fevereiro de 1896,
em que teve sob a sua guarda o material e
archiv0 da extincta cenamissdo de melhora
mentos do Porto de Angra dos Reis, da qual
era chefe.— Indeferido, !), vista das informa

'	 •	 .
. Antonio ',iticititho de Araujo Costa, secreta-
rio da extinctia: coMmissão de estudos da
Náa Capitel da União, solicitando o paga-
mento da . quantia a que suppõe ter ,direito
pelo transporte do dinheiros da cidade de
Ooyaz até a Sede dos trabalhes da cornmisíão
distante 50 leguas daquella cidade.— Indere
rido, á vista das informações.

•TRIBI1NAL DE CONTAS
Em sessão extraordinária de hontem este

tribunal julgou legalmente expedidos os ti
mios de montepio civil

De D. Maria. Ktihlma.nn, viuva do feitor
da Repartição Geral dos Telegraphos Frede-
rico Ruhlmanti, na importancia annual de
364000, e de seus filhos menores Frieda,
Theoda, Envil, João Francisco e Clara, na
importaucia de 72$ a cada um.

—
Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu

despacho de registro, em 22 do corrente, o
Sr. presidente deste tribunal

Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas:

Avisos :
N. 2.136, de 11 do corrente, pagamento de

28$925, de vencimentos do aprendiz do Obser-
-vatorio do Rio de Janeiro, no mez de outu-
bro ultimo

;st. 2.155, de 17, idem de 1:078$, do pes-
ar-AI empregado na officina typographica da
Directoria Geral de Estatistica, no mez
outubro ultimo ;	 .

N. 2.156, da mesma data, idem 87$500, de
objectes para expediente fornecidas á Directo-
ria Geral da industria, do Ministerio, no mez
de outubro ultimo ;

11~13 ONTECILfaz

N. 2.157, idem, idem, de G58$810, idem á
Directoria Geral de Contabilidade do Minis-
terio, no mez de setembro ultimo;

N. 2.183, de 18 do corrente, idem de 195$,
idem á Directoria Geral de Viaçãe do Minis-
terio, idem.

N. 2.161, de 17, idem de 13:870$/50, do
pessoal, empregado na conservação das re-
prezas, etc., a cargo da Inspecção Geral das
1.1bra.s Publicas, ,no mez de outubro ul-
timo
•N. 2.165, da mesma data, idem de

15:467$850, idem operarios nos diversos ser-
•viços do abastecimento de agua, Meia, idem ;

N. 2.166, idem, idem, de 7:561$, idem do
deposito central, etc., idem, idem

N. 2.167; idem, idem, de 376$500, idem no
serviço de reparos de proprios nocionaes,
idem, idem ;

N. 2.168, idem, idem, de 3:900$750, idem
de esgoto de aguas pluviaes, etc., idem,
idem

N. 2.169, idem, idem, de 231$, idem na
censtrucção de collectores de aguas pluviaes,
idem, idem

N. 2.170, idem, idem, do 3712$, idem
nos serviços da conclusão da rede, idem,.
idem ;

N, 2.171, idem, Idem, de 1:067$, idem no
assentamento de registro de incendio, idem,
idem

,N, 2.172, idem, idem, de 7:735$500, idem
na conservação das florestas, etc., idem,
idem ;

N. 2.173, idem, idem de 2:135$, .idem nos
serviços do aterrado de Santa Cruz a Ra.
guahy, idem, idem.

N. 2.174, idem, idem de 40:169$792, idem
na limpeza dos encanamentos, etc., idem,
idem.

N. 2.175, idem, idem de 2:641$685, idem
na execução de trabalhos urgentes, idem,
Mem.

N. 2.181, idem, idem de 5:877$732, idem
empregado na Hospedaria de lmmigrantes da
ilha das Flores, idem.

— Ministerio da Justiça e Negocies lute-
rierea:

Aviso :
N. 2.876, de 16 do corrente, pagamento

de 57$800 de fornecimentos fe i tos á Directo-
ria Geral de Sande Publica, no mez de ou-
tubro ultimo.

INTENDENCIA MUNICIPAL
• Proroittira.	 Diegtricto

Federn1
ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

Decreto n. 477, de 22 de novembro de 1897

Transfere a D. Thereza Egydia Gluk, mãe da fallecida
prfessora municipal D. Josephida Gluk Pernaudes,
a penslio deixada pa'a mesma elmo contribuinte do
montepio obrigatório dos funecionarios mudei-
paes

O Prefeito do District° Federal:
Faço saber que o Conselho Municipal de-

cretou e eu sancciono a seguinte resolu-
ção:

Art. 1.° Compete a D. Thereza Egydia
Gluk, mãe da fallecida professora municipal
D. Josephina Gluk Fernandes, a pensão dei-
xada pela mesma como contribuinte do
montepio obrigatorio dos funecionarios mu-
nicipaes.

Paragrapho unico. A pensão ser-lhe-ha
paga da data exigida pelo § 3" do art. 31 do
regulamento do montepio municipal.

Art. 2.° Revogam-se es disposições em
contrario.

Districto Federal, 22 de novembro de 1897.
—Dr. Joaquim Josd da Rosa, Prefeito inte-
rino.

Novembro — 1891

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

&creta ri. 52—de O de abril de 1897

Regula o ensino publico municipal

O Prefeito interino do District° Federal,
cumprindo o disposto na lei n. 464, de 12 do
corrente, faz publicar novamente o decreto
n. 52, do corrente anno, CO n 11 as alterações
determinadas no decreto n. 464, acima indi-
cado.

CAPITULO I

Do ensino municipal, publico e particular
Art. 1.° O ensino publico municipal no

District° Federal comprehende:
a) ensino primario;
b) ensino normal;
c) ensino profissional e artistico.
§ 1.° O ensino primario será dado em jar-

dins de infanda e escolas primarias.
§ 2. 0 O ensino normal será dado na Escola

Normal e no Pedagogium, estabelecimentos
destinados á formação e aperfeiçoamento de
professores para o ensino nas escolas pu-
blicas.

§ 3. 0 O ensino profissional será dado nos
seguintes estabelecimentos:

Um instituto corninerca.1;
Tres Institutos profissionaes;
Um instituto agronomico.
§ 4.° O Prefeito, desde que a verba do

fundo escolar o comporte, pede a qualquer
tempo crea.r novos estabelecimentos de en-
sino.

Art. 2.° O ensino primario dado pelo Dis-
tricto Federal é leigo e gratuito. E' livre aos
particulares a fundação de estabelecimentos
de ensino primario e profissional, respeitadas
as condições de moralidade e hygiene defini-
das em regulamento, o desde que prestem á
administração as informações que lhes forem
solicitadas.

g 1. 0 Todo o estabelecimento particular de
ensino que se recusar, den.ro dos prazos
marcados, a enviar ás autoridades escolares
dados e informações por ellas exigidos
soffrerá uma multa de 100$, dobrada na rein-
cidencia, A' terceira ve7, o Praiano suspen-
derá por um anno a licença para o funcciona-
mento do collegio no predio em que se achar,
não podendo outro de igual nome ou sob a.
direcção do mesmo director installar-se du-
rante esse periodo, em qualquer ponto do
Districto Federal.

§ 2.° Os inspectores escolares poderão visi-
tar as escolas, fabricas,orphanologios e quem-
quer outros estabelecimentos • onde se reco-
lham, trabalhem ou eduquem menores,
amimando o lado bygienico da in s talla.çko e
o grão de moralidade dos aaumnos. Não lhes
é licito dirigir censura de qua'quer natureza
aos directores de ta.es estabelecitrentos, de-
vendo do que acharem digno de nota apre-
sentar relatorio á Directoria da Instrucção.
Para os estabelecimentos de meninas, serão
nomeadas, em coinmissão, professoras.

CAPITULO II
Do ensino priinario municipal

Art. 3.° A instrucção primaria será dada
no District° Federal, a expensas da munici-
paUdade, em escolas de duas categorias:

1 3 , jardins de infcncia;
24 , escolas primar le 3.
Paragrapho unico. Desde que estejam

creados os jardins de infemcia, o Prefeito ex-
pedirá para elles o necessario regulamento.

Art. 4.° As escolas primarias, classificadas
por numero em cada districte, serão discri-
minadas em escolas para iner 'nos e escolas
para meninas. Tanto umas como outras ad-
mittirão criatiças de 7 a 14 asnos, podendo
as do sexo feminino admittir meninos até
10 annos.

§ 1.° Quando a Directoria da Instrucção
reconhecer a vantagem de destinar qualquer
escola a sexo diverso daquelle a que serve
ou, por conveniencia do serviço, transferil-a,
poderá fazei-o, ouvido previamente o Conse-
lho Superior.

§ 2.° Desde que no mesmo predio funccio
nem duas escolas de sexo diverso,não é per



Quarta-feira *4
•••n••n••n•n•ima~maucieb

A

niittida a frequencia de -meninostuteeseola•de
egeninas,

4s. escolas premerias de _eineninets
serão Sempre regidas por professoras, as ou-
tras indistinctamente por professores ou pro-
fessoras. Para as escolas nocturnas, preferir-
se-hão os professores.

Art. 6.° O ensino nas escolas primarias, que
abrange tres'enrsos (eleinentar, médio e com-
plementar) e é dado em quatro classes, das
quaes duas do primeiro curso, eomprehen-
derã :	 •	 ' -

Leitura, eseripta e ensino pratico da lingua
materna ;

Contar e calcular arithmetica pratica ate
regra de tres, mediante o emprego, primeiro
dos processos expontaneos, depois dos proces-
sos systematicos ;

Systeme metrico, precedido do estudo de
geometria pratica (tachymetria)

Elementos de geometria e historia, especial-
mente a da America e a do Brazil

Lições de cousas e de noções concretas de
scleacias pheesicas e historia natural ;

Inseucção moral e eivica ;
Desenho ;
Cantos escolares S p'a,trioticos em tessituras

apropriadas para e 0ianças de 9 a 14 annos ;
Gymnastica e exercidos militares
Trabalhos manuaes
Trabalhos de agulha (para meninas)
Noções de agronomia.	 •
§ 1.° O ensino de portuguez comportará o

minimo de instrucçao theorica de gramma-
uca.' Acima de tudo o professor deve cuidar,
por exercidos systematieos de invenção e
composição, de fazer com que o aiumno falte
e escreva correctamente a sua lingua. Era
todos os tres cursos será de preferencia, para
tolas as disciplinas, empregado o methodo in-
tuitivo.	 •

Os programmas serão feitos pela Directoria
da Instrucção, ouvido o Conselho Superior.

§ 2.° Ae noções de agronomia terão maior
desenvolvimento nas escolas suburbanas.

Art. 7.° São instituidos dons certificados de
estudos primarios : um de curso médio, que
só será dado nas escolas suburbanas, e outro
de curso complementar. O exame final dos
alumnos das diversas escolas far-se-ha em
commum, presidido pelo el. rector da Instruo-
ção e mediante instrueções por elle organiza-
das. Para as escolas suburbanas, o director
nomeará cornmissões e,speciaes de exames.

Art. 8.° O material necessario para o expe-
diente das escolas será fornecido pela Dire-
ctoria da Instrucção.

Art. 9.° Sempre que uma escola, anterior-
meute bem freouentada, vir, por falta de
zelo do professor, descer o uivei de sua fre-
querida média abaexo de 30 alumnos,durante
um anno, será fechada, ouvido préviameM,e
o Conselho Superior : o respectivo professor,
embora conservados os seus vencimentos,
servirá com os mesmos deveres dos adjuntos
effe,ctivos, em outra escola que lhe for desi-
geada pela Directo:ia da Instrução.

Art. 10. Nas localidades ele que ainda fal-
tarem esccilas primarias„ ou, em que cilas mão
bastem á grande população, escolar, poderão
ser subvencionadas as escolas particulares,
que receberem e derem instrueça,o gratuita-
mente a. 15 alumnos pobres, pelo menos.

§ 1.0 Esta subvenção será então de 90$, e
por alumno que acerese,er aos 15 se addicio-
nará a quota de 6$, até perfazer a subvenção
de 180$, que não se poderá exceder.

§ 2.° Para a concessão deste auxilio far-ee-
ha mister requerimento do professor ao
director gerai e attestado do inspector es-
colar do districto, com que se prove a fre-
quencia de 15 ou maks alunos pobres e au-
sencia de escola publica nas proximidades.

§ 3.° A escola particular perderá esta sub-
venção, si deixar de ser frequentada, ou no
caso de incorrer o seu director em qualquer
das penas instituidas por esta lei.

Art. 11. No caso de não existir escola nas
condições do artigo anterior, é o Prefeito
autorizado a subsidiar, mediante proposta do
director da Instrucçã,o, pessoa idonea para o
ensino das crianças pobres da localidade.

§ 1.° O subsidio constará de 90$ para o en-
sino Ide 15 alumnos e 6$ por cada um que

kee.Ree oyerrcrs

lassar- desse numero, até o maximo de 150$
mensees, e mais 50$ para pesa q asseio daes-

§ 2.° A municipalidade fornecerá os livros
adoptados para o ensino.
, §.3. 0 p subsidio será concedido depois de

provada a necessidade ' do ensino no legar,
com attestado do respectivo inspector escolar
é só se fará effectivo depois de estabelecida a

§ 4. 0 Cessará a guete destinada á casa e
asseio, si a (réqUencia for apenas de 15 alum-
nos .

Art. 12. Quando a, subverção for conce-
dida á nOrmalista,s "ou' diplomadas; ser-lhes-
ha abonada uma somina de 400$ mensaes,
além dos demais moveis e fornecimentos es-
colares, mediante as seguintes condições:

_a) oerigar-se-hão em tudo ás exigenclas do
regimento interno e ao programma das esco-
las suburbanas;

b) perderão o auxilio, si, a partir do ter-
ceiro anuo, não prepararem em aalmente ao
menos 10 o/ 	 alumnos de frequencia mé-
dia, que não póde ser inferior a 30. 	 .

§ 1. 0 Desde que alguma normálista re-
queira subvenção, provando a necessidade de !
estabelecer ensino em qualquer legar, o di- 1
recto' geral fará affixar por dei dias edital

,Escola Normal, publicando o numero de
exames da pretendente e o logar a que as-
pire.. , Si nenhuma normalista, com numero
maior de exames, pretender essa subvenção,
será ella concedida á requerente. Caso outra
appareça em melhores condições, terá a pre-
•ferencia; devendo comPrometter-se a montar
a es -ela no Prazo Irnprorogavel de dez dias.

§ 2.° Si a normalista subvencionada hou-
ver preenchido, passados tres annos, a exi-
gencia de que trata a lettra b deste artigo,
cabe-lhe de direito o provimento da primeira
cadeira urbana que vagar. Contar-se-lhe-ha
então cemo de serviço publico e aecrescido de
uma marta parte o tempo que houver ser-
vido como snbvencionada. Caso não seja ainda
diplomada, terá a nomeação a titulo inte-
rino, só devendo passar a effectiva, si destro
do prazo improrogavel de tres menos comple-
tar o curso da Escola Normal.

§ 3. 0 A normalista que, sendo 'adjunta •
effectiva, tiver, depois de tres annos, sido
excluida da subvenção nos termos da lettra b
deste artigo, póde voltar ao posto que ()ocupa-
va, devendo ser` dispensada a interina que a
substituia provisoriamente. Ao cabo, porém,
de cinco anuos esta substituição terá passado
a ser definitiva. Si', portanto, a adjunta sub-
vencionada perder depois disso o seu togar,
esperará que se abra vaga,

§ 4.° Estas oubvenções só podem ser con-
cedidas nos distrietos suburbanos.

Art. ,13. Para a execução do que diepõem
os tres ultimes artigos, a Directoria da In-
strucção organizará a lista dos actuaes sub-
vencionados e subsidiados, lista que' póde a
qualquer tempo ser revista. Ao passo que
forem produzindo vagas alternativamente, a
primeira poderá ser concedida nos termos dos
arte. 10 e 11, a segunda e terceira, reunidas,
deverão sei-o nos termos do art. 12.

Art. 14. As escolas nocturnas, fundadas
na proximidade de fabricas, terão o mesmo
programma das escolas suburbanas, levando
o ensino unicamente até o curso médio. Seus
professores terão os mesmos direitos e deve-
res dos das escolas diurnas.

Art. 15. A Directoria da Instrucção póde
reunir em um só edificia varias escolas ou do
mesmo ou de diversos sexos, constituindo-as
em grupos escolares, sob a responsabilidade
de um director, que será nomeado por de-
creto.

§ 1.° O regulamento expedido pela Dire-
ctoria da Instrucção, mediante approvação
prévia do Conselho Superior, estabelecerá os
deveres dos directores dos grupos, aos quaes
incumbirá fiscalização effectiva e a direcção
do trabalho dos professores que lhes ficarem
subordinados.

§2.° Aos directores dos grupos será abo-
nada uma gratificação annual de 2:400$,
cabendo-lhes o direito de morarem nos predios
escolares. Os directores terão direito a grati-
ficações addieionaes, quando estiverem • nos
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casos do art. 28. Os professores,- mesmo
quande na eua escola se incumbam de um só
'curso, :desde -que a nié̀rdia dos PrepWradtee
folia seja a de que trata o art. 22, 'Uai)
igualmente direito a gratificações addie-
cionaes.

CAPITULO III
Do.eerssera1 doeente ,• •

Dô magièterio Éi^imario,

Art. 16. Os membros do magleterio prima-
rio serão divididos em cinco categorias, 001]1
as seguintes designações : 	 •

Professor primario em escolas urbanas ;
Professor primado em escolas 'suburbanas;
Professor adjunto effectIvo ;
Professor adjunto esta:gladie ; , •
Professor adjunto de 2 , elaese -; • -
Art. 170 professor . primado em escolas

tanto urbanas como suburbanas será no-
meado por concurso, cuja incripção fcará
'imitada exclusivamente aos diplomados -pela
Escola Normal. A Directoria, ouvido o 'Con-
selho Superior, organizará as instructções
para o co-neurso.

§ 1° As professoras suburbanas, tanto as
que actualnaánte servem, ' corno as que vie-
rem • a ser nomeados, só poderão ser transfe-
ridas pára, escolas 'urbanas, si vierem a me-
recer gratificação addicional, nos' termos do
art. 22, precedendo, não 5 obstante,. parecer
conforme do Conselho Superiór'. Consideram-
se escolas suburbanas as -actuaes do 9°„ 10 P,
11.0 e 12. 0 districtos.

§ 2.° A partir da promulgação da presente
lei,os certificados de exames que forem con-
ridos pela Escola Normal Livre, só se torna-
rão validos para o fim especial das • nomea-
ções de que trata este regulamento, si 03
alumes se sujeitarem na Escola Normal
official a segundas provas analogas ás que
naquella houverem feito.
- Art • 18. Os togares de adjuntos effectivos
serão providos por diplomados pela Escola
Normal, por mereginkoto. levando-se em,
conta, em primeiro togar, o tempo de esta-
gio.	 '	 •	 •

Entre estagiados- com ',igual exercido ou
(quando não haja estagiados), entre diplo-
mados, se preferirão os de melhores notas.

Art. 19 São professsores adjuntos estagia-
rios os normalistas, diplomados ou não,
maiores de 15 annos, que queiram praticar
no exercido do magisterio. Não percebem
vencimentos : como auxilio para conducção
recebem apenas 600$ annuaes. A sua prefe-
rencia para o provimento dos cargos effe-
ctivos, desde que sejam diplomados, é feita
rigoro Qamente pela maioria dos dias de tra-
balho descontadas todas as faltas, justificadas
ou não. A apuração se leva até o ultimo die
do mez anterior á,quelle em que a vaga oceor-
reu. A Directoria da Instrucção publicará
até o dia 5 de cada mez a ordem de cielleca-
ção dos estagiarios.

§ 1.° Os adjuntos estagiados estão sujeitos
aos mesmos deveres e obrigações regulamen-
tares que incumbem aos effeCtivos.

§ 2.° O tempo de exercido dos estagiarios,
incluindo nelle os periodos de ferias, caso te-
nham comparecido ás aulas no mez imme-
diatamente anterior s Immediatamiente pos-
terior a dias, ser-lhes-lia contado para a
jubilação, si vierem a ser nomeados adjuntos
ou professores, augmenta,do de uma quarta
parte
- Art. 20. Para ser adjunto de 21, classe é
indispensa,vel ter mais de 15 annos 'de idade
e, pelo menos, attestado de exame final no
curso das escolas primarias. Os que possuam
maiores habilitações serão sempre preferi-
dos.

§1.° Só se nomearão adjuntos de 20 desse
depois de provada a impossiblidade de obter,
para as escolas que necessitem, normalistas
ou diplomados. Para isso nenhuma nomea-
çã,o será feita sem preceder publicação de
edital durante 15 dias. Esse edital será affixa-
do na Escola Normal.
• § 2. 0 Os adjuntos de 2° classe servem uni-
camente na escola suburbana determinada na
sua portaria de nomeação, como eontracta-
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dos, durante uni anno, percebendo, a :titulo
de gratificação pro labore, 2. mesmo que de
vencimentos percebem os adjuntos effectivos.
Em caso algum poderão ser tTansferidos de
uma para outra escola.

Art. 21. Para a regencia de cadeiras vagas,
terão preferencia os adjuntos effeetivos di-
plomados, attendendo-se unicamente á clas-
sificação pelo numero e approvação dos
exames.

Art. 22. Uma gratificação addicional, de
100/0 sobre os seus vencimentos será dada ao
professor urbano ou suburbano sempre que,
na médiaedos cincn.ultimos annos, etiver apre-
sentado alumnos appro vades a exame final
de sua escola, em nurriereaião.inferior a 5°/,,
da frequencia média, 1,,

Art. 23. A gratificação'il.cldicional é des-
contada durante o tempo de serviços estra-
nhos ao. magisteria; 'acompanha, porém, a ju-
aiilação.:- •

Art. 24. O professor cathedratico exile com
sua familia morar no predio da escola, si este
tiver accommodações bastantes, mão se sacri-
ficando a colocação das impa, que sempre
devem _ficar nas melhores salas. Caso o edifi-
cio não tenha accommodaçõei, _o professor rece-
berá um subsidio para aluguelarie casa, que
será de 100$ para os urbanos e de 60$ para
os suburbanos.

§ 1.° A casa da escola, quando o .professor
não queira morar nella, não poderá cedel-a a
quem quer que seja;si a cessão for remunerada,
o professor incorre nas penas do art. 25.

§ 2.° Por familia alo.professer entende-se a
de que tratam ace§§, 1°, 2°, 3°, 4° do art. 27
do regulamento do montepio dos empregados
municipaes. O professor deve, sempre que
lhe forsolicitado, fornecer a lista exacta de
todas as pessoas que com elle habitam.
• § 3. 0 Quando dous professores da mesma
familia habitem em preclio de uma escola, o
da outra não terá, em -caso algum, direito a
subsidio para aluguel de casa e. -

TITULO II
lio magisterio normal é profissional' ,*

Art. 25. Os membros do corpo docente da
Escola Normal,Pedagogium e institutos Com-
mercial e profissionaes serão nomeados por
decreto, mediante concurso.

§ 1° O Conselho Superior 'estabelecerá em
regulamento regras uniformes para os 'con-
cursos de todos os estabelecimentos.

,§ 2.° Os mestres e contramestres nos insti-
tutos profissionaee,_ que 'não se consideram
pessoal doceniA, Seroo nomeados por portaria,
precedendo prevista do director.

Art. 2 . Aos professores cabe:
e . 1. 0 , comparecei, nas aulas e dar as lições
-nos dias e horas marcados, e, no caso de
impedimento, participai o ao director com a
possivel .antecedencia ;

2. 0, cumprir o programma de ensino, o
qual devera ser limitado á doutrina exclu-
sivamente utii, --são, ,--substancial, evitando,
no mais alto gráb, -ostentação aparatosa de
conhecimentos ;	 •	 - • •

3. 0, . seguir na exposição o methodo nue
for mais conducente á perfeira comprehensão
da niateria, estabelecendo a - mais logica gra-
dação no assunipto e usando sempre de lin-
guagem ao alcance dos alumnos, e que esteja
em relação com eo .grão. de -adeantamento
'destes ;	 •	 • • .	 ,

4. 0, começar e concluir o ensino da cadeira
a seu cargo por uma série de lições tendentés
a ligar o assumpto ao das adenda anterior
e subsequente;'	 .

5. 0, manter pontUtilniente tini 'citaria lie
classe, no qual registrará, com inteira cla-
reza e precisão, onde começou e onde ter-
minou a lição, do dia, considerando-se como
falta sempre que deixar de preencher esse
dever ;
, n 6.°, interrogar e chamar á lição os alum-
nos,, quando o julgar conveniente, afim de
ajuizar do seu  e propor-lhes
todos os exercidos que -plissar -desenvolver-
lhes alatelligencia e fortalecer os cenheci-
mentog adquiridos.

70, marcar, com 48 horas de antecenencia,
pelo menos, a materia das sabbatinas escri-

,
DisposiOes comi-,uns, ao 'magisterio primario,

normal e profissiónal	 -
Art. 29. O membro do magisterio, tanto

primario como dos outros estabelecimentos
municipaes, e os directores de grupos escola-
res, só serão vital ,cios ao cabo de cinco aniles
de effectivo exercício, descontadas as licenças,
faltas justificadas ou não e serviços es-
tranhos ao puressoralo.

§ 10 A vitelicideade será apostilado no ti-.
talo de noweeção pela Directoria Geral, si
preceder parecer favoravel do Coaselho Su-
per:or. Caso seja negada, o Conselho declarará
vaga a cadeira, para que seja immediata-
mente provida pelos meios legaes, não po-
dendo a ella concorrer o professor a quem se
negou a vitaliciedade.

§ 2° Para decidir sobre a concessão dá vita-
liciedade, o Conselho Superior levará em
conta:

h) a moralidade e assiduidade do professor ;,
b) a sua aptidão pedagogica, comprovada

pelos resultados colhidos do ensino ;
C) a sua obedieneia aos programmes e regu-

lamentos em vigor.
§ 3 , Aquele que, já sendo vitalicio em

funcção anterior, não fôr considerado tal ao
passar para outra, poderá volver á primeira,
esperando para isso que no seu quadro se•
ven‘la a abrir a primeira vaga.

Art. 30. Os membros do magisterio, pro-
vada sua invalidez, jubilar-se-hão com tantas
vezes 1/25 dos vencimentos quantos gamos
tenham de effectivo exereicio.

Art.' 31. Supprimido pelo decreto 464, de
12 de novembro de 1897.
• Art. 32. Aos membros do • magisterio será
contado como tempo de serviço effectivo para
os effeitos da jubilação :

I, O tempo de serviço publico remunerado
ou gratuito, eftectivo estagiaria ou inte-
rino.

II. O numerp .de faltas justificadas si não
excederem de '30 por annô. Caio eXcedam,
descontar-se-hão todas.

111. O tempo de suspensão judicial, quando
forem julgados innocentes. •

§ 1. 0 A jubilação pode ser Concedida pele
Prefeito em eircumstà.ucias" eicepcionaes,
quando se trate de professor qüe tenha pres-
tado serviços relevantes ao magisterio e pre-
ceda parecer conforme de; ao menos, dôna
terços dos membros que compõem o conselho
superior de instrucção.

§ 2.° 08 qae tiverem accumulado cargoa
remunerados, quando por invalidez vierem a
jubilar-se, contarão igualmente aCcumulade
esse baiano de serviço. ó mesmo não' suam-
('erá para accumulação de aonimisàões gra-
tuites, cale tempo Será Contado por unta
quarta parte: •

Art. 33. Aquele que escrever compendio
ou apreseMar trabalho julgado digno de ser
adoptado no ensino, ajuizo do conselho supe-
rior, poderá receber conto premio, ou a sua
impressão á custa da municipalidade, mi caso
o trabalho seja considerado 4,3 grancle;tuarito
um Premio pecuniário. 	 ,

Art. 34. Nos casos de' itifradeãô • daí' régh-
lamentos em vigor, conforme a gravida lia da
falta. os professoies 'ficarão sujeitos ás penas
seguintes:

Admoestação;

páda de vencimentos .
sRue spp er enhseartos rac

com
;

.	 .	 .
penas, seguir-se-ha.,

NDeamaipssprea. 0,0 essasd

sempre que for possivel, a ordem em que se
acham estabelecidas. • • .

Art. 35. A pena _ de admoestação poderá
ser imposta pelo professor aos adjuntos, peleis
inspectores escolares „ao pessoal docenteadas
escolas primarias; pelo director . da Escola
Normal, do Pedagogium.: ou das escolas pro-
fissionaes aos respectivos professores, e pelo
director geral, a todos os funceionarios de-
pendentes de sua Directoria. Delia não se la-
vrará termo.	 _ ,

Art. 36 A pena de reprehensão poderá . ser
imposta aos professores por portaria do di-
rector geral, e na Escola Normal, Pedagogiutn
e institutos prófis&pnaes os directores a Po-
derão impor aos fundcionarios desses estabele-
cimentos. Neste caso haverá recurso pira. o
director geral.

• e•Art. 37. A pena de suspensão com perda
de vencimentos, que terá logar nos casos de
reincidencia em. falta que já tenha merecido
reprehensE,o, nos de desobediencia ou desa-
cato ás leis e regulamentos ele- vigor, e ás
autoridades eseolares, poderá ser imposta -0n
'pelo Prefeito ou Pelo director geral ;" neste
ultimo caso, precederá sempre parecer con-
forme do consslho superior. . .	 .	 .e.

. Art. 38. A pena de demissão será imposta
pelo Prefeito nos casos de 	 •

a) condemnaç' ão por crime infamante ;
b) offensas á moral.; 	 .•
C) reincidencia em falta que tenha dado mo-

tivo a suspensão ; 	 -	 ' •
d) fraude nas declarações dos diarios de

classe, ou quaesquer outros , doeumentoa fõr-
necldos, as autoridades escdlaras

'
• •	 •

e) nos casos de- que trata o art. 24.
Nas quatro últimas hypotheses, deinisSão

será precedida de parecer conforme de con-
selho superior.

Art. 39. Aos membros do magisterio
nhuma autoridade poderá aboaar faltas.

Art. 4d. O professor que abandonar sua
cadeira, Sem pedida de licença ou juatifiaaçEt•
de faltas por mais de 30 dias, será demittitio.

O mesmo succederá caso falte por mais de
60 dias, sem provar inolestia ou, razão de
força maior, a juizo do conselho Superior, e
se mantenha arredado do exercício, embora
tente justificar essas faltas por motiva não
julgado bastante.

Art. 41. Desde que a -Revislá Pedagogica
volte a ser publicada, todos os membros dó
magisterio municipal a assignargo, cobrando-
se deles, para tal fim, na respectiva folha de
pagamento, 1$ mensaes.

ptas, habilitando os alumnos para este ge-
nero de prova ;

8°, empregar o maximo desvelo na edu-
cação dos aluemos;
. 9°., apresentar trimensalmente ao director,
em informação escripta, as notas do ap eovei-
tamená dos alumnos, podendo antes publi-
cal-as em aula, si julgar conveniente;

10,comparecer aos exames nos dias e horas
deeerminados, funccionando nos mesmos exa-
mes como presidente ou como arguente, con-
forme lhe competir,	 .	 .

11, observar as instrucções e recommenda-
ções do director no tocante á policia interna
das aulas, e auxilial-o na manutenção da or-
dem ,e da disciplina interna da escola ;

12, . satisfazer todas , as requisições feitas
pelo director, appellanclo, si Limeis° cor, para
a Directoria Geral e Conselho Superior, em
meteria attinente ao ensino, quando julgue
taes requisições illegaes ou infundadas ;

13, organizar dentro do prazo marcado o
programma de sua aula, para ser submettido
á approvação e alterações do Conselho Su-
perior.

Art. 27. Para cada clisciplina,eactrear-se-a,
o numero de lições que durante o apRO deve
dar o professor. Si, por interrupções ou, faltas
de qualquer natureza, esse numera não tiver
sido attingido, o professor continaará o seu
curso até completal-o. O mesmo shccederá
si, embora tendo dado o numero exacto de
lições, não tiver terminado o estado da disci-
plina -. Caberá então ao Co iselho Superior, á
vista do diario de classe, marcar o numero de
lições complementares, tornando-se o pro-
fessor passivel das penas dos arts. 23 e 24.

Art. 28. Uma gratificação addicional de
10 °/,, dos seus vencimentos será concedida ao
professor, sempre que dentro dos cinco ulti-
mos an,noe: a) não tenha commettido numero
de faltas justific,adas superior a 60 '- , b), tenha
lEsccionado dentro do prazo normal todo o prq-
gramma da sua cadeira ; cr não se tenha tor-
nado passivel de nenhuma pena.

Paragrapho unico. A gratificação addicio-
nal é descontada durante o tempo de licenças
a de serviços estranhos ao magisterio ; aeom-
penha, porém, a jubilação. .

TITULO ui	 • • •

1 1 1 111 VI IP 1 HW 11.1111111111 1•1111111/1/1/11~111.0. . .•	 •



Goographia e cosmographia (I° se-
mestre) 	

Geographia e cosmographia (2° se-
mestre)

Geographia do Brasil (2° semestre)
Pedagogia 	
Desenho linear 	
Musica 	
Trabalhos de	 . 	
Tabaahos manuaes. .. 	

Terceiro anuo:
Portuguez 	
Francez 	
Historia geral (1° semestre) .. 	
Historia geral (20esemestre) 	
Historia da America (2° semestre)
Physica e chimica 	
Pedagogia 	
Desenho de ornato e figura 	
Trabalhos de agulha 	
Trabalhos manuaes 	

Quarto anuo : .
Litteratura nacional 	
His.oria natural e noções de agro-

nomia 	
Historia do Brazil 	
Logica e instrucção moral e civica
Desenho de ornato e figura 	
Desenho cartographico  .

	  ... • •

8 108
•
(1)	 18
(5) 90
3 108
4 72
2 72

(1)	 36
3 108
— --
30

3 . 108
3 108
8 108

(1)	 18
(5)	 go
6 216
3 108
6 216
(1)36
3 108

—
30

3 108

6 216
6 218
6 216
6 218
3 108

30
a) O ensino de portuguez nos dons primei-

ros annos constará de exercidos diarios de
invenção e composição; a grammatica theo-
rica será apenas levada até a lexicologia,
exclusão feita da etymologia.,

b) Nos troe primeiros annos os aluamos
frequentarão tres vezes por semana a aula de
trabalhos manuaes ; as alumnas duas vezes a
de trabalhos manuaes e uma a de trabalhos
de agulha.

c) No terceiro armo o exame de historia da
Amenos será distincto do de historia geral; a
aula de francos será dada neste idioma e du-
rante todo o exame respectivo é absoluta-
meato prohibido o uso da lingua portu-
gueza..

Art. 48. Os normalistas que até ao fim do
corrente anuo não completarem o curso da
Escala Normal, quer pelo regulamento de
1881, quer, pelos de 1890 e 1893, entrarão no
regimen,ao programma por este regulamento
decretado.

A partir do anuo proximo,não se admittira
matricula alguma do sexo masculino.

Art. 49. O disirto será obrigatorio, sujeito
a pontos. O alumno que faltar mais de 40
dias a qualquer aula, durante o anuo, só po-
derálazer exame na época de exultes que se
abrir a 10 de fevereiro do anno seguinte.

Art. 50. Todas as mais disposições não
contidas neste regulamento e relativas á Es-*
cola Normal serão decretadas em regula-
mento especial.

CAPITULO IV
DO CONSELHO SUPERIOR DE INSTRUCÇÃO

Art. 51. Q Conselho Superior . de Instrueção
compõe-1.w do director e um professor de cada
estabelecimento de ensino, de doue professo-
res primarias e mais tres membros livres. O
conselho é sempre presidido pelo director ge.
ral, a quem cabe designar os professores e os
membros livres que nelle devem tomar
parte. Essas designações são validas por um
anuo.

Art. 52. Ao Conselho Superior incumbe:
I*

'
 cooperar com o director geral na fisca-

lizaçãorão e rigorosa iospecção das escolas ;
2°, discutir e propôr as reformas e melho-

ramentos do ensino;
3°, organizar as inetrucções pelas gume se

farão OS concursos para q magiaterio ,de todos
os estabelecimentos dependentes da Directoria
Geral ; nomear uma oommissão de seu seio
para assistir a ellee e resolver sobre a sun:1-
(meneia das provas e a classificação dos can-
ad' didator ;

4°, resolver a concessão das gratificações
addicionaes ;
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.Da formação de professores primarios

Art. 42. A Escola Normal, como estabele-
cimento profissional destinado, sobretudo, á
formação de professores primarioa, deye.ob-
aervar nos seus programmas a maior unifor-
mida,de de raetholo . com a instrucção pri-
maria. O Conselho Superior manterá rigoro-
samente essa uniformidade.	 .

Art. 43. Os cursos da Escola Normal serão
diurno e nocturno, sendo este ultimo deeti-
nado.unicamente nos adjuntos : nelles se ear
sinarão as mesmas disciplinas. Os professores
de ambos serão absolutamente da mesma
categoria.. O , professor de calligraphia é
commum.a05 dons cursos. • . , . 	 .

Art. 44.- Para a matricula da Escola Mar:
mal exigir-se-hweempre:oertifloado de exame
de escola primaria. Não haverá exame es-
pecial de adrnissão. 	 .	 • , •

Art. 45. As nor.malistas que tenhani.com-
pletada o. seu 9urso servirão ao menos seis
Gazes como adjuntas estagiarias, Ao eaho
desse tempo, 011,.S1 assim o quIzerem, no ficá
nano . lectivo,. farão o...exame de pratica
escolar só. então ser-lhes-há conferido o di-
ploma de °Urso normal. O Cotrbelho Superior
escolherá as escolas onee deveu, ser feitos
esses exames e reguletneAtaleas•ba..

Art.. 40. O progremma de Escola, Normal
comprebenderá as seguintes disoiplinas . :

P.ortuguez e litteratura nacional;
Francez;
Mathematicas ; 	 . .
Geographia, cosmographia é chorographia

do Brazil ;	 -
Pedagogia;,	 .
klistOris geral, a América à do Brazil ;.
Historlauatural e agronotnie. ; .
I,,ogiqa ç instrucção moral e eivic.a ;
Physica e ohimica ;
Musica,;
Desenho ; .
Calligrephla ; • •
Gymnastica ;„..	 .
Trabalhos tnenuaes;
Trabalhes de agulha. , • •,Paragrapho unte°. Para -o ensino destas

disciplinas verá os seguintes professores:
Uin de, portuguez ;
Um de paeuguez e iitteratura nacional ;
Urn • de francez ;	 - •
pop de .mathematicas elementares;
l7m p keograp.ia, cosmographia e chora

graria de Brasil; .
-	 de pedagogia ;	 •ca de historia geral, dá America, et do

Brun
Um hátoria natural e neções de agro-

noteis;;
Um de logiCi à instrue¡ão móral à cfries ;
Um de physioa e chimica ;
Um de musica ;
Doas de desenho;
Um de calligraphia
Um de gymnastica ; .
Um de trabalhos tnanuaes ;
Um de trabalhos de agulha ;' -
Art. 47. O curso será distribuido do se-

guinte modo
Primeiro anuo : •

5°, propor a jubilação dos professerCe,, da
que tratam os arte. 22 e 28, resolven.do scihre
as vantagens que . por lei lhes . competem;

8°, dar ou negar permissão para continuar
no megiaterio. ao profeSsor que tiver comPle:.
tado 25 anuas de serviço ;

7°, applicar ao penas de suspensão e dê:
missão, a que se referem os arte. 37 e 38
deita lel ;

8°, organizar definitivamente os . progrank
mas de ensino normal e profissional, assim
como as instracções para exames

'
• •	 . „

9,, discutir e informar sobre aadopção de
todo a matetial escolar, e approvar ou man-
dar compor livros e quaeequer trabalhos ade-
quados ao ensino das escolas mimicipaes ;

10, propor o valor dos premios que podem
ser coa feridos aos autores de trabalhos adoe
ptadoe ofticialmente no ensino, quendo esses
trabalhos se distinguirem por grande mero-
cimento e demonstrada utilidade'

II, informar sobre as permutas das cadei-
ras eju.bila.ção dos professores e lentes, guar-
dadas as prescripções da lei ;

Par.agrapho 1111100. A assistencia as toessilej
do Coneelho é obrigatoria, sendo privado do
cargo o membro que faltartres sessões con-
secutivas, sem causa justificada ; 	 .

Nos caeop -de impe ilmento justificado por
mais de um mez, o dieector designará quem
deva substituir o membro do Conselho que
faltar.	 .

Art. 53. Desde que o Conselho tome conhe-
cimento de que um professa ee cicalquen
disciplina não procede regularmente aos
exames dos seus RIUM1109, já por excesso d9
benevolencia, já ,Dor excesso de rigor, pode, à
requisição do director geral, nomear uma
commissap examinadora, da qual seja eX-.
cluido esse professor, que fica sujeito ás pe-
nas (Ia lei.

•Paragrapho un co. Nenhum professor ia-.
digitado para essa. commisseo pôde escusar-
se de tomar parte nella, sob pena de Ws—
pensão.

Art. 54. O Conselho Superior pôde, ser con-
sultado sobre todas as questões que se prene
dam, quer á administração, quer ás funcções
pedagogicas doe Varios estabelecimentos de
en.sino e da propria Directoria da, Inetrucção.
SI cola. o seu parecer concordar a autoridade
consultante a doutrina nelle contida firmará
aresto, e publicada, considerar-se-ha incor-
porada aos regulamentos em vigor.

Prragrapho unico. As consultas feitas aa
msellto Terias e por elle decididas em

arestos, guando com sua opinião estiverem de
accordo, as autoridades competentes, limitar-se-
hão unicamente d inte,,pretação de textos legaes
jd decretados, não lhe sendo licito arear materia
nova não existente nas leis el regulamentos em
execução,

CAPITULO. V
Da pessoal administrativo

TITULO I

Do director gerei:
Art. 55. O director geral da Instrucção Pu,

Mic& é funccionario 4a. immediata confiança
do Prefeito. Será nomeado por decreto. O seu
cargo só é aecumulavel com füncções do ma-
g:ster ;o, que não premdiquera a hora normal
do expedien3.

Ao dieedor-geral incumbe:
• 1°, discutir, dirigir e.firsealizar os trabalhos

da repart içio, exercendo toda* as funcções
que por esta e outras leis foram confiadas á
Directoria da Instrucção ;

2°, assignar todas as portarias por elIe ex-
pedidas;

3°, manter e fazer manter pelos meios ao
seu alcance a observancia das leis e dos regu-
lamentos em vigor ;

4°, propor, por si ou em nome do Conse-
lho, as providencias e reformas que julgar,
convenientes ao bem da instrucção publica
municipal ;

50, inspeccionar, por ai ou por iiitértnedio
dos funecionarios que para isso commissionar, ,
os estabelecimentos de ensino municipal, ora
existentes e os que se vierem a crear no Dis-
tri•t() Federal, ex • ndo para tal fim as no-
cessai mas instru , "

Portuguez. 	
Fremes 	
Arithmetica e algebra 	

É
z	 et,

.2 a
3

e

g 2
§

108
108
2/6

Calligraphia. 	 3 /08
Gymnastica 	
Trabalhos de agulha 	 (1)

218
38

Trabalhos mazela:és 	 3 108
- Musica 	 216

30
Segundo anuo:

Portuguez 	 3 108
Fr ame z 	   	 3 108
Geometria h suas applicações;

ções summa,rissimas de trigono-
metria 	  8 218
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6°, presidir aos concursos feitos para pro-
vimento dos legares do magisterio nos esta-
beleálmeiatos que se ahham sob sua iurisdie-
çã.o, e nomear os respectivos examinadores.
O director terà nestes concursos voto de
qualidade, e sobre elles interporá sempre o
seu parecer nas propostas apresentadas ao
Prefeito Municipal ;

7°, convocar ou presidir o Censelho Superior
de Instrucção, dirigir-lhe os trabalhos, tendo
nas suas decisões voto de qualidade, designar
relator para exame dos negocios que lhe são
affectos, e representar o mesmo Conselho nas
MP B relações com as autoridades superiores

80 , autorizar a abertura de estabelecimentos
particulares de Instrucção pritearia e profis-
sional, de-de que estejam satisfeitos os re-
quesitos da lei ;

9°, providenciar de prompto sobre a sub-
stituição doe professores impedidos e distribuir
pelas escolas os adjuntos, conforme as ex-
igencias do serviço ;

10, a-efignar os oontractes lavrados na sua
repartição;

11, assignar as folhas dos vencimentos do
pessoal e as de pagamento da consignação,
dos alugueis de casa, rubricar as contas da
repartaçã.o. ofilciar directamente á Directoria
de. Fazenda, estabelecendo o querem,' das
sommas paradesperes de prompto pagamento,
que deveu ser entregues aos funettionarios
deltas encarregados ;

12, informar, com auxilio dos empregedos
de sua repartição, todos os papeis que tenham
de ser sujeitos à decisão da Preteitura, e
fornecer-lhe todos os dados e esclarecimentos
por ella exigidos sobre os serviços e. cargo
da Directoria;

13, apresentar annualmente ao Prefeito
um relatorlo eircumstanciado dos trabelhos
de. repartição, com as observações que julgar
convenientes, e bem assim orkanirar o re-
spectivo orçamento animal que tem de servir
de base a. propostx da Prefeitura

14, resolver a fixação e mudança das
escolas, cootractando o aluguel das reepecti-
vas casas ;

15,dar posse a todos os funscionarios de-
pendentes da Directoria ;

16,julgar e punir as infraceões discipli-
nares que forem de sua alçada ;

17,preparar os regulamentos e instrucções
para execução das leis e boa ordem dos ser-
viços a seu cargo.

Peragrapho unieo. O director geral terá
direito a moio condigno de conducção para
fiscalização das (sedas; essa despeza será
feita por conta da verba — Expediente das
escolas.

TITULO II

Do. directores do Pedagogium, Escola Normal
e institutosproftssionaes

Art. 58. Aos directores das repartições
annexas incumbe:

l u , a inspecção geral do estabelecimento;
2', corresponder-se com o director geral,

que será o sou intermediario junto ao Pre•
(eito;

34, rubricar todos os livros da eseriptu-
ração ;

assignar os titulos de habilitação;
5°, autorizar as despezas de prompto paga-

mente;
6°, rubricar todos os documentos das dos-

pazes feitas no estabelecimento e os attes-
tados de frequencia do pessoal;

74, contracter e dispensar os serventes
8°, tomar quaesquer medida* . de caracter

urgente, solicitando immediatamente a neces-
saria approva.ção de. Directoria Geral ;

90, apresentar atinualusente, até 1 de
março, á Directoria Geral, um relatorio cir-
cumstanciado dos trabalhos do anno ante-
rior;

10,conhecer dos fitos e delietos praticados
pelos simianos ou pelo pessoal e punil os, ou
propor á Directoria Geral sua punição, ai es-
capar ás suas attribuições ;

11, propor as reformas e melhoramentoe
que julgar necessarios ;

12, prestar as informações que lhe forem
exigidas pela Directoria Gerai.

Art. 72. As licenças dos funecionarios do-
centes ou administrativos serão reguladas
pela tem. 6, de 18 de jaheiro de 1894.

Art. 73. Os funceionarios administrativos
estão sujeitos ás penas de

Admoestação;
Reprehensão ;
Suspensão ;
Demissão;
§ 1.0 A de admoestação será - imposta pelo

director da repartição, chi que servir o tune-
cionario, ou pelo secretario geral na Dire-
ctoria.

§ 2°. A de reprehensão será imposta por
portaria do director geral, lançada nos ~en-
tale en,o3 do funecionario.

§ 3.° A de suspensão, será imposta, ou
quando o funecionario já tenha. sido repre-
hendido, ou quando a gravidade da falta for
ma'or, por portaria do director geral, igual-
mente lançada nos assentamentos.

§ 4. 0 A de demissão será impada pelo
Prefeito, precedendo, para os funiscionarios
vitalicios. processo Judicia/.

Art. 74. O funceiouario que for sujeito a
pro temo judicial será suspeita°, com perda do
vencimento, desde a pronuncia até o julga-
mento. reit° este, si for absolvido, ser-lhe-hão
restituidos os vencimentos; si for condem-
nado. poderá ser demittido, conforme a gra-
vidade da falta.

Art. 75. A demissão será ainda Imposta,
por abandono de emprego, ro fueecionario
que falta • 30 dias consecutivos, sem licença
ou justificação de faltas• por motivo rei:onixe-

- eido justo.
Art. 76. A parte de doente dada pelo feno-

cionario será sempre acompanhada de attes-
tação medica e permittirá justificação de
faltas até o maximo de quinze.

Art.. 77. O abono é a annulls.ção da falta, e
só poderá ser concedido pelo director geral
ou pelos eirectores das repartições annexas,
até o 'motim° de tres em cada mez.

Art. 78. A justificação importa na perda
apenas da gratificação e só deverá ser conce-
dida pelos directores, á vista tia atteatado me-
dico ou justificativo equivalente.

Paragrapho unico. O vencimento integral
do funecionario interino é consltlere.do grati-
ficação, tenha sido justificada ou fleti a falta.

Art. 79. As licenças aos tuncolonarlos In-
interinos só serão concedidas sem vencimentos,
mesmo quando julgados doentes • em inspe-
cção desande.

Art. 80. O Prefeito Ode conceder aposen-
tadoria de condições excepcionees aos empre-
gados da Directoria, desde que elles tenham
serviços relevantissimos e edin isiso concorde
uma maioria de, ao menos, deus terços doe
membros do Conselho Superior.

Art. 81. O pessoal administrativo da In-
strucçãoPublica será o seguinte:

Directoria Geral
1 Director-geral.
1 Secretario-geral.
2 Chefes de secção.
2 Primeiros officiaes.
4 Segundos officiaes,
6 Amanuenses,
1 Archivista.
1 Almoxarife.
1 Fiel do almoxarife.
1 Porteiro.
4 Continuos.

Daliotheca(secçlto annexa)

1 Chefe de secção.
1 Primeiro °Metal.
1 Segundo °Metal.
4 Amanuenses.
3 Continua/. '

Escota Normal

1 Director.
1 Secretario (10
1 Segundo °racial.
1 Porteiro.
1 Preparador.
5 Inspectores de aluemos.
2 Contihuos.

TITULO III
Do secretario geral, chefes de secçao, officiatts

e mais pessoal
Art. 57. O pessoal administrativo das re-

partições annexas constituirá, com o da Di-
rectoria Geral, um sé corp,e atuovivel por
simples portaria.

Art. 58. Esse passeai será o de que trata o
art. 81.

Art. 59. Os directores das repertições an-
nexas'sõ,o funecionarios de confiança, nomea-
dos pelo Prefeito, por proposta do director
geral.

Art. 60. Os amanuenses serão nomeados
por concurso, que constará de:

Exercido de composição em portugnez,
geogre,phia.e historia geral e em eepecin l da
America e do Brazil, orthographia e estylo
de actos ()Moines -,

Arithmetica até regra de tres inclusive ;
Leitura e comaceição de. francez.
Paragrapho unic,o. Os concursos só serão

validos até o provimento da vaga ou vasas
para que tenham selo annunciailoa: a Mies
poderão concorrer candidatos do sexo femi-
nino.

Art. 61. Os °fitoteca serão nomeados por
decreto do Prefeito, sob proeosta do director
geral, por promoção da classe anterior. atten-
dendo-se successi vamente ao merecimento
em duas vagas e á antiguidade de classe em
uma.

Art. 62. A promoção de classe do secreta-
rio oral e chefes de secção será sempre feita
por merecimento. Os demais funceionarios
são de livre nomeação do Prefeito, por pro-
posta do director geral.

Art. 83. Os empregados que contarem mais
de quatro sumos de efectivo exercício sd
:era° demissioeis, como todos os outros de que
trat t o art. 10 da lei 7, de agosto de 1893,
e o art. fo da lei st. 431, de 2 de outubro
de 1897, em virtude de sentença do Poder
Jud'ciario.

Art. 64. As attribuições desse pessoal
satã.) definidas em regulamento da Dire-
ctoria Geral e de cada uma das repartições an-
ilexaa.

Art. 65. Aos funecionoriot administrativos
o Prefeito conc,edará aposentedoria por inva-
lidez provada em inspecção de sande, si ti-
verem mais de 10 annos de serviço publico,
remunerado ou não.

Art. 88. Ao funceionario que tiver mais de
.10 e menos de 30 enleie de serviço, compete
aposentsdoria com ordenado pro porcional ao
tempo que tiver, na razão de 1/20 parte por

. anno.
' Art. 87. Ao que tiver 30 annos de servo
compete aposentadoria com o ordenado por
inteiro, e ao que tiver maio de 30 compete a
aposentadoria com o ordenado e mais 5 °1°
dos vencimentos por anuo que exceder aquelle
tempo.

Art. 68. A aposentadoria é dada com as
vantagens do cargo que o funceionario esteja
exercendo ha dons annos. O que não tiver
esse tempo de serviço só poderá ser
aposentado com as vantagens do cargo an-
terior.

Paragraoho unico. Os vencimentos acares-
eidos em tabellas novas só poderão vigoras
para aposentadoria decorridos dous annos de
Nua decretação.

Art. 69. Para os efeitos da aposentadoria,
não se considera tempo de serviço a
solerna de licenças e faltas, justificadas ou
não, que exceda., na média, de um uses por
anuo.

Art. 70. O fanecionario administrativo
que trabalhar cumulativatnente em ser-
viço diurno e nocturno contará este ul-
timo pela metade, para os efeitos da aposen-
tadoria.

Art. 71. Os vencimentos do pessoal admi-
nistrativo serão es estatuidos na tabella an-
nexa sob' n 1.

Piragrapho unjo°. O funceiunario que
aceumular serviço diurno e nocturno terá
por este uma gratificação igual á do cargo
que occupar



Quarta-feira 24	 MARIO OPTEM	 Novembro-1897 mino
	 .4s=i1
•

Art.96.Liquidado cada exercido financeiro.
as sobras de todas as verbas destinadas á
instruce,ão pode n ser applicadas á construeção
de predios escolares] ou ao que dispõe o artigo
ant 3f:ciente .

rt. 97. O augmento votado pelo Conselho
Municipal para o vencimento dos adjuntos,
dos le a data da presente lei, só se tornará
effectivo depois que o mesmo Conselho tiver
votad ) os meios sufficientes para essa dás-
peza.

Art. 98. O actual director da Bibliotheca
Municipal fica coasiderado addido.

Art. 99. Ficam desde já oreados um insti-
tuto profissional isemi-internato) pira me-

selho Supeeior. Ficam instituidos os premies ninos, oatro para meninas e quinze ~Gim
de 3:0003 e 1:900$ p ira os dons melhores •ooturnas. O Prefeito expedirá em sempo op-
traball os que forem julgados merecedores portuno o respectivo regulamento para
dessa distinoçã.o. 	 aquellee estabelecime -dos, abrindo, tanto para

Art. S3. A Directoria da Lnstrueção expe- elles como para escolas, o credito, de que trata
dir. regulamento para esses congressos, dos a lettra o do art. 1 0 da lei n. 377, de 23 de
quaes o primeiro só terá togar quando o Con- março de 1897.
solho Municipal destinar verba pire), os seus	 Paragrapho unir°. Para immediata creaçaõ
peernios. dos insti:atos pro,issionaes, fica o Prefeito auto-

Art. 87. A Directoria da InstrucçãO Ode rizado a supprimir quaesquer verbas do pessoal
instituir pequenas conferencias pedagogicas e material da D'.'ectoria da Inètrucção, appti-
independentes de premios pecuniarios. Para candoas aos novos estabelecimentos. As verias
&Ias expedirá o necessario regulamento. 	 serefo eliminadas de accordo com a propos:a

CAPITULO VII 	 apresentada para o aramo proximo, sem o me.lor
augmento de despesa. Entre as verbas supprie

Disposições geraes e trac e- :toria$ imidas, figurarão as subvençdes d Escola Nor.
Art. 88. A Directoria da Instruock) fará mai Livre e ao Lyceu do Engenho Velho.

publicar edital para o conearso de que
trata o art. 1°, lettra D, da lei no. 377, de
23 de março de 1897, mantendo aberta a
inscripe,ão durante 30 diaç.

Paragrapho unioo. Si as nomeadas não
forem ainda diplomadas, terão de comple-
tar o carso deineo do prazo maximo, impro-
rogavel, de quatro annos.

Art. 89. Ficam extinctas as escolas do 20
grão. Os seus altrinnoe passarão para a Escola
Normal, de aecordo com o seu grão de apro-
veitamento. Os professores poderão ser apro-
veitados para as divisões de turmas e cur-
sos noeturnoa da Escola Normal, para, a
direcção de grupos escolares, para o magis
terio do Pedaeogium,para a inspecção escalar
e para as vagas que se forem dando ou a
erearem-se no Instituto Commercial e eos
profissionaes.

Art. 90. Todos os professores de escolas de
2° grão e addidos, aproveitados quer no
quadro ou no curso da Escola Normal, ou de
outras estabelecimentos, continuarão a pre-
cebe .: os vencimentos que tinham, até que o
Conselho Municipal resolva o que 'for de
justiça.

Art. 91. Supprimido pelo decreto n. 464,
de 12 de novembro de 1897.

Art. 92. Ate o maximo de 90 dias depois
promulgação dessa lei, devem todos os tune-
doearlos e professores dependentes da Di-
rectoria da Instrucção apresentar perante
ena documentos que comprovem todo o seu
tempo de serviço. Esses documentos serão Art. 103. Ao promulgar-se esta lei, 1r-
registrados em livros especiaes, nos quaes se se-hão novas nomeações de inspectores caco-
escripturará a fé de officio de todos os func . lares e membros do Coaselho Sun.
cionarlos e professores. Art. 104. Os alumnos das csolss eo 2° grito

Art. 93. Os professores já vitalicios em que já estavam no 2° e 3' annol do curso, ou
quaesquer cadeiras, transferidos para outras, 1 que teem diploma de approvação nas escolas
por força desse regulamento, ficam noites do 1° grão, terão direito á matricula imwe-
desdejá igualmente vitalicios. Não poderão dieta na Escola Normal. O mesmo succederá
ser mais tarde mudados de estabelecimento aos que apresentem certidão de estrdos equi-
ou incumbidos do ensino diedisciplina diversa, valentes prestados em escolas federaes.
sinão por sua vontade. Caso as cadeiras se 	 Para os que estavam no 1° anuo e queiram
extingam, considerar-se-hão com todos os
vencimentos addidos.

Art. 94. Nos termos do art. 20 da lei n. 377,
de 23 de março de 1897, são direitos adqui-
ridos pelas professores e adjuntos, sujeitos
até aqui ao regimen da lei de 9 de maio
de 1893 a vitaliciedade e inamovibilidade
(arte. 18, 19 e 26) e as gratificações addic-
cionaes, de que já se achem de posse ou a
que já tenham feito direito até a data da
promulgação desse regulamento. (art. 20.)

Instituto Profissional
1 Director.
1 Vice-director (1" official).

Segundo official.
1 Almoxarife.
1 Fiel de almoxarife.
1 Medico.
1 Dentista.

15 Inspectores de alumnos.
1 Porteiro.

Instituto Commercial
1 Director.
1 Secretario (1 0 °Meia».
1 Segurdo offline].
1 Preparador.
1 Porteiro.
1 Continuo.
2 Inspectores de alumnos.

Pedaoogium
1 Director.
1 Chefe de secção.
1 Primeiro official.
1 Segundo (inicial.
2 Amen aensee
1 Conservador.
1 Porteiro.
2 Continnos.

TITULO IV

Da inspecção do ensino
Art. 82. A.o passo que forem occorrendo

vagas dos actuaes inspectores escolares, uma
vez providos nellas, si assim entender o Pre-
feito, os actuaes funecionarios interinos, só
serao comrnissionados pelo director geral, para
esses cargos, professores, ou dos em ererckio
ou dos Jubilados. Nas duas hypotheses, perce-
bera° a mais, além do ordenado cl 3erercicio ou
dos vencimentos de inactivitqade, uma gr . v tifica-
pao de 300'4000. Cada vaga dos actuaes será
enfito preenchida com deus professores, sem,
portanto, o menor augmento de despesa.

§ 1. 0 Será dividida a zona do District° Fe-
deral em dietriotos perfeitamente delimi-
tados.

2.° O inspector escolar não poderá
accumular outro emprego publico, federal ou
municipal, cabendo-lhe o rigorosa dever de
applioar em visitas ás escolas ou em serviço
deltas todas as horas do expediente escolar.

§ 3. 0 O director geral designará os distri-
otos onde de ,em servir oe inspectores, po-
deado a qualquer tempo alterar essa distri-
bulção, como melhor convenha ao ensino.

•Art.83. Aos inspectores escolares incumbe,
de modo geral, cumprir as Instruoções da
Directoria e principalmente:

1° visitar frequente e minuciosamente os
estabelecimentos de ensino prImario de sua
circumscripção, inspeccionando tudo que re-
speita ao material e aos methodos de ensino
e ás condições de oonservação e hygiene dos
preditos escolares;

2°, cumprir e fazer cumprir fielmente o
regimento inárno das escolas ;

30, aconselhar e estimular, por todos os
meios ao seu alcance, a frequencia das crian-
ças de seu districto aos estabelecimentos de
educação;

4°, organizar a estatistica da população
escolar de seu districto •

50, promover a adopção e generalização dos
melhores methodos de educação physica,
intellectual e moral, respeitados os program-
mas officie.es ;

60, lavrar nos livros competentes os termos
de visita ;

70, corresponder-se com a Directoria Geral
e reclamar della as medidas que entenderem
conducentes ao bom regimen das escolas ;

8°. dirigir á Directoria um relatorio an-
nua', em que dêem conta minuciosa da inepto-
°pão feita no districto, com as observações
que julgarem necessarias ;

9, ter eni dia e perfeita ordem o archivo
da sua inspecção esoolar •

10, admoestar os professores pelas suas
faltas.

Art. 84. E' licito ao director commissio-
nar empregados de sua secretaria e profes-
Sores, tanto primarios como de outros insti-

tutos de ensino; para auxiliarem a inspec-
ção das escolas, com as mesmas attribuições
dos inspectores escolares effectivos.

Paragrapiro uoico. Aos ernpregados e pro-
fessores incumbidos desse serviço dar se-ha
mais apenas a gratificação de 50$ tnensaes,
para oonducção, paga pela verba — Evene
Maca.

CAPITULO VI
Das conferencias pedagogicas

Art. 85. Haverá annualmente um con-
gresso pedagogioo municipal, onde serão dis-
cutidas theses de ensino primario e proas-
sioaal, previamente formuladas pelo Coo-

Art..100. Sempre que, por decisão do Con-
gresso Nacional, :ilgain estabelecimento de
ensino passar do Gove •ro da União para o do
Distrieto Federal, o Prefeito terá o direito de
reginamental-o, não augmentando, porém. a
verba em globo que no ultimo anno de exer-
cicio tenha silo destinada por &piano.

Art. 101. Os adjuntos que tiverem servido
interinamente em escolas Suburbanas até o
termo do ultimo antro lectivo, passarão a
effeotivoe. O soa titulo de nomeação que, em
virtude da letra b da lei n. 377, de 23 de
março de 1897, será especial, impor-lhes-ha
obrigação de trabalharem unicamente em
escolas suburbanas, rão podendo em hypo-
these alguma ser transferidos para as escolas
urbanae. Naquellas, porém, terão exercicio
onde convier ao serviço, transferidos, como
os outros adjuntos, por simples portaria do
director geral.

Art. 102. Como portarias enten'e-se sem-
pre neste regulamento actos armados pelo
director geral, em nome do Prefeito ; coem
decretos, to los os que tenhain a sua assigna-
tura.

Paragrapho unico. Todos os requerimentos,
petições, representações ou recursos, mesmo
que por força de qualquer regulamento
tenham de ser desp schados, já pelo director
geral, já pelo Conselho Superior,dirigir-se-hão
no seu contexto so Prefeito Municipal, unica
autoridade administrativa, em nome da qual
tod is as outras funecionam.

matricular-se, instituir-se-ha um exame
especial de admissão, composto exclusiva-
mente de duas provas escriptas, abrangendo
todas as meterias do curso do 1° grão.

Art. 105. Os alumnos nas condições de en-
trarem para a Escola Normal, por força do
artigo anterior, poderão igualmente matri-
cular-se no Instituto Commercial.

Art, 106. Supprimido pelo decreto n. 464,
de 12 de novembro de 1897.

Art, 107. Os actuaes empregados da Diz-e-
Art. 95. Quando o Prefeito entender con- ctoria da Instrucçr7o, tanto administrativos,

veniente, designará um ou mais professores como os professores do rnagisterio normal e
profissional e os nomeados em virtude dodos divereos estabelecimentos de instrucção,

que lhe forem sujeitos, afim de irem, isola- art. 8 , serao desde já considerados vita
demente ou em commissão, aos Estados da licios ,só podendo er dernittidos por força de
America ou á Europa examinar os progressos senteaça do Poier Judiciario; com toes ga-
do ensino ou aperfeiçoar suas habilitações. 	 rantias o Prel n;ito preencherá as vagas ora
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existentes no quadro administrativo, provendo'
as do magistcrio primario jà occorridas ou que
occorreram até o fim ào anno actual, com as
normalistas já diplomadas, por ordem de .me-
recimento revelado pelo numero e approvaelses
de exames na Escola Norma.

§ 1.° Si o-poder competente vier a reco-
nhecer como direito adquirido dos que já es-
tavam diplomados pelo regulamen.o de 1881,
a lb.culdade de serem nomeados independen-,
temente de concurso será revogada a pri-
meira parte do art. 17, voltando a vigorar
o disposto no regulamento de 9 de maio de
1893, tanto para el l es como para todos as que
se formem dos actuaes alumnos da Escola
Normal ; cada vaga que occorrer será preen-
chida com o diplomado que tiver nessa occa-
sião maior numero de pontoe.

§ Os. Professores que tiverem completado
durantdo anno lectivo correnUs, o tempo de
exereició preciso para obterei' gratificações
addicionaes. de accordo com a lei de 9 de
maio de . 1893, terão direito a ellas.

Art. 108. Os alumnos do primeiro anuo
das escolas do 20 grão que não puderem
passar para a Escola Normal por não terem o
diploma do 10 grão, nem approvaçrto no
exame que este regulamento institue, com-
pletarão os seus estudos no curso comple-
mentar das escolas do 1° grão, embora tenham
excedido o limite de idade.

Art. 109. Fica desde já aberto, para exe-
cução das disposições deste regulamento e
mais reformas autorizadas pela lei n. 377, de
26 de março de 1897, o credito extraordinario
de 212:924000..
. o Piekeito, fazendo o extorno das verbas
supprimidas, distribuirá, de accordo com as
novas disposições, a somma em globo das
antigas velíbaa e do novo credito.

Art. 110. Revogam-se as disposições em
contrario.

District° Federal, 22 de novembro de
1897.—Dr. Joaquim da Rosa, Prefeito inte-
rino.

Contraclo para exploraçao do serviço tele-
phonico no District° Federal

Termo de contracto que com a Prefeitura
do District° Federal celebram Siemens &
Halske Aktien Gesellschaft, Berlin, e Al-
berto Frend & Comp., negociantes matri-
culados e estabelecidos á rua Gonçalves
Dias n. 38, para exploração do serviço
telephonico no Districto Federal

Aos treze (13) dias do mez de novembro do
ann , de 1897, presente na Prefeitura do Dis-
trict° Federal, o respectivo Pre.'eito do Dia-
tricto Federal, Dr. Fr„ralsco Furq sim Wer-
neck de Almeida compareceram os Srs. Sie-.
mens & Halske Aktien Gesellechaft, Berlin, e
Alberto Frend & Comp. para firmarem o pre-
sente contracto para a exploração do serviço
telephonico no Districto Federal e sendo-Pies
lida a respec.iva minuta, competentemente
approvada, acharam conforme e declararam
que, de accordo com a sua proposta acceita
em conourrencia publica effectuada em 30
do mez de setembro do corrente anuo, se
compromettern a executar e cumprir as se- p
guintes clausulas:

2̀3 SECÇÃO •seus postes, que possam ser aproveitados para,
o circuito das caixas de avisos de incendio.

Si o serviço for leito por meio de cabos
subterraneos, deverão os contractantes ce-
der nas mesmas condições os coa-motores
necessarios para o mesmo serviço.

7.3

Os contra.ctantes terão o direito de estabe-
lecer tantos escriptorios centraes quantos fb-
rem necessarios á regularidade do serviço,
devendo para esse fim ouvir o engenheiio
fiscal que poderá exigir a cresça° ou estabe-
lecimento de novas estações.

8.3
Os contractantes terão o direito de orgwi

nizar o serviço dos telephones interiores.
91

Os contractantes se comprotnettem a in-
stetter as estações telephonicas de modo per-
manente, afim de não haver necessidade de
mudanças, das quaes resultem interrupções
de serviço, devendo dentro de dezoito (18)
mezes, contados da data em que for assignado
o contracto, estar estabelecida a réde.

10°
Os cont-actantes terão o direito de des-

apropriação para os predios de que carecerem
para seu serviço, para o que representará a
Prefeitura a esse respeito, qusndo fôr ne-
cessario.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por decreto de 23 do corrente, foi nomeado
guarda municipal Alfredo de Siqueira Ama-
zonas, durante o impedimento do guarda Ge-
naro de Souza Lemos, nomeado escrivão in-
terino da Agencia da Candelaria.

Directoria de Obras e Viação

szegIo

Expediente de 23 de novembro de 1897

• Requerimentos despachados

José Lins da Cunha.—Passe-se alvará.
Abel Carlos Vieira.— Apresente prospecto

para reconstruir todo o predio, na fôrma da
lei.

Clara Maria de Medeiros.—Apresente pro-
pecto de accordo cem a lei.

~alo

Despachos do Prefeito:
A. Vianna, Martins & Comp.—Deferido, de

aecordo com o parecer.
—Despacho do director:
Adelaide G. Guimarães de Oliveira, Vis-

conde de Caravanas, Manoel Gomes da Silva,
Pedro Ferreira. de Almeida, José de Paula
Freitas.—Passe-se alvará.

Manoel Alexandre de Viveiros,Manoel Joa-
quim Mendes e Manoel Joaquim de Oliveira.
—Apresentem prospecto para reconstruir o
predio.

A. Coimbra.—Pague a multa para ser at-
tendido-
José Bruno e Afonso Francisco Graça. —Apre-

Dentem prospecto, de aocordo coma lei.

1,
Os contractantes terão o direito exclusivo

de explorar o serviço telephonico no District°
Federal por si ou por uma empresa que para
tal fim organizarem.

2'
Os contractantes submetterã.o dentro de oito

(8) mezes á approvaçã.o da Prefeitura Muni-
cipal um plano geral de nova rede telephonica
na Capital Federal e seus suburbios com as
suas estações.

3°
Os conductores de qualquer natureza. os

postes, regues e apparelhos serão estabele-
cidos e mantidos á custa e guarda dos con-
tractantes que se obrigam a adoptar o que
houver de mais perfeito e a modificar e sub-
stituir o material empregado pelo que existir
de melhor, á juizo do engenheiro fiscal, nas
principaes cidades dos diferentes paizes em
que se acha desenvolvida a telephonia.

4.°
Os contractantes terão° direito de collocar,

a juizo do engenhei.-o fiscal, os seus postes
e regues, bem couo tubos e canalizações des-
tinadas á passagem de cabos subterraneos nas .
ruas e praças da cidade, e bem assim de collo-
car suas linhas nos estabelecimentos publicos
ou particulares, obtida a permissão dos pro-
prietarios e de aecordo com as disposições que
forem creadas pelos poderes co.upetentes,
obriganeo-se a todo e qualquer reparo que
seja preciso fazer nos referidas predids, de
damnos por elles occasionados.

De aecordo ainda com o engenheiro fiscal,
poderá, cortar os galhos das arvores dos lo-
gradouros publicos que interrompam as li-
nhas, uma vez que não produzam esses cór-
tes o estrago das ditas arvores.

5.3	
•

Os contractantes terão não &Mente o di-
reito exclusivo de assentar as linhas perten-
centes a réde geral como tambern as linhas
priv idas. Fica inteiramente prohibido a ter-
ceiros, sob pena de ser inutilizado, estabele-
cimento de toda e qualquer linha, -não po-
dendo os contractantes negarem-se a con-
struir qualquer linha pedida, de accordo com
as determinações da clausula 21a.

6.°
Para não embaraçar o servi-o telegraphico

ou a rède do serviço geral dos incendios, os
contractantes obrigam-se a fazer a collocação
de seus fios de accordo com essas repartições,
sendo elles responsaveis pelos damnos cau-
sados em virtude de transgressão desta
clausula, os quaes avaliados por arbitragem
serão pagos pelos contracte.ntes.

Demais, os contractantes serão obrigados a
cederem e conservar gratuitamente para o
Corpo de Bombeiros as linhas mais altas de

OS contrastantes obrigam-se a fazer gra-
tuitamente o serviço telephonico da Inten-
clencia e Prefeitura Municipal e suas depen-
defletes, e das repartições da União, pela
Prefeitura designadas, sendo que es te ser-
viço em communicação com a rêde geral ou
simplesmente por lin/rs privadas não de-
verá exceder de sessenta (60) apparelhos.
A rède para esse serviço será separada, terá
na estação central uma secção que poderá
ficar a cargo de um empregado designado
pela Prefeitara, se esta agSitil o entender,
correndo toda a despeza por conta dos
contractan tes .

12°
Além dos apparelhos designados na clau-

sula antecedente os contrastantes obrigam-
se a est tbelecer todas as demais linhas no-
cessarias ao serviço das repartições mudei-
paes e União com o abatimento de (50 °A)
cincoenta por cento, sobre as taxas estipu-
ladas em clausula especial.

13'
Os contrastantes obrigam-se à não suppri-

mir durante o prazo de seu contracto es-
tação alguma do centro do serviço telepho-
nico, sem o consentimento da Prefeitura e á
entregar-lhe, no fim do prazo de sua con-
cessão, em perfeito estado de conservação,
tanto os bens moveis como os immoveis, ap-
parelhos, rfsde telephonica e o mais, mede-
ante a indemnização de (50 V.) cincoenta por
cento sobre o valor dos edificios, terrenos e
estações e de (33 0/,) trinta e tres por cento
sobre o valor dos apparelhos, rède trens-
missora e mais ACCOSSOTiOS do systema em,-
pregado na installação telephonica, sendo
feita a avaliação por numero igual de ar-
bitros nomeados por cada uma das partes
contractantes e, em caso de divergencia,
referidos, arbitres escolherão um desempa-
tador.

144

O systema a empregar será o de cConmu-
tador Multiplexs com todos os melhoramen-
tos e requisitos technicos modernos, reali-
zando todas as condições de um excellente
serviço telephonico, isento dos defeitos de
inducçã.o electrica e demais defeitos, e per-
mittindo a transmissão clara da palavra e
garantindo aos assignantes a conservação ex-
clusiva com o apparelho pedido, tudo de
conformidade com os desenhos apresentados
e a memoria descriptiva que acompanhou a
proposta e fica archivada na Directoria de
Obras.
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15°
Decorridos os dez (10) primeiros atueis da

concessão, mediante autorização do Poder
Legislativo Municipal poderá a Prefeitura
resgatar esse serviço.

Nesta hypothese os contrastantes terão di-
reito a um pagamento em moeda corrente
determinado pela renda liquida do ultimo
triennio, que representará seis • por cento
(6,°/) da importancia; o capital correspon-
dente, augmentado do valor dos trabalhos
feitos nos dons ultimos annos, representará o
preço do resgate.

169
Independentemente da encampação, poderá

a Prefeitura, em circumstancias excepcionaes
e por motivos de ordem publica, apossar-se
temporariamente das linhas e de todo o ma-
terial, cabendo nesse caso aos °entredentes
uma indemnização nunca superior á média
da renda liquidados periodos correspondentes
ao triennio precedente á occupação. Caso
esta hypothese se. realize antes de decorrido
o trxennio, seevirá de base á indemnização a
Média dos periodos decorridos até então.

179
Logo que a Prefeitura tenha entrado em

accordo com o Governo da Uni a° sobre a liga-
ção do serviço telephonico com o serviço te.
legraphica, serão os contraetantes obrigados
a realizarem essa ligação, sem direito por
isso a qualquer indemnização.

	

.	 .	 • 184
Os contractantes entrarão, dentro do prazo

de um moi, contado da data da assignatura
do, presente contracto, para os cofres muni-
clpaes oom a -quantia de cincoenta contos de
réis (50:00Q$) para garantia de fiel execução
desta contracto e não o fazendo ficará este
sem ffeito, perdendo o respectivo deposito

	

feito .	.	 • .
199

Os contrastantes obrigam-se a concorrer
para os cofres municipaes com a quota an-
nual de (10%) dez por cento /los lucros I iquidos
realizadas durante o anno, entrando com esta
annuidade dentro dos primeiros troe mezes de
cada armo social e não o fazenduincorrerão
na m alta de (5:000$) cinco contos de Mis
que será descontada da respectiva caução,
sem por isso cessar a mencionada obrigação.

Incorrendo . duas vezes seguidas nainesma
falta,considerar-se-he rescindido o contracto,
sem assistir aos contrastantes direito de qual-
qr Jr reclamação.

.20s
Os preços de assignatura annual para a

rôde geral serão o--constantes da seguinte
tabela:

	

P a	 mbio 	
»

»

1. 9s

»

Is	 ))

B:
Por um segundo apparelho que o assignante

tiver no mesmo edificio e communicando com
a mesma linha pagará mais (70$) setenta mil
reis ao cambio de 8 pence, variando esta taxa
conforme as oscilações do cambio.

C:
O assignante que tiver mais de um appa-

relho, porém em enleios diferentes, tara a
seu favor um abatimento de (10 °/,,) dez por
cento:. .

D :
Cada linha particular, canforme a extensão

e a dl/lealdade da execução, de (300$ a 600$)
trezentos mil reis a seis centos mil réis
calculados ao cambio de 8 ,pence, variando
esta taxa com as oscillações do cambio.

21°
Além da taxa annual estabelecida na ta-

baila da clausula precedente, os oontractomtes

i nãa exigirão nenhuma remuneração especial
I pela primeira instalação de qualquer linha,
' quer particular, quer da rèle geral.

2J...''
Os contrastantes terão o direito de proceder

á cobrança das taxas, mensal, trimensal ou
seir.estral mente, a seu juizo. Nenhuma liga-
ção . porém, será feita sem que tenha sido
inimediatamente realizado o pagamento do
-primeiro anno do serviço.

Em caso algum • durante a .vigenoia da
concessão, elevarão os preços além do me-
xeu° das tabelas apresentadas. Será appli-
cada, para cada anno ou semestre, a tabella
que corresponder ao cambio do primeiro dia

. util do mee que preceder ao atino ou se-
i mestre, cuja assignatura tiver de ser cobrada.

Os outros serviços serão cobrados pela ta-
bela em vigor no dia em que forem ellen

i requisitados.
23°

A rede geral terá o sentido mais lato e

(
só será definida mais tarde peba Pre'eitura.
por °ocasião da apresentação e approvação
dos planos, devendo, porém, desde já enten-
der-se que sob essa denominação se abran-
gerá- uma zona nunca inferior aquela até

' onde chegavam as lin.has da. rede da Com-
panhia Telephonica.

249.	 .•	 •
6 Os contractantes obrigam-se a dar começo
ás obras de instalação dentro de quatro
meses cintados da assignatura do contracto;
á inaugurar una serviço parcial dentro de doze
(12) mezes contadas da mesma data e a concluir
todos os serviços no prazo de 18 mezes, salvo
caso de força maior devidamente justificado,
como epidemias que afugentem o pessoal,
guerra ou outros incidentes imprevistos, á
juiza de Prefeitura.

254
Só os contractantes poderão assentar li-

nhas telephonicas no District° Feieral, mas
Unhem não poderão recusar-se a construir
nenhuma linha particular, enrame as con-
dições coestantes • da ultima parte, alínea D,
da clausula 20", as quaes opportunamente
serão especificadas "em tabela.

Os contractantes devendo ter todas as fa-
cilidades para a realização de seus trabalhos.
a Prefeiturá solicitará- para elles, dos po-
deres competentes, os mesmos direitos que
tem a Repartição Geral dos Telegraphos
para assentamento de suas linhas.

269
A Prefeitura terá o direito de impor mul

tas de 200$ a 2:000$ pela irobservancia
de qualquer clausula do presente contracto
a que não esteja applicada pena especial,
de imper a rescisão ou de applicar a pena
de caducidade, além das causas especificadas
em clausula especial, quando houa ar tres
vezes imposto pela mesma falta a multa
maxima, sem que os contrastantes 5i tenham
devidamente justificado, a juizo da Prefei-
tura, sómente ao não cumprimento da ordem
respectiva.	 •

A imposição e applicação destas penalida-
des será feita e tornada efectiva adminis-
trativamente pela Prefeitura, sena dependeu-
cia de acção ou interpelação judicial, sendo
quanto ás multas, as respectivas importan-
cias deduzidas. logo após a imposição, da
caução de 50:000$ que deverá ser integral-
zada no prazo de 48 horas, sob a pena da
clausula. 34°.

Todas as ordens ou avisos ou communi-
cações da Prefeitura ou engenheiro que fis-
calizar o serviço, poderão ser feitos e en-
tender-se-hão feitos, aos contractantes, pela
respectiva inserção no jornal que publicar o
expediente da Prefeitura.

27'
O feiro e sécio jurídica dos contractantes ou

empreze, será a Capital Federal, para todos
os atreitos de direito, devendo por isso ter
nella um representante" com plenos po-
deres.	 •

7 330$000
8 300$000

10 250$000
	  12 210$000
	  15 175$000
	  CO 140$000
	  27 110$000

281
A todo e qualquer trabalho executado pe-

los contrastantes presidirá rigorosa fiscaliza-
ção por parte do engenheiro, para esse fim
nomeado pela Prefeitura, o qual terá de ex-
aminar a qualidade do material •e verificar a
perfeição dos apearelhos, rejeitan lo tudo
quanto for inferior.

29'
O engenheiro ou engenheiros encarregados

da fiscalizaa:o .do presente contracto, serão
da exclusiva nomeação da Prefeitura e re-
munerados pelos seus cofres.

309
Suscitada qualquer duvida com o enge-

mheiro-fiscal, terão os contractantes direito
• de recorrer para o Prefeito, (isl.) resolverá
administrativamente em ultima instancia.

31'
A presente concessão vigorará pelo prazo

de 30 atinas, contados da data da Inaugura-
ção do serviço telephonico, e durante elles a
Prefeitura se obriga a não conceder favores
identicoe a empresas oongeneres.

-	 329
A Prefeitura obriga-se a providenciar, por

meio de posturas, sobre damnos 'que
qualquér Menu sejam causados aos pos?:,
cabos, . linhas e canalizações dos contrais-
tentes.

A Preeitura Municipal exigirá dos futuros
concessionarios de linhas de bonde electricos,
de centros ou estações de electricidade, des-
tinados a quaeseuer fins industriaes ou não
que as intallações que houverem de ser fei-
tas em nada prejudiquem o serviço dos con-
tractantes, tornando-se responsaveis pelos
damnos resultantes da não observancia desta
clausule os que as houverem motivado.

33*	 -
Caducará a presente concessão, além do

caso previsto nas clausulas 25 825 :
1 0

'
 se não fôr presente á Prefeitura, den-

tro do prazo estipulado, o plano geral das
redes e estações ;

2°, se no fim de 18 meias não estiver orga-
nizado o serviço, de conformidade com esse
piano ;

3°, se o serviça teleplionico, no todo ou
em parte, for interrompido por mais de 15
dias, salvo caso de força maior, devidamente
justificado, a juizo da Prefeitura ;

4°, se não for completada a caução dentre
de 48 horas contadas do dia que dela se
tenha deduzido qualquer quantia para paga-
mento das multas.

349
Os contractantes respeitarão as linhas es-

tabelecidos pelo Governo da União e bem
assim aquellas que foram por ele concedidas
a companhias existentes, quando este serviço
se achava a seu cargo.

359
Sem licença expressa da Prefeitura, os

contractantes não poderão transferir esta
concessão. Nos casos de caducidade ou resci-
são deste contracto, a Prefeitara terá o di-
reito de immediatamente entrar na posse do
serviço, seu material e bens, pagando em
seguida a indemnização estipulada na clau-
sula 139.

369
Os contractantes ou empreza que organi-

zarem não são por fôrma alguma responsa-
veie, por qualquer compromisso ou indem-
nização a que porventura se julgam com
direitos as empresas ou pessoas que anterior-
mente exploraram este serviço no District°
Federal. E para constar se lavrou o presente
Mamo de contracto, que depois de lido e jul-
gado conforme pelas partes contractantes,
assignam o Dr. Francisco Furquim • Werneck
de Almeida, Prefeito do District° Federal, os
contractantes Siemens "& Halske Aktien
Gesellschaft, Berlln e AlbertoFrend &
o Dr. Adolpho José Del-Vecohio, director de
Obras e Viação da Prefeitura do District°
Federal e por mim Joaquim Pereira de Souza
Caldas, Primeiro ()Melai da Directoria de
Obras que o escrevi. — Dr. Francisco Fur;
quim Wernech -de Almeida, Prefeito Mu-
nic.pal.—Alberto Frend & Comp por paru-



15112 Quarta-feirri 24 DIARIO carricur. Novembro-1897

ração Slemens & Halshe Alttien Gesellschaft,
Berlin, Victor Ruelens.— Dr. Adolpho Josd
De-Vee,chio, Director de Obras.—Joaquim Pe-
reira de Souza Caldas, Primeiro Oflioial
Directoria de Obras e Viação.

Directoria de Fazenda

SUS-DIRECTORIA DE 11..19NDAB

Dia 20 de novembro de 1897

Requerimentos despa-hados
Imposto de alvarás de licença:
Barros & Rodrigues.—Deferidos.
Manoel Martins de Miranda.— Deferido,

satisfazendo a exigencia.
Manoel da Rosa e Silva, Machado, Guima-

rães, Horta, Santos & Comp., Manoel Pinto
Rezende, Ferreira- & Dionyzio, Ferreira da
Costa & Corap., Erresto Campagrac, Medos,
Almeida & Comp., Castro & Comp., Brasil
S. Neves, Joaqu i m Rodrigues:da Silva, Pinto

& Abreu, Marie Sdolphine, Izebelle Neves,
Corrêa & Comp., Jecintho Paes da Costa, Car-
neiro & Comp., Rodrigues & Comp., Carlos
Gaspar da Silva & Campos, Roberto Dias Fer-
re re & Mn noel de Oliveira, Dr. Joaquim Te-
ve 38 Guerra, Afonso Ribeiro, A. Tborraz,
Henrique Silva & Comp. e Antonio Joaquim
de Oliveira.—Deferidos.

Adelino Gonçalves.— Prove a successão.
Nicolá.o Penne.-- Prove ter Satisfeito a ex-

'gemia ao Dr. commissario de hygiene.
Francisco de Castelloi3ranco Pires e Soera-

tes Valeriani.— Provem estar quites com a
Fazenda Municipal.

Fragoso & Alves.—Satisfaçam a exigencia.
.--

SECÇÃO JUDICIÁRIA
.Côrte de .A.ppellando

SESSÃO DA CAMARA ORIMINA.L EM 23 DE
NOVEMBRO DR 1897

Presidencia do Sr. desembargador Azevedo
Magallaffes — Secretario, o Sr. Dr. Evaristo
Gonzaga.

Compareceram os Srs. desembargadores Es-
pinote, Dias Lima, Tavares Bastos e Dods-
worth.

Não houve julgamento.

Conselho Supremo
Ptvsidente o Sr. desembargador Rodrigues —

Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs.deaemtargadores Aze-
vedo Magalhães e Fernandes Pinheiro e Vil-
laboim, proeura.dor geral do distrieto.

•JULGAMENTO

Habeas-corpus

N. 1.385 — Paciente, Dr. Geneseo Te/les
Bandeira de Mello.— Coneecleo-se a pedida
soltura, visto ser illegat a conservação do
paciente na casa de detenção depois de ter
sido anui lado o processo a que respaldeis.

N. 1.366 — Pac iente, Francisco- Antonio.
— Prejudicado por ter sido posto em liber-
dade.

N. 1.368— Paeien te, Luisa Jaeintha Sodré.
Idem.

N. 1.372—Pacientes, Fernando Monteiro e
Nicoláo Henrique.— Idem.

N. 1.373—Pac ionte4, Mexi mino Feliz Bahia
e Luiz Moreira da Silva.— Idem.

N. 1.374 — Paciente, Luiz Duwernier.—
Idem.

N. 1.378 — Paciente, José Codeao Alonso.
— Idem.

N. 1.375 — Paciente, Manuel Coutinho.—
, Idem.

N. 1.332 — Paciente, Antonio Gonçalves.
— Idem.

N. 1.371 — Paciente, José Galhardo.— Ne-
gou-se a pedida soltura visto estar pronun-
ciado no art. 356, combinado com o art. 357,
do codigo penal.

N. 1.377— Paciente, Norival da Silva Cas-
tro. —Addiado o julgamento para a primeira
sessão do ooneelho, informando o presidente
do Tribunal Civil e Criminal.

N. 1.379 — Paciente, Joaquim Augusto de
Queiroz.—Idem, informando o Juiz da 5" pre-
teria.

N. 1.381 — Paciente, Maximo Arthur.—
Idem, informando o juiz da 10' preteria.

N. I .333—Paciente, Miguel Navarro Serra.
—idem, informando o juiz da 6' preteria.

N. 1.384 — Paciente, Ayres Rabelle Gar-
flnho.-1dem, informando presidente do Tá-
bua& Civil e Criminal.

N. 1.385—Paciente, Manoel Neves da Silva.
—Concedeu-se a pedida ordem para ser apre-
sentado o paciente na 1" sessão do conselho
ao meio dia, informando o delegado da 3 cir.
cumscripção urbana.

N. 1.386— Paciente, Antonio Angusto de
Souza .—Idem, informando o juiz da 10" pre-
toria•

N. 1.387 — Paciente, Manoel de Castro
França.— Idem, informando o juiz da 18s
circumscripção urbana.

N. 1 ..388—Pacientes, André Jusros Lopes
e Petronillo Lopes.— Fiem, informando o
juiz da 62 pretoria.

N. 1.389 — Paciente, Alvaro Bezerra.—
Idem, informando o delegado da 9' circum-
seri pção urbana. 	 •

N. 1.390 — Paciente, Agostinho José da
Silva. Idem, isiforman lo o presidents lo Tri-
bunal Civil e Criminal.

PASSAGENS

Appellações crime

N. 328 — Ao Sr. desembargador F. Pi
nheiro.

Ns. 335 e 326—Ao Sr. desembargador Es-
pinola.

N 338—Ao Sr. desembargador Dias Lima.
N 332— Ao desembargador H. Dodsworth.

Appellações commereiaes

Ns. 1.333 e 1.378—Ao Sr. desembargador
Espiada.

•N. 1.307—Ao Sr. desembargador F. Bas-
tos.

Appellaçdo civel

NO. 1.236 e 1.113—Ao Sr. desembargador
Dias Lima.

Ns. I .208 e 972—Ao Sr. desembargador H.
Dodaworth.

álsNDÁS PUBLICAS
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NOTICIÁRIO
~tentado.— O Sr. • Presidente da

Republica recebeu mais as seguintes felici-
tações e condolencias, motivadas pelo atten-
tado de 5 do corrente:

—Secretaria do Congresso Beneficente Sal-
danha Marinho, 12 de, novembro de 1897.

Exm. Sr. Dr. Presidente da Republica.
O conselho administrativo deste Congresso

vem com o Irti8 profundo respe i ta e a maior
sa'ásfação declarar-vos que coneratula-se com
a Nação por terdes, para felicidade desta
grande Republica, sabido incolume do tenta-
tiva de oggressão de que foates alvo no dia 5
do corrente Len ; apresenta, outrosim, sin-
ceros pezames pelo dolor sso e infausto pai-
semento do benewerito Marechal Carlos Ma-
chado de Bittercourt, um doe vossos Liais de-
dicados e leaes auxiliares na dificilima tarefa
da goveriaamentação do Estado, do qual soS a
suprema autoridade, e bem assim significa-
vos os protestos de intimo sentimento por ter
sido ferido o valoroso coronel Luiz Mendes
de Moraes, ambos victima do dever no seu
posto da honra.

Este Congresso não podia ser indiferente
aos luctosos successos daquelle dia:— Associa-
ção Benefleiente, fundada como preito de ho-
menagem tributada á mernoria do venerando
e iliolvidavel Dr. Joaquim Sallan ha Marinho,
que foi não somente um grande patriota mas
tombem uru defensor aceerrimo e inquebran-
tavel da lei, não lhe é dado deixar sem so-
lemne protesto tão brutal attentado, que deu
causa ao triste e lamentavel acontecimento,
caracterizando o plano insidioso e altamente
condemnavel para a mais repugnante rebel-
Eito que seria registrada na historia politica
brazileira.

Acceitai, pois, a expressão dos sentimentos
de solidariedade e patriotismo que vorealiri-
gem os vossos concidadãos.

Sande e fraternidade.-0 coronel, Antonio
Joaquim da Silva Fontes, presidente.—Joito
Antonio Dias.—Antonio Soares dos Santos. —
Capitão, João de Sou:a Laarindo.—Francisco
Martins Mouro. — Tenente coronel, 'off° de
Deus Mello Souza.— José Francisco do Nasci-
mento. —Alferes, Manoel Dias de Seixas.—
Francisco Ribeiro Dullias.—Francisco Doti.

—Gabinete doChefeExecutivo do municipio
de Passos, 12 de novembrJ de 1897.

Exm. Sr.— Ao saber das tristes e lamen-i
favela occurrencias que se •deram no sa Ca-
pital, a 5 do carme soez, copa relação ao
distineto militar, Marechal Carlos Machado
de Bittencourt, Ministro da Guerra, que ainda
ha pcmcbacabou de prestar ao nosso paiz role-
vantiesimos serviços, e com relação a V. Ex.
que, graças á Divina Providencia, escapou de
ser a victima de ambições descomedidas e
torpes e da politica machiave/Ica do jiteobi-
nismo enragé, sinti-me sorpsendido e : o mes-
mo tem x) indignadiasimo Colll tal procedi-
mento, tal manejo politico nefrrdo, que outro
fim não tem senão trazer a anar-hia á Fará--
lia Brazileira, o descredito ao Pais, como nft
podia deixar de sent's todo aquelle que Eu
preza em ser eidadso brazileiro.

E, como reprasantante do MuMcipio de
Passos, bem interpretando os sent imeatos de
seus habitantes, venho ante V. E s. felicitar-
vos por terdes saiiiilo illeso e escapado á sa-
nha do anspeçad do 10' Imtalhão—Maroellino,
instrumento inconsciente de brazileiroe, que,
(bem paliam ter outro nome), in i migos da
Patria, cavam-lhe a ruma e, lambem apre-
senta-vos e a Naeão Brazileira sinceros pesa-
soes pela perda de um de seus illustres Alhos,
de uai militar illustre, que muitos e role-
vante•i serviços Itie prestou—o Marechal Car-
los Machado de Bittencourt.

Saude e. fraternidade.— Illm. e Exm. Sr.
Dr. Prudente JoeS de Moraes BIrros, (banis-
S• p.) PreS 1 41 .. ritk	 ri!';1.7.	 •i:',4
O pz.thideut,e da Cautara e Agente Executivo,
Jayme Gomes de Souza Lemos.
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-Fraternidade Beneficente da °utente Per-

tuqueza- N. 220.
illm. e Ex.m. Sr. Dr. Prudente José de

Moraes Barros, digniaeimo Presi•lente da Re-
publica dos Estadas Unidos do Brasil.

O Conselha Administrativo desta Fraterni-
dade, donsiciliada nesta Capital, reunido ha
teia em gsessão ontrQ.ord.inarisà resolveu, por
unanimidade, não deixar no olvido o seu pro-
protesto de indignação apta o attentado contra
a pescas de V. Ex. e tambem significar o seu
jualo, asna ;ver fruste lia,. esse aellta nen A.
Manifestar estes votos, no enesrra ir& tontas
a nossa missão é tambein pateritsar. a nossa
magno e angustia. junto .a V. Ex. pela pe
soffrida nessa ocseaaiki do • etrerlaa soldado
o valoroso MarechalCarlos Bittereaart.

Rio de Janeiro, 12 de neveinbro de 1897.-
Antouio Josd da Silva Brandas, p esidente.
„Efaldontero Nrqueja, tenente, vice-presidente.
-.FY...nino de Sa Borges, P secretario.—
Anto;sto Gottratees de Meato, procurador. -e
Cetesiino Gomes da CoSta. Figueiredo, thesou-
refila-3'0a Gualberto Perei..a, 2, secretario.

s-Assbolação Typographíca Fluminense. -
Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1897.

111M. e Exilo. Sr.-0 Conselha Adnanistra-
tiVO oeste; ~Mação, interpretando os senti-
mentos de toda a classe que representa, vem
respeitosamente apresentar a V. Ex. as suas
fhheitaições por haver malogrado o &Contado
aboininavel contra a sua preciosa existencia
pe •Petrado a 5 do corrente, e igualmente agire-
sentaavos sinceros pasmes pela perda do
vosso leal amigo e sincero servidor o Afere-
seia/ Carlos Bittencourt, vietima do punhal
easashine.	 •

Queira V. Ex. emanar 03 protestos de es-
tima el alto apreço s de tolo o Conselho Admi-
nistratiet da Associação Typographica Flu-
raiense.

Sande e fraternidade.-Exm. Sr. Dr. Pru-
dente J. de Moraes Barros, dignisslino Presi-
dente da Repablica dos Estados Unidos do
Brazil.-01-egario Fernandes Lopes, P secre-
tario.

-Secretaria da Associação Nacional dos
Artistas Brasileiros- Trabalho União e Mora-
lidade--Capited Federal, 12 de novembro de
1897.

De ordem do Sr. presieente e por delibera-
ção tomada em conselho desta associação,
tenho a cabida honra de trazer a V. Ex. as
felicitações desta associação pelo insucesso
do attentia'o contra- a pessoa de V. Ex e ao
momo tempo para dar ao peiz inteiro os
nossos pezames pela perda irreparavel do ia-
olyto servidor da Pateia, o Marechal Bitten-
court, victima do punhal do sicario.

Acceite V. Ex. esta sincera homenagem de
nossos sentimentos.

Sande e fraternidade.-Ao Exm. Sr. Dr.
Prudente J. de Moraes Barros, dignissimo
Presidente da Republica dos Estados Unidos
do Brazil. —Antonio Estanistau de Almeida
e Souza, 1 0 secretario.	 ,

-Cartorio de paz da districto de Ouro
Preto, Capital do Estado de Minas Geraes, 12
de novembro de 1897.

Illm. Em. Sr.-Tenho a honra de passear
ás mãos de V. Ex. a inclusa cópia do termo
de audiência ao juiz de paz, em exercício,
neste districto, tenente coronel Dr. Lernsoldo
Barbosa Ferreira Ardes, o qual taxolbem
acha-se por mim estagnado, manifestando
assim meus sentimentos.

S . nde e fraternids.de.-111m. e Exm. Sr .
Dr. Prudente José da Moraes Barros, dignis-
aimo Presidente da Republica Brazileira.-0
escrivão de paz, &bastiu Penna da Camara.

-Cópia-Audienela do dia 11 de novembro
de .:897.-Julz de paz, tenente•coronel Dr.
Leopoldo Barbora Ferreira Al vim ; par-
teiro, Manoel-Diniz Gomes. Aberta a suelen-
cla cens as foz arlidades da lei, ao toque da
cempainta. pelo respectivo porteiro, o Sr.
Dr. Juiz de paz em exercicio deelarou que
sena) esta a primeira audiencia deste juizo,
do lanividavel sueees.so na Capital Federal,
em que a p;.•s-aa do ob s te da Nm,".1.0 ia sendo
viajam do punhal de um sicario,que não con-

DrAizro OPFICIAL

seguiu seu desicleratum devido ao benemerito
marechal Ministro da Guerra, que pagou
com a propria vida e abnegação, este juizo
não pôde calar doente deste facto, e mando
que se lance no protocollo das audiencias um
Voto de profundo pesar, officiando-se a S.
Ex. o Sr. Presidenta , da Republica. Para
constar lavro o presente que vae competente-
mente assignado. E eu, Sebastião Penna da
Camara, escrivão o escrevi e assigno.-
Leopoldo Alvim.-Sebastigto Penna da Cansara.
E' o que consta da audienoia do dia 11 do
corrente, extrahido do respectivo protoaollo,
á fie. 67 verso, usque 68.-E eu, Sebastião
Penne da Camara; escrevi e assigno. Ouro
Preto, 12 de novembro de 1897.-0 escrivão,
Sebastiao Penna da Cansara.

Bahia, Brun, 12 de novembro de 1897.
-Dlgnissimo Sr. Presidente Prudente de

Moraes.
Senhor.
Em nome da Igreja Presbyteriaria da

cidade da Bahia, venho congratular-me com.
vasco porque na Providencia de nan3 foste;
guardado da mão malfazeja do assassine.

Igualmente desejo expressar as nossas con-
dolencias a Exm. familia que tão tristemente
e subitamente foi roubada do seu chefe.

Façamos votos constantes pelo bem estar da
Nação Brasileira.

Com Lodo respeita e veneração subscro-
vo-me.--.1. B. Kolb, pastor.

-111teitre Cidadão. Summarnente pasaroso
pela noticia que trouxeram-uos os jornaes da
Capital do. attentado de que roi vietima o
Supremo Magistrado da Nação, na pessoa de
V. Ex. e de que esse facto lainentavel roubou

Patria e á familia um dos mais dignos filhos
e chefe exemplar o Marechal Carlos de Bitten-
court ; temos que, ao mesmo tempo dar-vos
parabens por terdes escapado da certeira
arma fratricida e sentidas condolencias a Pa-
tria pelo assassinato meseravel de um dos seus
mais dignos filhos que sauhe honrar o nome
de republicano brasileiro e á familia pela
perda irreptiravel do esposo e pae exem-
plares.

Presa a Deus que a Pateia caminhe de-
sassoinbradamente pelo caminho da paz, da
ordem e fraternidade. •
• .Espirite Santo dos Coqueiros, 12 de nevem-
taro cle . 1897.-sSaude e fraternidade-111m.
Exma'Sr. Dr. Prudente de Moram, digais-
imo Presidente da Republica Brazileíra.-

O presidente do conselho. -Mario da Silva
Junqueira. — Membro do conselho, Joaquim
Éorges de Figueiredo. —O secretario do con-
selho districtal, Raphael Gonzaga de OU-
3 ira.

- Exm. Sr. Dr. Prudente José de Moraes
Barros-O povo do Carmo da Matta, munici-
pio de Oliveira, mailifesta a V. Ex: sincera e
leal adhesão, condernnandia o harbaro atter).-
tad° contra' a vida de V. Est:

Creia V. Ex. que os cidadãos patriotas e ho-
nestos não pactuam com aquelles, que, esque-
Mus de seus deveres, procuram por todos os
meios, lançando mão até do punhal, para
afastar do governo da nassa Patria um ci ia-
dão justo, honesto . e patriota.

Ex. Sr. o povo do Carrilo da Mitta dá gra-
ças é. providencia por ter V. .ex: escapado
á sanha dos bandidos, porém tem a dor pro-
funda de ver morto .o bravo cidadão, que na
salvação da Pateie deixou gravado em lettras
de ouro o seu nome immorredouro e coberto
de bençam.

O Mareebal Bittencourt foi um herde; Sa-
crificou a sua preciosa vida no cumprimento
de um, dever sagra lo; morreu, parem ficará
vivo para sempre na memoria da ruelles ci-
dadãos que honram o nome dos brasileiros.

Por alma do grande heree que neste mundo
teve o glorioso nome de Marechal BittendoUrt,
o povo do'Caerno dá Matta maridoú celebrar
uma missa em officio funebre com tecia sele-ri-
niiiade, pelo itevm.Vigario Galdino Ferreira
.Diniz.

Certifi-o que. interpretando OS sentimentos
'dos rocra Freguezia de. Nessa Senhora
do Carmo da abata, diArieto do municiai° de
Oliveira, promovido. pelo Sr. Major Manoel
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Jorge de Mattos, a 12 de novembro presente,
celebrei uma missa, seguindo a enoommenda-
ção solernne. era suffragio á. alma do Exm.
Marechal Machado de Bittencourt.

Ira ia Ade sacerdotis.-Freguezia de Nossa
Senhora do Carmo da Matta, 13 de novemb o
de 1897. —Padre Galdino Ferreira Dinis.

Carmo da Matta, 12 de novembro de 1897.
—Manoel Jorge de Mimos, vigario. —Padre
Galditto Ferreira Dinii.—Olyntho Ferreira
Diniz, presidente do • conselho districtal.—
Virgaio Sileoira,•membro do conselho. —José
Antonio Ferreira, idem. —Francisco Marques
de tssis. Os juizes de paz, Alberto Pinto da
Siloa.—Antonio Dias da Silva.

•
• — Exm • Sr. - Deante do acontecimento
lutuoso, que se deu na Capital Federal
no dia 5 do corrente, tendo por theatro
o Arsenal de Guerra, onde eahiu examine,
mas valorosamente, defendendo a pessoa do
Presidente da Republica, o bravo 'Marechal
Carlos Machado de Bitteucourt, envio-vos mi-
nhas cordises felicitações por ter sido malo-
grado o plano teaeheoso ave armou o braço
assassino, serrando traiçoeiramente contra os
preciosos dias de V. Ex. e dou-vos sinceros
pesamos e á Patria por haverem perdido na.
alastre Marechal um dedicado e leal servidor
pessoa do Pres i dente da Repablica. Represen-
tando neste mosiento os sentiraentos do Par
talo Repablicano desta localidade, dign-voe
Eam. Sr., de acceitar os meus protestos de
respeito e de dedicação.

Sau•le e fraternidade.-Exm. Sr. Dr. Pru-
dente José de Monica Barros. Muito digno
Presidente da Republica dos Estados Lin:dos
do Brazil.-S. Jose dos Barreires, 13 de no-
vembro de 1897a-0 coronel Joaquim da Costa
d3 AlmeNa Lara.

-Pa.,:o da. Caniara Municipal da Cidade
do Boonfim, Estado de Minas Geram, 13 de
novembro de 1897.

Illrn. Exm. Sr. Dr. Prudente José de Ma
iates Barros - Interpretando os sentimentos
unanimes do povo deste munieiplo e enun-
ciando os metia pessoaes, deploro a nefanda
tragedia do punhal homicida, que feriu a
alma nacional pelo cruento sacrificio da vi igt
do eminente beazileiro Machado Bittencourt,
gloria do nosso Governo e honra do exercito.

De par com sentidas condolencias compra
mento a V. EX. por ter a Providencia sal-
vado a preciosa vida do primeiro Magistrado
da Nação em vossa eessoa, suprema garantia
das instituições. Saudações - O presidente
da Camara, or. Francisco Alces Moreira
da Rocha.

—Camara Municipal de Bariry—Bariry, 13
de no vernbro•de 1897.

Exm. Sr. - Levo ao conhecimento de
V. Ex. que a Camata Municipal desta Villa,
reunida em sessão ordinaria, a 10 do cor-
rente, mandou inserir na acta um voto de
profuneo pesar pelo inesperado assassinato
do bra :o e honrado Marechal Carlos Machado
de Bittencoart e, ao mesmo tempo, um voto
do felicitações por ter V. Ex. saindo Mete
lume do Infame attentado contra sua preciosa
existencia.

Protestando franco apoio ao honrado Go-
verno de de V. EX. reais uma vez signifi-
camos a nossa sincera adhesão.

Saude e fraternidade - Ao Eira. Sr.,
1)r. Pr idente Jose de Moraes Barros, dignís-
simo Presiaente da Republica Brasileira.-
O presidente da Camara, Theotonio Negrao.

-Extra. Sr.-Na qualidade de agente exe-1
cutivo municipal desta comarca e como in-
terprete 10S sentimentos da maioria de seus
habitantes, venho perante V. Ex. patentear
o meu profundo e sincero . pezar pelo triste
acontecimeato que roubou á Republica do
Brazil um dos seus estadistas mais eminentes
e ao mesmo tempo felicito a V . Ex. par haver
escapado de um attentado tão covarde e de
ante-mão preparado pelos inimigos da Repu-
blica que só visara embaraçar o criterioso e
patnotico Governo de V. Ex.
S mide — ExiA. Sr . Pr. Pru-

dente los:. , 'e Moraes Barros dignissiáo
Prepublica dos Estados Unidos do Brazil.



21114 Quarta-feira 24
	

Menu) OFFICIAL
	 Novembro-189,

nomenagem—Inaugurou s hontem
no salão nobre do The.souro Federal o retrato
do heroieo Marechal Carloil Machado de Bit-
tencourt, deante de numeroso concurso de

r que ia sendo vietima no dia 5 do corrente e
ao mesmo temo apresentam a V. Ex. sin.
ceras eordolencias pela morte do glorioso ma-
rechal Csrlos Machado de Bittencourt que
soube honrar as tradue.ções do valoroso exer-
cito brasileiro, dando corajosamente a sua
vida em holocausto pela Republica.

Savde e fraternidade.—Ao Illm. F.xm. Sr.
Dr. Prudente José de Moraes e Barros.dignis-
elmo Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil.— O 1 0 secretario, Ernesto
Afanoso.

— Cópia — Camara Municipal da Palma,
aos 13 de dezembro de 1897. *

Exm. Sr. Dr. Prudente Jose de Moraes e
Barros, digrnssimo Presidente da Republica
dos Estados Unidos do Brasil. —No momento
actual em que a consolidação da Republica
periclita pela má orientação e falta de pa-
triotismo dos que procuram anniquilar a

, onde -a constitucional.
1 Considerando que o attentado contra V. Ex.
premeditado e felizmente frustrado, veio Os•
a descoberto sim planá de pé .+turbação coso
effeito seria a Morte das instituições remi-

'.blic0 nas :
/ Considerando que a morte do valoroso e In-
? trepido rnareôhal Carlos Machado de •Bitten-
; chart, 'Modelo vivo de dedicação e 'Mel',
deve ser punida para que nella fique .htsm

'sagrada a hora da• Republica:
Considerardo que todos os bons repta

: blicanos devem estar ao lado.de V. Ex. para
' levar o seu termo a obra de moralieeeao e1, consolidação da fôrma de Governo que é o

ideal dos americanos :
I Veem os abaixo assignados, congratulais-
/ do-se com a Nação, dignamente representada
em V. Ex., por ter escapado ELO punhal do
sãario, e, ao mesmo tempo fazendo Menção
dos seis sentimentos de pezar pela morte do
hene.nerito marechal, hypothecar á V. Ex.
seu concurso inilludivel, quer como repu-
blicanos da propaganda, quer como represeis-
tautes no Governo deste municipio. " •

i

Qaude e fraternidade.—Dr. Vsctor Custodio
Fen . • *ra, agente executivo.— Jeremias de
Areujo Freitas, presalente da Camara. —„Toa'o
G •ledes P;n:o.—Jacinthe de Souza Barros.
Auto,sio Agricola dos Passos vereadores.

Confere.-0 secretario, Joito Cornelio dos
Santos.	 .

—Camara Municipal de Santa Cruz das
Palmeiras, 14 de noSembto de 1897. •
•Cidadão —A amara Municipal desta Cidade,

reunida era moção no dia 13 dó corrente, de-
liberou inserir na acta um voto de pro-
fundo pesar pelo assassinato do bravo Marechal
Ministro da Guerra, e oficiar congratulan-
do-se com V. Ex. por te: ficado imoohune
ao attentato do dia 5 do corrente.

Sande e fraternidade. — Ao benemerito
Dr. Prudente José de afuroes Barros.—Illus-
trade Presidente da Republica.— Francisco
Ventura de Meno.—Miguei Pereira Nunes.—
Vicente Albano.Miguel Archanfo de Oliceira.
—Francisco José de Souza Pinto.'

— Caixa Enescenica Federa/ no Estado de
Alaginas, em Maceió, 14 de novembro de 1897.

Exm. Cidadão Presidente da Republica—
Ratifico o meu telegramma de 8 do corrente,
dirigido a V. Ex., em nome dos empregados
da Caixa .Economica. Federal neste Estado,
manifestando profundos sentimentos pelo
facto contristador e surprehendente que oc-
casionou no dia 5 deste mesmo [pez a perda
de vida do extreme defensor das instituições
legitimas da Republica Brazileira, o pran-
teado e eximi° Marechal Carlos Machado Bit-
tencourt, Ministro da Guerra, tendo nessa
mesma fatal ocasião escapado providencial-
mente o Chefe da Nação do golpe da mão ho-
micida; pelo que fazem 03 mesmos empre-
pregados, votos ao Todo Poderoso pela con-
servação da preciosa vida de V. Ex.

Sande tp fraternidade.-0 gerente, Antonio
Antera Alves Monteiro.

S. José do Paraizo, 13 ile novembro de 1897
—O assente execv tive municipal, Antoeio
Luiz Pinto de Noronha.

—Exm. Sr. — Temoá a honra de passar ás
mãos de V. Ex. os votos de pezar do pessoal
do fóro desta comarca, pelo nefando e impa-
triotico attentado de 5 do corrente, manifes-
tados em kl udieacsia do juizo de direito da co-
marca nos Bestunto termos:

.Pelo advogado Sr. Dr. Francisco Alvaro
Bueno de Paiva, foi dito que, dando expan-
são aos seus sentimentos de brazileiro e pas
triota offendido pelo nefando e barbares atten-
taeo de que ia sendo victima o preclaro e
venerando Chefe da Nação, e que roubou á
Pátria o beneraerito e immoi tal 'Mancha/
Carlos Machado Bit: . 3ncourt, raqaeria que se
lançasse ros protocollos um voto de pesar
por parta 00 fià o desta comarca e que signi:
fica o sen,ime ito de tola a população deste
municiplo, smlo neardo crime que tanta
magua produziu em todos os cotações brazi-
leitos ; e requeria mais que se et:delas .% ao
distincto brazileiro que preside os destines de
nossa Patria, patenteais Io-lhe os sentimentos
dos habitantes desta C31128.1'08 e significando-
lhe a unanime solidarálade do povo para-
fzensé does 831.1 Governo honesto e patriSs

Pelo promotor de justiça da comarca, foi
dito que, acompanhava os sentimentos mani-
festados pelo illuotre asivcigado Dr. &asilo de
Paiva.

Pelo meritissimo juiz de direito em exer-
cido, tas Adenso Coelho de Souza, fel dito
que, partilhando dos mesmos Sentimentos do
r. Dr. Bueno de Paiva, deferiu o seu re-

querimento, e man lava que tombem sé con-
signasse nos protocolos, a grande satIsfassio•
de que se acha posssuido o seu coração de re-
publicano e patriota, por haver sido preser-
vada a vida do Sr. Presides:1,0 da Republica;
manifestando igualmeate o seu profundo
pezar pela morte do bravo Marechal Caries
Machado Bittenoourt e protestava o seu
apeio e coseurso incondicionaes em pról das
saedidas que foram tomadas para repressão
dos inimigos da Patr i a e da Republica.

tlan. o gim. Sr. Dr. Prudente José de
Moraes Barros; dignissamo Presidente da Re-
publica.

Surte e fraernida4e. S. José do Paraizo,
13 de novembro de 1897.— Affonso Coelho de
Souza, juiz de Direito interino.—Josd Lufra-
sio de Toledo, promotor publico:— Franciscb
Alvaro Bueno de Paiva, advogado .— Manoel
José Dias Pereira, escrivão do 20 oficio.—
Pedro José da Silva Lima, escrivão do 10 ofi-
cio.

-
Ema. Sr. Os fotos que se acham na con-

sciencia publica e que tanto tcem contristado a
Alma Nacional, cuias expansões, na phase
melindrosa que atravessamos, afirma o inte-
resse que liga o povo brazileiro á ordem coa-
stituoional do paiz, nos impoem o patriotioà
dever. de manifestar  os sen melros.' de proftm-
dissimo pezar qr e expus alentamos, como bra-
gleiros e depasitaries de uma parcela do
poder publico pela morte heroica do Marechal
Carlos Machado de Bittencourt e o nosso sin-
cero jubilo por haver V.Exa 'capado do ignobil
attentado de que ia sendo vietara, o que per-
raitte a V. Ex. contiruar no elevado cargo
que tão- dignamente oecupa designado pela
soberania. popular promovendo o progresso
da Brazil a a felicidade deste povo que muito
o v neva.

Ao IlIr.Exm Sr. Dr. Prudente de Moraes
Barros, muito digno Presidente da Republica
dssa•Sstados Unidos do Brazil.

Comarca de Cantagallosmi lã de novembro
de 1897.-0 juiz de direita, Manoel Antonio
Braume.-0 juiz municipal, Homero de Souza
Atendes. — O promo;os publico, Fructuoso
Muni; Barreto de Arag4o.

— Secretaria da Sociedade Protectora da
Instruceão Popular de Inhaúma, em 13 de
novembro de 1897.

O eida/ão Presidente e mais membros desta
associação julgam cumprir Um dever de bra-
zileiros e patriotas congro ulando-se com
V'. Ex. pelo mallogro do ignobil attentado de

• empregados do Thesouroe outras repartições
de Fazenda.

O Sr. Dr. Bernardino de Campos, Ministro
da Fazenda, pronunciou breve allOcução, re-
memorando os notas-eis serviços prestados á
Patria Pe l o gtande cidadão sara phrases sen-
tidas e commovedoras o fim trágico, mas glo-
raiar), do inélito militar. sacrificando a vida
para alisar a do supremo magistrado, geS-
rantia e'segurane, da ordem e do progresso
da NOM. •	 '	 • '" •	 •	 • '

Terminando, S. Ex. fez correr o vós do re-
trato á vista do qual romperam solama-
ções e vivas' á Alies:floria do 'venerando Mas
retthal. •	 '

Depois 6 Sr. director' da Recebedoria leu,
com voz forte e vibsante,..o. diadurso seguintes
•

•
<Ha quem pense que oshomens primitivOS,

vivendo uma vida despreoecupada, pois que,
si tinham por principal e uesca necessidade
o proVerem-se a si 3 aos !Seus, dera-lhos a
natureza nas mattas, em que habitasarn, e.
nos rios, que cerriam a seus pés, os melei
fartoe de a satisatzerem, eram muito mais
felizes do que nós, xivendeá luz da civilise-
çã.o actual, geando de todas as facilidades,
da todas esicomaiodidealee gim Qila.propor-
ciona.

; . Sim, ha quem pense tile as preoçupações
da oivil isaçÃo, longe de constituirem um
bem, são pelo contrario um mal para a hu-
manidade, porque sem estas a sua liberdade
não tinha outro limite sintto o da forças e,
uma vez reconhecida a procedencisi, ao ar-
gumento, o proprio instineto da conservação
tornavasa o penhor seguro da felicidade
geral.

Pensem esses como quizerem; glorifiquem
a seu talante os primeiros debuxes da vida
social • não serei eu quem os acompanhe.

Filho da civilisaçáo actual, não abdico do
direito de goso de todas as vantagens . que
ella me proporciona.

Comprehendo a humanidade por outra
fórma, e entre o homem--estomago e o ho-
mem— cerebro, sem vacillar sou pelo ul-
timo.

Penso me mo que o preconicio do homem-
fera é a renegaçao de todas as brilhantes
conquistas da humanidade, o desconheci-
mento de gene altos destinoa.

Não; sem faltar á justiça de collocal-o no
ponto inicial dessa cadeia, que tem vindo S.
se desenvolver até nós, não retrogrado, cem-
tudo, para preferir a liberdade indoraita dó
selvagem á liberdade moderada, limitada, do
homem culto, com o refinamento de espirite
que elle tem, com a delicadeza de sentit que
possuas.

Po espanosos que sejam os progressos
, materiaes que a humanidade tem fhito atra,-
: vés dos souto, é preciso Considerar que não
são outra cousa saião a consequencia, o re-
flexo do seu desenvolvimento intellectual, e,
por mais admiráveis que sejam as applica-

1 cões do vapor e da electricidade tudo isso
doa muito aquem das conquista; assombro-s
flaS do espirito, a mergulhar nas profundezad
do cós para ressoahecer a esisteecia• de mau-
'os que a cogitação scientitica tinha assigna-
lado como desendo lá estar, e a traçar,
ro-mas de cenducta social, que constituem a
justo titulo o orgulho do emulo. 	

. .

Coei o desenvolvimento do cerebro apu-
raram-se-lhe as faculdades, e o coração mo-

.dificQuae de modo sensivel ; si e' possivel
dizer — humanisou-se ; os actos passaram à
ser regidos pela razão esclarecidas a coa-
sciencia Srmou-se em um delineamento . per-
feitamente nitido.

Abel', morto por Caini é o exemplo do
sacrificio pela força,brutti ; elle morre sem
a minima vantagem para a humanidade,
mas, pelo contrario, legando. aos Poateros o
exemplo funestissimo . do um acto censu-
.raveI.
: O homem moderno condemna o assassinato
; em absoluto ; ninguem Ode tirar a vida ao
seu semelhante ; porque alaguem tem o di-
reito de privar a outrem daquillo que não
' póde dar.
; Porém, por mais hediondo'', que um tal
•attentado seja, e a opinião dos povos é una-
nime em assim qualifical-o, a delicadeza de
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Directoria Gemi do Insitruc-
eão— Relação dos candidatos approvados
nos exames' gemes de preparatorio; effectua-
dos em fevereiro ultimo no Estado do Ceará,
de acamai° com o decreto n. 2.173, de 21 de.
novembro de 1895.

Francez	 Approvado plenamente, Jorge
Braga ea Silva.

Inglez—Approvaclos plen imante, Felinto
Elysio Ferreira Gomes, João Paulino de
Barros Leal Junior e Firinino Evangalfeta de
Araujo ; simplesmente, Augusto Linhares
e Joa luim da Cunha Fontenelle.

Le t i in Appro vad o plenamente, Mauricio
Gracho Cardoso. •

Historia geral —Aparovado simplesmente,
João Patina() de Diteros Leal Junior.

Historia do Brasil Approvados : plena-
mente, Felinto Elysio Ferreiro Gosnes; sim-
plesmente, João Paulino de Barros ...Leal
Junior.

Geographia—Approvado sinaplesmente, Au-
gusto Dourado Pessoa Maia.

Arithrnetica — Approvado sirnp.lesmente,
Joaquim da Cunha Fontenelle.

Geometria— Approvado plenamente, Mau-
ricio Gracho Cardoso.

Correio — Esta repartição expedirá
hoje malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Tucuman, para o Rio da Prata, Matto
Grosso e Pareguay, re !abondo impressos até
as 9 horas da manhã, cartas para o interior
até as 91/2, ditas com porte:tduplo e para o
exterior até as 10.

Pela Oropesa, para o Rio da Prata, Matto
Grosso, Paraguay e Pacifico, recebendo im-
pressos até as 6 horas da manhã. cartas
para o interior até as 61/2, ditas cena,porte
duplo e para . ° exterior saté as 7.

Pelo Chili, para Bailia, Pernambuco, Eu-
ropa, via Lisboa, rec doendo impressos até
as 6 horas da noanh-1, cartas paga o in-
terior até as 8 1/2, dilis oozn porte duplo e
para o exterior até as 7.

Pelo Espirito Santo, para os portos do norte
por Victoria, recebendo impressos até as a
horas da manhã, cartas para o interior até
as 7 1/2, ditas com porte duplo até as 8.

Pelo Mu ui, para a portos do Espirito
Santo, recebendo impr. ssos até as 5 horas
da manhã, cartas para o interior até as 5 1/2,
dit xs com porte duplo até as 6,

Pelo Augusto Leal, para Sopetiba, Angra
dos Reis, Mangaratiba, Itacurussa., Paraty,
Santos, Cananés, Iguale e Itajaby, recebendo
impressos até ais 3 h iras da manhã, cartas

ara o interior até as :31/2, ditas com porte
duplo até as 4. 

Pelo Brésil para o Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay, re :abando impressos até
a 1 hora da tardo, cartas para o interior até
a 11/2, ditas com porte duplo e para °exte-
rior até as 2, objeetos para registrar até as 12
da manhã.

Pelo Capibaribe, para Santos, recebendo
impressos até as 10 horas da manhã, cartas
para o interior até as 10 1/2, .ditas com porte
duplo ',até as 11, objectos para registrar até
as 9.

Pelo G uaratiba, para Angra dos Reis, ltace-
russa, Manearatiba e Faraty, recebendo im-
pressos até as 3 horas da manhã, cartas para
o interior até as 3 1/2, ditas com porte:duplo
até .as 4.

Pelo'Georeiaa, Prince-, para Nova York,
recebendo impressos ate as 11 horas da manhã,
cartas para o exterior até asj12, objectos para
registrar até as 10.

Pelo Medoc, para Santos,fMontevidéo, Bue-
nos-Aires, Matto Grosso e Paragua,y. rece-
bendo impressos até as 9 - horas 'da manhã,
cartas para olinterior até as 9 1/2, ditas com
porte duplife .paraló:exterior:até!as110. •

— Amanhã
Pelo Bellucia, para Nova York, recebendo

impressos até as 11 horas da manhã, cartas
para o exterior até as 12, objectos para re-
gistrar atóiass 10.

Pelo Commandante Alvim , para Pape-
mirim, Guarapary e Victoria, recebendo im-
pressos até as 7 horas da manhã, cartas para
o interior até as 7 1/2, ditas com porte duplo
até as 8, objectos pira. registrar até as 6 da
tarde de hoje.

O Arroz na Ilirmania—A pro-
ducção segura lo a avaliação oificial, no cor-
rente anuo, passa de 5.500.000 acres, ha
vendo um augmento de 5 n/., sobra a do anno
passado, que foi a maior producçãO conhe-
cida.

Forro Fundido nos Eqktadosi
Unidos. — O Stanc 1 kr/ de Neto York
publica que a prol ucçã.o augmentou de
25 °/,, e consumo de 400/, ultimamente.

BLUES I AVISOS
ICacola. Pbolyt,echnlea

De ordem do Sr. director interino, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que amanhã, 2.4 do corrente, ás 12 horas da
manhã, serão chamados á prova oral os
seguintes eenhores.

Desenho geometrico e elementar
Antonio Martins de Arda Leão.
Pedro de Paula Clyontigo.
Francisco Antonio Rodrigues de Bailes

Filho.
Jorge Alexandre Kastrens.
Antonio de Valladão Catta Preta.
Americo Araripe Paiva.

Turma supplementar
Manoel de Avila Goulart.
Jose Rodrigues da Graça Meno.
Tiburcio Mariano Gomes Carneiro.
Alvaro Amarante Peixoto de Azevedo.
Duarte Coalho . Pontual.
Geroncio Dias de Arruda Falcão Filho.

Nota—A's 10 horas dar-se-ha ponto para
prova escripta de calculo, mecanica racional,
construcção, estradas, astronomia, chimica
organica e cosmographia, para os candidatos
ao titulo de agrimensor.

Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1897.—
Alexandre Gomes da Silva Chaves, sub-se-
cretario.

--
Internato do Gymnaálo

Nacional
Devendo começar no dia 1 de dezembro a

época dos exames do curso deste inteinato,
de ordem do cidadão director, previno aos in-
teressados paios respectivos aluemos, que
devem mandar buscar na secretaria do esta-
belecimento, desta data até 30 do corrente,
as guias para o pagamento das contribuições
relativas ao 4^ trimestre deste armo, sem o
que não serão almittidos a exame, segundo o
art. 58 do regimento em vigor.

Internato do Gymnasio Nacional, 16 de no-
vembro de 1897.-0 escrivão, S'alathied
mino Gonçakes. 	 (.

Escola de Minas
De ordem de Sr. director faço constar que

até o dia 20 de março do proximo futuro
anuo, estará ainda aberta nesta secre-
taria a inscripção dos candidatos para o pro-
vimento definitivo do logar de lente substi-
tuto da fin secção : geometria descriptiva,
stereotomia e madeiramento, topographia,
elementos de astronomia e geodesia.

Só serão admitidos os candidatos que
satisfizerem as disposições dos anta. 67, 88,
71, 72 e 73 do codigo das disposições com-
muna ás instituições de ensino suportar.

Secretaria' da Escola de Minas, 20 de no-
vembro de 1897.-0 Secretario, „Toa° Victor
de Magaihdes Gomes.

Colonias de 4.111enados na Ilha
ao Oo-vernador.

CONCURRENOIA. PÁRA FORNECIRIOTTO

De ordem do Dr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
desta data até ao meio dia de 30 do corrente
mez se receberão na casa n. 16 da praia da
Saudade, onde funociona. a Inspetoria Geral
de Assistencia Medico Legal a Alienados,
propostas, que serão abertas e lidas em pre-
sença dos proponentes, para fornecimento,
durante o 1 0 semestre de 1898, de pão e
preparados de padaria, carne fresca, aves,
a,ssucar refinado, generos de armazem, dro-
gas e preparados de pharmacla, cigarros,
ferragens, tintas e carvão Cardiff.

As pessoas que desejarem concorrer deve-
rão dirigir-se a casa acima indicada., das 10
horas da manhã ao meio-dia, afim' de lhes
serem fornecidos os esclarecimentos precisos
e os impressos para nelles mencionarem os
preços dos generos que pretenderem (orne...
COT.

As propostas serão em duplicata, devendo
uma ser asilada, e ambas devidamente as-
signa.das e fechadas.

Cobaias de Alienados na Ilha d Governa-
dor, 20 de novembro de 1897.— O escriptu-
tuia, Augusto Marques de Souza. .	 ('

sentir do homem culto sabe, muitas vozes,
tirar delia vantagens de ordem a mais ele-
vada, e a nossa. reunião neste momento não
obedece a considerações de outra natureza.

Acontecimento estranho, nunca assaz ex-
probado em outra qua tquer occasião, no
presente momen to de nossa vida politica a'
suppressão da preciosa exista/seja doar. Pre-
sidente da Republica importaria para esta)
pais na anarohio., e a a.narchia é o mais pe-
sado tributo que na sua demencia podem pa-
gar os povos civilis-ados, pesado sobretudo
pela impossibilidade de se lhe assignalar li-
mites.

Exemplo funestissimo, eito sarja a desgraça
da nossa cara patria —esta patria brazileira.

Foi nessaoccasaião que o Sr. Marechal Carlos
Machado de Bit'encourt, com uma lucidez de
espirito a/imas-LM, com aquella delicadeza
de sentir peculiar ás almas nohres.entrevendo
no relampejar da lamina assassina os perigos
do futuro, sem vacillar atirou-se ao saariii-
cio no cumprimento do dever, enchendo de
assombro as maiores dedicações, e prostrando
respeitosas deante do seu cada ver as sympa-
thieado mundo inteiro na gloriticaçãs' o a que
acabava de servir da prooria humanidade.
• Porque? Elle não exhibiu nenhum invento
na ordem material ; não alarzou as applica-

asaes do vapor, nem dilatou as da electrici-
dade; pelo contrario, não sahiu da ordem mo-
ral.

Sim, elle não eahiu da ordem moral; mas,
encerrando o again de sua afanosa e brilhan-
te vida, elle soube fechai-a com uma chave
atires; poupou á Nação o exemplo da sup-
pressão da vida do sou primeiro magistrado
e deu á mocidade, que ha de ter amanhã a
responsabilidade da direcção da Republica, o
exemplo mais edificante de como será preciso
fazer para elevai-a aos seus grandes destinos,
—lição fecunda, em que poderá haurir a
longos tragos mataria para um curso com-
pleto do inala aeendrado patriotituro.

Conteinporaneos, aturdidos ainda pela s
granaeza e sublimidade do saci-lúcio, nós
não podemos panar disto, nós não podemos
sinão muito pallidamente fazer-lhe ligeiras
referencias.

Que reconheça, porém, essa mesma moci-
dade que nós, si não tivemos a possibilida le
do dizer, nem por isso abdicamos da delica-
deza do sentir, o mais mimoso feudo da ci-
vilisação actual, e que, possuindo a intuição
exacta do heroismo que o dia 5 de novem-
bro registrou,' procuramos por um modo di-
gno honrar a memori i de quem o praticou.

Que viva na historia o Marechal Carlos
Machado de Bittencourt.

Que viva no coração dos bons brazileiros o
1 venerando Sr. Presidente da Republica.»
, Os vivas com que terminou foram corres-

pondidos com vertia loiro enthusiasmo por
' todas as pessoas presentes.1

.Alhurn do Drazil— Recebemos do
Sr. Alph. Bruck, proprietario da Casa Phila-
talica, desta Capital um beijo livro ilustrado
sobre os saltos brazileircs, que vem prestar

. 11111 valioso serviço aos collecionadores. A opi-
nião iususpsita de toda a imprensa phila-

N telim da Europa recebeu-o com merecidos
applausos, e inconiestavelrnente é o trabalho i

. mais completo que sobre soltos do Brazil
tem-se até boje publicado.
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• Recebedoria
RelacCo dos collectados que derem imposto de

industrias e profissões, no exercicio de 1894,
os quaes sro convidados a virem saldar seus
debitos no prazo de 30 dias.

(80 districto)
Rua da Prainha :

N. 5, Guimarães & Lima.
N. 3, Ferreira & Ribeiro.
N. 7, Augusto Maria Coral.
N. 9, José Gonçalves Regu1f.
N • 9, Seixas Irmão & C.
N. 13, Monetan dos Santos.
N. 13, Serafim Vieira Silva,
N. 13, Antonio Gomes de Oliveira.
N. 13, Joaquim José Mascaranhas.
N. 27, Companhia Industrial do Brasil.
N. 27, Dr. Miguel do Couto.
N. 33, Pereira, Guimarães & C.
N. 35., Corrêa, Chaves & Pinto.
N. 41, Carneiro & Ribeiro.
N. 59, Marques Loureiro & Comp.
N. 105, Geraldo José Araujo.
N. 107, Engracia Rodrigues Lopes.
N. 109, Costa Irmão & Comp.
N. 109, Claudino Monteiro Lopes.
Ns. 123 e 129, Companhia Comnaercial.
N. 149, José Candido Barros.
N. 12, Joi..è Rodrigues Oliveira.
N. 18, Rodrigues da Fonseca & Comp.
N. 24, José Santos Capella.
N. 26, Joaquim Pinto Barradas.
N. 34. Antonio Dias dos Santos.
N. 42 Francisco Martins Pereira.
N. 46, Francisco Dias Lopes.
N. 48, Costa Irmão & Comp.

Rua da Prainha:
N. 162, Dr. Faria Sena.
N. 102, Soccoro & Figueiredo.
N. 110, Antonio José Couto Junior.
N. 122, Carvalho Romano,
N. 154, Francisco de Andrade Figueiredo.
N. 154, Antonio José.
N. 172, Miguel Joaquim.
N. 186, José Rodrigues Oliveira.

Rua da Saude:
N. 1, Jeaquim Pereira Ribeiro.
N. 1, Companhia Transporte de cargas.
N. 3, Manoel José Pereira Salgado.
Na. 15 e 17, Saldanha & Comp.
N. 33, J. J. Dumm.
N. 43, Azevedo & Comp.
N. 49, Gomes & Costa.
N. 63, Tavares Franco & Comp.
N. 61 A, Duarte & Beneniles.
N. 61 A. Antonio Pinto Duarte.
N. 65, Francisco Estavas,
N. 67, Empraza Esperança Maritima.
N. 91, João Caricio Silva.
N. 101, Felix Santos Cruz.
N. 105, Gandra & Soares.
N. 133, José Carlos Oliveira Guimarães.
N. 147, Fonss.ca & Comp.
N. 177, Marques & Porto.
N. 189, Ferreira & Soares.
N. 223, Jos4 Gomes Costa & Comp.
N. 229, Joaquim Seixas Casaco.
N. 233, Lopes & Rocha,
N. 237, Francisco Antonio Carneiro.
N. 249, Corrêa & Almeida.
N. 255, José Ferreira Costa Junior.

Rua da Saude :
N,71, Antonio Pereira da Silva.
N. 26, Lloyd Brasileiro.
N. 4, Gompo.nhia, Leopoldina.
N. 38, Companhia Industrial Brasil.
N, 40, Fansana Fluminense.
N. 9096, Sociedade 13. Agrícola do Brasil.
N. 154, Antonio dos Santos Assumpção.
E. 162, Cosmo Souza Rosa.
N. 163, João Manoel Lourenço Ferreira.
N, 174, Domingos Joaqaim Silva.
N. 174, Magalhães Bastos & C,
N. 174, Jayme Harlleu.
N. 174, Antonio Pereira da Silva.
N..174, Carlos Souza Martins.
N. 174, José Luiz Avila.
N. 174, Doaiingns Ribeiro da Silva.
N. 174, Manoel Borges Couto.
N. 174, Francisco André Redes.
N. !89, Companhia União Trapiches,
N. 190 A, Moinho Flu ninense.
N. 194, Companhia Cominarei° de Lenha e

Materiaes.

Rua Escorrega :
N. 2, Manoel Joaquim Silva & Comp.

Rua Coelho Castro
N. 5, Companhia Industrial de Melhora-

mentos no Brasil.
N. 5, Joaquim Marques Cabral Patrocinio

Rua S. Francisco:
N. 1, João Gomes da Silva.
N. 17, José Secundino Cunha.
N. 21, Eduardo Sibeiro Souza & Comp.
N. 25, Manoel de Souza Coelho.
N. 29, Antonio José Silveira.
N. 53, Luiz Manoal de Brito.

Rua, do Livramento :
N. 27, Victor Urglide.
N. 43, Dr. Baptista MeireIles.
N. 107, Marques Junior
N. 113,Honorio Gola Guimarães Machado.
N. 134, Dr. Agostinho Araujo.
N. 9, Pedro Joaquim Silva & Gonçalves.

Rua da Harmonia:
N. 33, Dr. Araujo Quintella.
N. 38, Mathias Fernandes Ribeiro & Comp.
N. 68 B. João Manoel Affonso.

Rua Adro de S. Francisco:
N. 9, José Joaquim Vieira da Cruz.

Rua da Harmonia:
N. 75, Bernardino Carvalho Rocha.
N. 36, Antonio Gonçalves Sanches.

Rua do Proposito:
N. 89, Companhia Commercio de Lenha e

Mateeiaes.
N. 36, Francisco Gonçalves Fontes.

Rua Conselheiro Zacarias:
N. 76, José Nunes Duarte.
N, 30, Americo Moya Fonseca.

Rua da Gamboa:
N. 43, Costa & Andrade.
N, 73, Joaquim Rodrigues Veiga.
N. 73, Jacintho Soares.
N. 73, William H. Herge.

•N. 75, Joaquim Alves Fernandes.
N. 105, Gonçalves Campos &Comp.
N. 127, Santos & Teixeira.
N. 113, Agencia da Companhia M.S. Paulo
N. 131, Manoel Luiz Ferreira.
N. 143, João Moraes Cardoso.
N. 20v, Clemente 4 Comp,
Ns. 221 e 223, Gustavo gabola & Comp.
Na. 10 e 12, Componhia U. Trapiches.

• N. 58, Companhia P, Maritimo.
• Ns. 02 e 68, Companhia S.Maritimos.

N. 60,Antbnio Bento Gonçalves.
N. 62, Valentim Mantecon.

Rua de Santo C/1'1.st°
N. 123, Francisco Custodio Rojão.
N. 64, Vasques & Rodrigues.
N. 38, Moreira & Lopes. •
N. 73, Roma & Rabello.
N. 117, João Bento Aranjo.
N. 123, Francisco Custodio Rojão.
N. 157. Manoel Neves Bittencourt.
N. 193, José Ribeiro Souza e outros.
N. 271,A. Peixoto & Comp.
N. 62, Joaquim Ferreira Costa.
N. 64, Vasques & Rodrigues.
N. 74, Francisco Pereira Rocha & Vieira.

Travessa Morena
N. 2, Miguel Archanjo Santos.

Travessa da Mangueira :
N. 20, Manoel Joaquim Mattos.

• Rua Felippe Nery
N. 9, Martins & Irmão.

Travessa do Senado :
N. 23, João Baptista Caldeira.

Travessa da J, ô,"0 [Tomem ;
N. 47, Agoitinho Nunes Azevedo.

• N. 59, Geslat & Silva,
Ladeira do Livramento

N. 2, Victorino Joaquim Braga.
N. $, Matheus Gonçalves Neves.

Praça Municipal:
N. 3, Corrêa & Pegumedo.
N. 3, Francisco Vieira Silva.
N. 5, Beneedino Pereira & Comp.

Praia Formosa:
N: 243, Francisco Souza & Costa.
N. 285, Dr. Egydio Pinto da Silva Mello.
N . 189, Moreira Junior & Gomes.
N. 195,Comp3nhia Transporte de Materiaes
N.297, Enrico Mediria Machado.
N. 313, Paulino Corrêa Borros Magalhães,
• Rua de Sanb-Christo:
N. 58 7 Teixeira & Mariath.

Rua da Sa,ude:
N. 43, Antonio V. da Rosa.
N. 249, Silvestre Ribeiro.

Rua da Gambôa:
N. 15, José da Rocha.

Praça de Santo Christo:
N. 2, Jacintho Ferreira.

Praia Formosa:
Sem numero, José Maria Rabello Coelho.

Rua de Santo Christo:
N. 58, Teixeira & Mariath.
N. 15, D. Carlota Vasconcellos Lassa.

Praia Formosa:
N. 117, Adriano Vieira de Barros.

Rua da Harmonia :
N. 1, Achilles Vennez & Comp.

Rua da Saude:
N. 78A, Castro Pereira & Comp.
N. 174, Santos &Bernardas.
• Rua da Prainha:

N. 106, Luiz Pedro Araujo.
Recebedoria, 20 de novembro de 1897.-0

sub-director, Ricardo P. da Costa.
--

Alfandega dø Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, com si-
gnaes de avarias e de falta ; devendo seus do-
nos ou consignatarios apresentar-se no prazo
de oito dias para providenciarem a respeito.

Barca americana Auburndale, procedente
de Nova York, entrada em 23 de outubro de
1897. Manifesto n. 1.052.

Trapiche Carvalhaes - BFC : 200 caixas,
sem numero, avariadas.

Idem : 100, ditas, sem numero, idem.
idem : 60 ditas, sem numero, idem.
Idem : 8 ditas, sem numero, idem.
Vapor francas Ville de Buenos Ayres, pre-

cedente do Havre, entrado em 13 de novem-
bro de 1897. Manifesto n. 1.088.

Armazem n. 4- MC-Y: 1 caixa n. 308,
avariada.

100 : 1 dita u. 102, repregada.
JRCC: 1 dita n. 1.630, idem.
JMRC: 1 dita n. 4.123, idem, idem.
225: 1 dita ri. 19, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 2. idem, idem.
F: 1 dita n. 102, idem, idem.
JGF: 1 dita n. 10.085, idem, idem.
D/JPG: l dita 9. 9.992, idem, idem.
DFF; 1 dita ri. 1.019, idem, idem,
MC/R: 1 dita n. 101, ideai, idem.
SATFB/AC: 1 dita n. 22, idem, idem.
Vapor francas Canarias, procedente do

Elavre, entrado em 3 de novembro de 1897.
Manifesto 9. 1.063.

Armazem n. 10-D/KFC: 1 caixa n. 9.980,
repregada,

OSC/HL: 1 dita n. 130, idem.
D/KFC: 2 ditas na. 9.979 e 9.981, idem.
Vapor francas Canarias, procedente do

Havre, entrado a 3 de novembro de 1897,
manifesto n. 1.063:

Sobre agua-AAC: 'caixa n. 15,repregada
Idem: I dita n. 7, idem.
Idem: 1 dita n. 13, idem.
Idem: 1 dita n. 5, idem,
Armazem n. 10-0110C: 1 caixa n. 401, re-

pregada,
Armazem n. 9 -APM --T: 1 barrica n. 5.763,

avariada.
Vapor francas Villa de Buenos Aires, pro-

cedente de Hamburgo, entrado em 13 de no-
vembro de 1897. Manifesto n. 1.088.

Armazena n. 4-CB: 2 caixas Sem numero,
repregadas.

Idem; 2 ditas, idem, idem.
Idem: 2 ditas, idem, idem,
Vapor allemão Porto Álegre, procedente de

Hamburgo, entrado em 31 de outubro de
1897; manifesto ri. 1.057:

Armazem n, 16-MI: 1 caixa n. 4.809,
avariada,

MNC: I dita n. 8.842, repregada.
Vapor francas Chili, procedente de Bor-

deaux, entrado em 8 de novembro de 1897.
Manifesto n. 1.078:

Arinazem n. 1-B--B: 1 caixa ri. 648, ava-
riada.

CG-LF: 1 dita n. 2, repregada. •
1314-SCM: I dita n. 8.820, idem.
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Idem : 1 dito n. 147, idem
EA&C : 1 caixa n 5.561, repregada.
Idem : 1 dita ti. 6.566. idem.
FGC : 1 dita n. 2, idem.
LB—B: 1 dita ri. 385, idem.
Idem : 1 dita n. 386, idem.
LO •. 1 dita n. 1, idem.
MDC—RO: 1 dita ri. 544, idem.
M—FC: 1 dita ti. 628, idem.
NEC: 1 dita n. 54, idem.
RC: 1 dita n. 4.288, idem.
Vapor franeez CAJU, procedente de Bor-

deaux, entrado em 8 de novembro de 1897.
Manifesto n. 1.078:

Armazem [ri. 11 — AJA: I caixa n. 809,
reprega.da.

MMC: 1 dita n. 28.490, idem.
Idem: 1 dita n. 28.490, idem.
AJA: 1 dita n. 812, idem.
C: 1 dita n. 5.803, idem.
DF—LR: 1 dita n. 509. idem.
IEM: 1 dita n. 1.481. idem.
MMC: 1 dita n. 28.488, idem.
JAM: 2 ditas ns. 1.940/41.
Vapor francez C/1W, procedente de Bot.-

deaux, entrado em 8 de novembro de 1897.
Manifesto ri. 1.078:
• Armazem n. 11—GA: 1 caixa n. 489, re-
pregada.

Vapor ing/ez Orellana, procedente de Ri-
verpool, entrado em 12 de novembro de 1897,
Manifesto n. 1.094.

Armazem n. 14—CPC—T: 1 caixa n. 100,

MAMO 031/101AL

Dia 19

Vapor inglez Mafna, procedente de Nova-
York, entrado em 10 de novembro de 1897.
Manifesto n. 1.078.

Trapiche Central—DD: 1 moco sem nu-
mero, com falta.

EB: 1 dito, idem.
Idem: 1 dito, idem.
Idem : 1 dito, idem.
BAC: 1 barril, Idem.
Idem: 1 dito, idem.
Idem: 1 dito, idem.
MS: 1 suco, idem.
OVO: 10 barris, idem.
Costa Si Irmãos: 5 ditos, idem.
Idem: 1 dito, idem.
Mourão & Co mp.: 3 ditas, idem.
Vapor alemão Pernambuco, procedente de

Hamburgo, entrado can 9 de novembro de
1897. Manifesto n. 1.081.

Trapiche Federal— FSC: 12 saccos sem nu-
mero, com falta.

ANC—SC: 1 caixa, idem.
BFC—J: 2 ditas, idem.
SMCI: 3 ditas, idem.
MNC: 1 dita, idem.
WK: 5 ditas, idem.
BPC—K: 2 ditas, idem.
BFC—PL: 3 ditas, idem.
APL: 3 ditas, idem.
A—R: 8 ditas, idem.
A—K: 24 ditas, idem.
A—J: 3 ditas, idem.
MMC: 3 ditas, idem.
OMC: 1 dita, Liem.
FSC—PL: 8 ditas, idem.
CS: 3 ditas, idem.
Z: 2 ditas, idem.
H: 3 ditas, idem.
MJO: 5 ditas, idem.
A: 1 dita, idem.
JSCC: 1 moco, idem.
MS: 1 dito, idem.
MC: 6 ditos, idem.
A—Rio: 2 ditos, idem.
Vapor alemão Paraguassit, procedente de

Hamburgo, entrado em 12 de novembro de
1897. Manifesto n. 1.098.

Trapiche Federal — B—J: 5 caixas sem nu-

112e
A—J: 2 ditas, idem.
NHK. 1 dita, idem.
BFC—K: 12 ditas, idem.
BFC—R: 6 ditas, idem.
TC: 3 ditas, idem.
FRF: 3 barris, idem.
Barca norueguense Inger, procedente de

Hamburgo, entrada em 28 de outubro de
1897. Manifesto n. 1.051.

Trapiche Central—CHC: 14 sucos sem nu-
mero, avariados.

Barca italiana Victoria, procedente de Mon-
tevideo, descarregada em 8 de novembro de
1897. Manifesto n. 981.

Trapiche central—Leão: 500 barricas sem
numero, avariadas.

Idem: 200 ditas idem,
Idem: 200 ditas idem, idem.
Idem: 200 ditas idem, idem.
Idem : 100 ditas idem, idem,
Vapor trances Vills de Buenos Aires, pro-

cedente do Havre, descarregado em 16 de no-
vembro de 1897. Manifestou. 1.088.

Armazem n. 4-100: 1 caixa n. 103, repre-
gada.

FA: 1 dita n. 835, idem.
225: 3 ditas na. 4, 1 e 9, idem.
MLi: 1 dita n. 611, idem.
LC: 1 dita n. 3.198, idem.
JLFC: 1 dita n. 440, idem.
HG—HL: 2 ditas na. 104 e 110, idem.
SCC: 1 dita n. 28.472, idem.
CNF: 1 dita n. 179, idem.
Drogaria do Povo: 1 dita n, 12.816, idem.
JDC: 1 dita n. 1.138, idem.
AGAC: 1 dita n. 1.538, idem.
JGF: 1 dita ti. 10.086, idem.
D—AAS: 1 dita n. 10, idem.
Charles Calhe: 1 dita sem numero, idem.
AFNC: 1 dita n. 1, Idem.
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JGF: 1 dita n. 10.089, idem.
SCC: 1 dita n. 491, idein.
YFA: 1 dita n. 12, idem.
MLI: 1 dita n. 611, idem.
Armazem da F.stiva—CC: 1 dita n. 3.198,

Armazem n.4—JLFC: 1 dita ti. 440, idem.
HC—HL: 1 dita n. 104, iden1.
25:2 ditas na. 6 e 1, idem.
Armazena da Estiva D JPG: 1 dita

n. 9.992, idem.
Vapor ingIez Geellane,procedente de Liver-

pop!, descarregado em 12 de novembro de
1897. Manifesto n. 1.094.

Armszem n. 14—C— 1.888: 1 caixa n. I,
repregada.

Idem : 1 dita n. 1, idem.
EM—CF: 2 ditas ns. 1.009 e 1.011, idem.
ESC: 2 ditas ris. 425 e 442, idem.
Idem: 1 dita n. 443, idem.
SML : 1 dita n. 5.403, idem.
El: 1 dita n. 573, idem.
TCC: 1 dita ri. 170, idem, idem.
LO—B: 1 dita n. 154, idem, idem.
MR: 1 dita n.3.728, idem, idem.
MOC—HCH: 1 dita ri. 65, idem, idem.
M-431:2 ditas na. 1.033 e 1.038, idem,

idem.
Idem: 2 ditas na. 1052 e 1038, idem, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.0310 1.050, idem.
Idem: 1 dita n. 1.045, idem, idem.
IMO: 1 dita n. 3, idem, idem.
M: 2 ditas ns. 1.051 e 1.046, idem, idem.
OPC: 1 dita n.4.945, idem, idem, idem.
Idem: 1 dita ri. 4.953, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 4.980, idem, idem.
PSD-000: 2 ditas na. 150 e 47, idem,

id0M.
Vapor inglez Orellana, procedente de Li-

verpool, entrado em 12 de novembro de 1897.
Manifesto n. 1.094.

	

Armazem n. 14— PSD—	 : 2 caixas
na. 40 e 57, repregada.

Idem :2 ditas ris. 39 e46, idem.
P-66-11—L: 1 dita n. 6.696, idem.
Idem : 1 dita n. 6.692, idem.
Idem : 1 dita n. 6.695, idem.
R&C : 1 dita n. 4.268, idem.
TCR : 1 dita n. 4.097, idem.
F—M—C—T : 1 dita n. 1.012, ideei.
OPC : 1 dita n. 4.981, idem.
P-66-1l—L: 1 dita ri. 6.693, idem.
Vapor inglez Minho, procedente do Rio da.

Prata, entrado am 13 de novembro de 1897.
Manifesto n. 1.099.

Armazem n. 6— La Trindade : 30 caixas,
sem numero, repregadas.

Garrafa Branca : 10 ditas, sem numero,
idem.

Despacho sobre agua — Idem : 6 ditas,
sem numero, idem.

Armazem n. 6— FRC : 3 ditas, sem nu-
mero, idem.

Idem : 2 malas, sem numero, abertas.
La Trindade : 5 caixas, sem numero, re-

pregadas.
Vapor inglez Galilio procedente de Nova

York, entrado em 16 de novembro de 1897.
Manifesto n. 1.092.

Armazem n. 8 — JE13 — RVC : 1 caixa,
n. 6, repregada.

AGAC .• 1 caixa, n. 33, idem.
CE : 1 dita, n. 69, idem.
HSC 1 dita, n. 1.745, idem.
Idem : 1 dita, n. 1.519, idem.
Vapor alemão Maing procedente de Bro-

mem entrado em 10 de novembro de 1897.
Manifesto n. 1.089.

Armszem numero n. 1—LSC—CH : 1 caixa
n. 3.594, repregada.

BH : 1 barrica, n. 4.425, idem.
Vapor alemão Mainz, proeedente de Bre-

men. Entrado em 10 de novembro de 1897.
manifesto n. 1.089:

Armazem n. 1—AAC: 1 caixa n. 7.573,
avariada.

Idem: 1 dita n.7.576, idem, idem.
ARO: 1 dita n. 43, repregada.
Vapor alemão Pernambuco, procedente de

Hamburgo. Entrado em 8 de novembro de
1897. Manifesto n. 1.081:

Armazem ri. 12— MMC: 1 caixa n. 2.921,
avariada.

Idem: 1 dita n.1.883, repregada.

CBC: 1 dita n. 3.896, idem.
Irmandade de Nossa Senhora da Candelaria:

1 dita n. 42 idem.
CVH: 1 dita ri. 30, idem.
TCC: 1 dita n. 1.029. idem.
MG&C: 1 dita n. 1.471, idem.
PED: Mita n. 320, idem.
3.080—MC: 1 dita n. 980, idem.
EC: 1 dita n. 876, idem.
Armazem n. 11 — CPC: 1 caixa n. 3.872,

avariada.
GMB: 1 dita n. 56, idem.
Vapor inglez afagd,a1ena, procedente de

Sonthampton, entrado em 2 de novembro de
1897. Manifesto u. 1.062.

Armazem n. 3— ANC 1 caixa n. 2.154,
repregada.

DFSC : 1 encapado n. 146, roto.

g

repregada.
DFF: 1 dita. n. 1.023, idem.
LSC: 1 dita ri. 654, idem.
LG—B: 1 dita n. 156, idem.
M--G: 1 dita ri. 1.053, idem.
Idem: 1 dita n. 1.030, idem.
OPC: 1 dita ri. 4.453, idem.
PSN—MCJ: 1 dita n. 52, idem.
Idem: 1 dita n. 38, idem.
E: 1 dita n. 103, ideai.
Vopor alemão Mana, procedente de Bre-

men, entrado em 10 de novembro de 1897.
Manifesto n. 1.089:

Armazem n. 1—ESC: 1 caixa n. 318, re-
pregada.

ACR: 1 dita n. 243, idem.
RTC: 1 dita n. 11, idem.
Idem: 1 dita n. 8, idem.
Vapor inglez Thatnes, procedente de Sou-

thampton, entrado em 14 de novembro de
1897. Manifestou. 1.105:

Armazem das amostras—ER: 1 caixa sem
numero, repregada.

HLW: 1 pacote sem numero. roto.
Vapor alemão Paraguassit, procedente de

Hamburgo, entrado em 13 de novembro de
1897. Manifesto n. 1.090:

Armazem n. 11—HSC: 1 caixa n. 1.218,
avariada.

HB: 1 dita n. 1.250, repregada.
Vapor trancei Ville de Buenos Aires, en-

trado em 9 de novembro de 1897. Manifesto
n. 1.088:

Trapiche Rio de Janeiro—AHCC: 3 barris
sem numero, corri falta.

Idem: 3 ditas, idem.
Alfaadega do Rio de Janeiro, 18 de no-

vembro de 1897.-0 inspector, Francisco Ma-
noel Fernandes.
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13PC: 2 ditas, sem numero, idem.
• LFC: 1 dita, idem, idem.

CR.: I amarrado n. 19, idem.
'AS: 1 dito n. 17, idein,
C-100-B : 1 caixa n. 842, idem.
Idem 1 dita n. 839. idem.
MMC : 1 dita n. 2922, idem.
JBNC : 1 ditr sem numero, idem.
AMC : 1 dita idem, idem.
Vapor inglez La Plata procedente de Sou-

tfiamptan, entrado em 12 do novembro de
1897-Manifesto n. 1.096.

Armazem n. 10-LC : 1 caixa n. 1.251;
repre,gada.

MMC-D : 1 dita u. 107. idem.
GJ-R : 1 dita n. 3.728, idem.

P. S. Nicolson : 1 dita n. 2, idem,
0-R--J : 1 dita n. 3.727, idem.
P-H-C : 1 dita n. 6.583, idem.
MJSC : 1 dita. n. 101, idem.
Vapor allemã.o Porto Alegre procedente de

Hamburgo, entrado em 31 de outubro de 1897
-Manifeste n. 1,057.

Armazem n. 16-R-J-F : I caixa n. 350,
reprega.da.

ACR : 1 dita n. 389, idem.
Vapor italiano Attivitd , procedente de

Oenova, entrado em 16 de novembro de 1897.
Manifesto n. 1.110.

Trapiche da Saude - PCI : 1 bordaleza,
sem numero, com falta.
• Idem : meia dita, sem numero, idem.
Idern : 1 barril, em numero, idem.
NPC : 1 dita, sem numero, idem.
Vapor inglez Gatilêts, procedente de Nova

York, entrado em 18 de novembro de 1897.
Manifesto n. 1.092.

Trapiche Dias da Cruz-FSC : 22 barricas,
sem numero, avariadas.

Idem : 1 dita, sem numero, vazia.
MO: 59 caixas, sem numero, avariadas.
Vapor inglez Magdalena, procedente de

Southampton entrado era 2 de novembro de
1897. Manifesto n. 1.062.

Armazem n. 3-CB : 1 caixa, n. 7.673,
repregada.

CPC-D : 1 .dita, n. 2.240, idem.
OCO : 1 dita, n. 564, idem.
PSC :.1 dita, n. 2.180, idem.
PC-Z: I dita, n. 120, idem.
Re : 1 dita, n. 3.834, idem.
SNC : 1 dita, n. 4.441, idem.
Vapor nacional Santelmo, procedente de

Santos entrado em 12 de novembro de 1897.
Manifesto n. 1.220.

Armazem n. 6-NO: 1 caixa, a. 3.305,
repregada.

Alfandega de Rio de Janeiro, 19 de novem-
bre de 1897.-Pelo inspector, Francisco Ma-
noel Fernanda.

•: Dia 20

Vapor franeez Chsii, procedente de Bor-
dées, entrado em 8 de novembro de 1897.
Manifesto n. 1.078.

Armazem n. 11 - JBO: 1 (faixa n. 103,
repregada.

SPSC: 1 dita n. 8, idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
Despacho sobre agua - S: 4 ditas as. 4, 3.

1 e 3, idem.
Idem: 2 ditas ns: 2 e 2, idem.
HM-CS: 2 ditas as. 4 e 13, ideia.
RDC: 3 ditas sem numero, idem.
MSG: 1 dita n. 7, idem.
CM: 2 ditas as. 3.814 e 3.812, idem.
AIO: 2 ditas na. 52 e 4, idem.
AAC-HB: 1 dita n. 369, idem,
C-&--C: 1 dita sem numero, idem
S: 3 ditas n. 3, idem.

• CSC-R: 1 dita n. 729, idem,.
Vapor austriaco Castore, procedente de

Trieste, entrado em 17 de novembro de 1897.
Manifestou. 1.107.

Armazem das amostras-Oregorio da Silva:
1 caixa seta numero, repregada.

Vapor alllemão Pernambuco, procedente
de Hamburgo, entrado eia 9 de novembro
de 1897. Manifestou: 1.081.

Armazem n. 12-FDC-W: 1 caixa n. 453,
repregsda.

LDS: 1 dita n. 7.613, idem.
LDS-M: 1 dita n. 7.613, avariada.
LO: 1 dita n. 2.826, repregada.

AEC: I caixa n. 569, repregada.
OCB: 1 dita n. 976, idem.
JAM: 1 dita n. 1.923, idem.
RJ: 1 dita n. 4.010, idem.

1 dita n. 2.384, idem.
CSC: 1 dita n. 401, idem.
AEC: 1 dita n. 570, idem.

I FOC: 1 dita n. 2.349, idem.
1 AS: 1 dita n. 14, avariada.

Vapor francez Cano rias, procedente do Ha-
vre, entrado em 3 de novembro de 1897.
Manifesto a. 1.063.

Armazena n. 10-T-C-5-A-C: 1 caixa
n. 7.762, repregada.

, JCA: 2 ditas sem numero, idem.
AACL: 1 dita n. 199, idem.
Idem: 1 dits n. 182, idem.
BTP: 1 dita n. 2.781, idem.
Ideia: 1 dita n. 2.783, idem.
CGC: 2 ditas xis. 406 e 402, idem.
AA.CL: 1 dita n. 177, idem.
MG: 1 dita sem numero, idem.
JAS: 1 dita idem, idem.
CM: 1 dita n. 8, avariada.
Vapor inglez Thames, procedente de Sou-

thampton, entrado em 16 de novembro de
1897. Manifesto n. 1.105.

Armarem n. 10 - John Moore: 1 caixa
n. 852, repregada.

Vapor francez Canarias, procedente do Ha-
vre, entrado. em 3 de novembro de 1897.
Manifesto n. 1.063.

' Armazem n. 10 - CGC: 1 caixa n. 407,
repregada.

CPAC: 1 dita n. 1, idem.
Dreyfus: 1 caixa n. 885, repregada.
OSC-HL: 1 dita n. 131, idem.
JRS: I dita sem nnmero, idem.
F: 1 dita n. 3.268, idem.
BTP: 1 dita n. 2.782, idem.
CPC: 1 dita sem numero, idenl.
J-BF: 1 dita n. 446, idem.
LFM: 1 dita n. 404, idem.
Vapor francez Chiti, procedente de Bor-

deaux, entrado em 8 de novembro de 1897.
Manifesto n. 1.078.

• Armazem n. 11 - SPSC: 1 caixa n. 10,
repregada.

Idem: 1 dita n. 4, idem.
RDC: 2 ditas sem numero, idem.

• AJC: I dita n. 5.144, idem.
RDC: 5 ditas sem numero, idem.
Vapor inglez Magdalena, procedente de

Southampton, entrado em 2 de novembro
de 1897. Manifesto n. 1.062.

Armazem n. 3-J---R-O: 1 caixa n. 5.449,
repregada.

• Idem:• 1 dita n. 5.450, idem.
MJSC-F: 1 dita n. 100, idem.
S-M-518-S-T: 1 dita n. I, idem.

' Vapor allemão Mainz, procedente de Bre-
men, entrado em 10 de novembro de 1897.
Manifesto n. 1.089.

Armazem n. 1 - JJGC - P: 1 caixa sem
numero, avariada.

Idem: 6 ditas idem, repregadas.
Idem: 4 ditas idem, avariadas.
Superior-Adriano :12 ditas idem, repre-

ga aa
BRM: 4 ditas idem, idem.
CAC-Adriano: 8 ditas idem, idem.
RPC-CO: I caixa sem numero, repregada.
Idem: 3 ditas idem, avariadas.
Vapor inglez Orellana, procedente de Li-

verpool, entrado em 12 de novembro de 1897.
Manifesto n. 1.094.

Armazem n. 14 - AC: 1 caixa n. 2.932,
repregada.

ABC: 1 dita n. 1.108, idem.
CM: I dita n. 44, idem.
CPC-B: 1 dita n. 2.242, idem.
ESC: 1 dita n. 468, idem.
Idem: 1 dita n. 461, idem.
GSC: 1 dita n. 3.275, idem.
H: 1 dita n. 572, idem.
JH: 1 dita n. 215, idem.
J-R-C-C: 1 dita n. 140, idem.
M-G: 1 dita n. 1.048, idem.
MLI: I dita n. 446, idem.
MMC: 1 dita n. 8.783, idem.
OPC: 1 dita n. 4.969, idem.
RC: I dita n. 3.877, idem.

Idem: 1 dita n. 4.283, idem.
RMC: I dita n. 2.580, idem.
Idem: 1 dita n. 2.579, idem.
S: 1 dita n. 4.506, idem.
SC-LC: 1 dita n. 4.336, idem.
ESC-S: 1 dita u. 983, idem.
Vapor allemão Porto Alegre, procedente

de Hamburgo, entrado em 31 de outubro de
1897. Manifesto a. 1.059.

Armazena n. 16 - SNC: 1 caixa n. 103,
repregada.

Vapor francez Les Alpes, procedente de
Marselha, entrado em 17 de novembro de
1897 Manifesto n. 1.116.

Armazem da bagagem - CR: 1 caixa sem
numero, aberta.

Franciscana Costa: 1 dita idem, idem.
Sem marca: 1 dita idem, ideia.
Vapor irglez Olbers, procedente de An-

tuerpia, entrado em 10 de novembro de 1897.
Manifesto a. 965.

Trapiche Frias-A: 2 tubos, sem numero,
quebrados.

Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Galera ing?eza Bay of Bengal, procedente

de Rangon, entrada em 17 de novembro de
1897. Manifesto n. 1.014.

Trapiche Frias -* • : 2O saccos, sem nu-
mero, com falta.

Idem: 100 ditos idem, idem.
Idem: 30 ditos idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, idem.
•• • - • : 200 ditos idem, idem.
Idem: 70 ditos idem, idem.
Idem: 5 ditos idem, idem.
Alfandega do R : e de Janeiro, 20 de novem-

bro de 1897.-O inspector, J. F. de Paula e
Silva.

--
Comvallsmariado Gera/ da

Armada
CONCURREINCIA

Grupos ns. 6, 7 e 38 (fazendas, tapeçarias e
confecções de estofo)

De ordem do Sr. contra-almirante chefe do
Commissariado Geral da Armada, faço pu-
blico ire, em concurrencia do conselho
edonomico a realizar-se no dia 25 do corrente,
ás II horas da manhã, serão recebidas e
abertas propostas para o fornecimento dos
artigos supra mencionados, durante o futuro
exercicio de 1898.

Os Srs. propoaentes, de accordo com o re-
gulamento annexo ao decreto n. 946, de 1 de
novembro de 1890, devem observar as se-
guintes disposições contidas no mesmo regu-
lamento:

P, encher com os preços por extenso e em
algarismo a proposta impressa, que lhes será
forrecida pelo secretar'o, a qual datarão e
assigrarão, para sor aresentada ao conselho
economico ;

2a , entregar pessoalmente ou por seus le-
gitimes representantes, directamente ao con-
Belho economico, no Jogar, dia e hora annun-
ciados, não ai as suas propostas como as
amostras correspondentes ;

3w , exhibir no acto da entrega da pro-
posta, além da certidão do respectivo con-
tracto social, quando não seja firma indivi-
dual, os documentos comprobativos de serem
negociantes matriculados e haverem pago o
imposto de casa commercial relativo ao ul-
timo semestre.

1353.ses documentos lhes serão restituidos
antes de proceder-se á leitura tias respectivas
propostas.

Sao dispensados da apresentação da ma-
tricula da Junta Coinmercial ao fabricas e
estabelecimentos indastriaes da Republica, e
terão estes e aquelas a preZerencia sobre os
outros concurrentes em igualdade de condi-
ções e oircumstancias, devidamente prova-
das.

Ficam tambem avisados de que serão obri-
oda, a supprir ao Arsenal de Marinha desta
Capital, pelos mesmos preços constantes de
suas propostas, todos os artigos que merece-
rem a preferencia do citado conselho.

Comfaiss,triado Geral da Armada, 17 de
novembro de 1897.-Luis de S. Catluirina
Baptista, secretario interino,
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Intendencla da Guerra
MADEIRAS, REMOS DE FAIA, CAL E ARTIGOS

SEMELH A NT/D3

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 24 do corrente mez,
até as 11 horas da manhã, para o forneci-
mento dos artigos acima mencionados durante
o 1° semestre do armo vindouro.

• As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos queiram procurar os re-
spectivos imprea-os na secretaria desta in-
tendendo., onde deverão previamente apre-
sentar . suas habilitacões, na fórma do regula-
mento e mais ciedeas em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser eni
duplicata, sendo a primeira via selada, es-
criptas com tinta preta, sem rasuras e assi-
gnadas pelos proprios proponenteseque deverão
comparecer ou fazer-se representar compe-
tentemente na occasião da sessão, e ter muito
em vista as disposições do art. 84 do dito
regulamento, devendo nas referidas, propostas
fazer a declaração de se sujeitarem á multa
de 5. Vacas° se recusarem a Designar o respe-
ctivo centrado.

Secretaria da Intendencia da Guerra, 22 de
novembro de 1897. — Arlindo de Souza, 1°
official, servindo de secretario. 	 (.

11.11MMI.

ASSIGNATURA DE CONTRACTO
Os Srs. Buarque & Comp., Francisco Pinto

de Oliveira, Vieira de Carvalho. Filho
& Torres, Pimenta, Lobo & Comp., Albino
Ribeiro & Martins e José Ignavo Coelho &
Comp. são convidados a comparecer é. se-
cretaria desta intendencia afim de firmarem o
contracto dos artigos que lhes foram acceitos
em sessão do conselho de compras de 5 do
corrente, na intelligenoia de que incorrerá
na multa de 5 "/,, todo aquelle que deixar
de o fazer até o dia 24 do mez correate.

Secretaria da Intendencia da Guerra, 22 de
novembro de 1897 . ;-Arlindo de Souza, I* of-
ficial, servindo do secretario.

Plialaterfo da Induffltria,
çiko e Obra& FbublIcas

EDITAL
Centcurrencia para execuelto das obras de me-

lhoramento do porto do Recife, Estado d:
Pernambuco

De ordem do Sr. Ministro se faz publico
que o Governo ?aterei, de accordo com a. au-
torização constante do art. 8°, § 12, n. 2, da
lei n. 429, de 10 de dezemiro de 1896, re-
ceberá propostas para a execução das obras
de melhoramento do porto do Recife, Estado
de Pernambuco, mediante contracto na
fôrma da lei n, 1.748, de 13 de outubro de
1889, sob as coniaçaes seguintes:

1
O contractante ou emprezario obriga-se a

executar as obras de melhoramento do porto
do Recife, de conformidade com o plano ge-
ral e especificações constantes do relatorio
apresentado a este Ministerio pelo enge-
nheiro Alfredo Lisboa, em 14 de abril de
1887, com as alterações que, durante a ex-
ecução dos trabalhos, forem julgadas neces-
serias a juizo do Governo, e, bera amim e a
fazer as obras e instalações necessarlas á
carga ou descarga, abrigo e guarda das mer-
cadorias e kreparação des navios.

Comprehondem as obras referidas OS 210
guintes trabalhos:

1°, construcção de um quebra-mar sobre o
recife submerso desde o pharol do Picão até
a Lago dr, Tartaruga e entre a I3arreta e a
Barra Grande;

2", alteiamerto dos recifes e enroce.mentes
em algumas quebradas doe meemos;

30, arrasamento da rocha que ob,strue em
parte a Barra Grande;

corestrueçã'o de caes definit1vo:4 acosta-
reis por navios de g. ande calado;

5°, dragagem em todo o porto; utilizando-
se o material extrahido na formação de ter-
raplenas, e coustrucção de cara proviaorios
para sustentar os ter: plenas onde for :leme
serio;

80, remcção de cascos de navios, e collo-
cação de bolas e postes de amarração nos an-
coradouros;

7 ,, reparação e consolidação do dique do
Nogueira e do cace do Norte;

8e , construcção dos armazena necessarios
ao recebimento, guarda e conservação das
mercadorias.

Esees armazena serão construidos na faixa
do caos completsanente iso'adoe de todo e
qualquer outro editicio, devendo a sua collo.
ração ser subrnettida á apprevação do Go-
verno;

9 ,. , construcção de um armazem fera de
faixa do cães, em loger apropriado e de es-
colha do Governo, daitinado ao recebiment s e
guarda de matoriaes, infiammavets e explo-
sivos;	 ..

/O, estabelecimento, ao longo do cães, de
vias-ferreas em communicação com os seus
armazens e com as estradas de ferro e tram-
e:4gs existentes;

11,estabelecimento de bateria completa te
guindastes hydraulicos ou efectrieos, confor-
me for julgado conveniente;

12, construcção de diques ou eataleirts
destina2oe a exames e concertos de navio.

111
Dentro do prazo de seis mezes, contadas di,

data da approvação do centrado por paia-
Congresso, o contra,ctante submetterá á
provação do Ge verno as plantas definitiva

e orçamentos das obras, sob no. I a 7 da con-
dição 20 de accordo com o plano gera/ e e°-
pacificação do engenheiro Lisboa, acima r
feridas.

Quanto . ás plantas e orçamentes doe a
leasens, vias-ferreas, guindastes, etc., sers
apresentados ao Governo á proporção ç
tj verem de ser executados.

Se .ão considerados approvados esses plano
de orçamentos, si até 90 dias depois de apre-
sensadoe ao engenheiro dscal junto ás obras,
o Governo não houver proferido qualquer
tecido sobre eles.

IV
: As obras terão começo na prazo de 12 luzes,
. centado da approvação daa plantas definitivas
1 ou doo 90 dias a que se refere a dausula
, antecedente, e IICATM concluidas dentro de
• dez annos, contados da mesrra data, devendo

i
a construcção dos caca e a execução da dra-
gagem do sul do pharol do Picão ser can-; oluidas no prazo de cinco rumos.
t A estes prazos não está sujeita a execução;
, ma armazenes, linhas ferrem, guindastes e

1

• doais a,ccessorias, para os calmes estabelecerá
e Governo prazos especiaes, por °ocasião de
corem %Trovados os respectivos planos.

V
Durante o prazo de concessão,o contraotante

será obrigado a proceder, á sua custa, áa re-
parações necessariaa nas obras e a mantel-as
em perfeito catado de conservação; e bete
assim, a manter em toda a extensão do porto
a profundidade adquirida pela dragagem, fi-
cando ao Governo o direito de, na fôrma do
cumprimento desta olaosula, fazer executar
esses trabalhos por conta do contractante.

VI
Para remuneração e amortização do capital

empregado nas construcções das obras e pa-
gamento das deapezas do custeio e conser-
vação respectivas, e bem assim, da fisca-
lização por parte do Governo, perceberá c
contractante, de accordo com a lei n. 1.746.
de 13 de outubro de 1889, quatro categoria-
de taxas; a primeira se denoaiinará—taxade
atracação—e será (sobradados navios vs 'ovar
cionalmente ao tempo e á erzteesão do caem oc
cupido; a segunda, denominada -;- de utili-
zação do caes—, e igualmente cobrada dos
navios, incidirá no peso das mercadories car-
regadas ou descarregadas nos caos; a terceira
denominada— de carga ou descarga (capa-
taziac)—, será cobrada das mercadorias pro-
porcionalmente ao referido peso; e a quarta
denominada — de armazenagem, — cobrada
ta.mbem das mercadorias, dependerá do valor
destas e tambem do tempo de armazenagem.

Alem dessas taxas,q ue serão arrecadadas pelo
tient ractante.cobrando-as directamente dos na-
vias ou de seus consignata.rios e dos donos ou
consignatarios das mercadorias, o contra-
ctaiite perceberá outaas que remunerem os
demais começos pie:313,10e em sena estabele
cimentos, caes como as de carregamento

ou descarregamento doe vefilculos das vima
ferretoa, de emissão 3e warrants, estadias doa
navios nos diques ou estaleiros, etc. etc.

A tirita das taxas a que se refere esta
clausula será revista de cinco em cinco anime,
a contar da data da sua effectiva percepção
mas, a redacção geral das taxas só poderã
ter togar quando os lucros liquides exce-
derem a 12 '10.

VII
O capital relativo á concessão será fixado

de accordo com o orçamento das obras con-
tracte.das accrescido das despezas de desapro-
priação e outras approvadas pelo Governo,
sendo vedado ao .contractante augmental-o ou
diminuil-o, sem o consentimento deste.

VIII
Poderá o contractante desapropriar, na

(erma do decreto n. 1.884, de 27 de outubro
de 1855, as propriedades e bemfeitorias, per-
tencentes a particulares, que se acharem em
terrenos necessarios á construoção das obras,

'	 IX
O contractanto poderá, de accordo. com o

Governo, arrendar os terrenos accrescidos que
não forem necessarios aos serviços centrar
atados, sendo liaste raso o produoto do arren-
damento reunido ao das taxas de que trata a
clausula VI.

.1C
Os armazena constraidoe • pelo contractante

gosarão de todas as vantagens e favores con-
cedidos por lei aos armazena alfandegadose,
poderá o contratante emittir warrants de
accordo cmn os regulamentos que vigorarem
para tal fim.

XI
O contractarte concessionario ficará obri-

gado a executar os serviços de eapatazias e
armazenagein da alfandega, percebendo por
esses serviços as taxas officiaes das adulé
da Republica, e ficando sujeito aos regula-
mentos e instrucções que o Ministro da Fa-
zenda expedir.

XII
O oontractante terá preferencia. em igual-

dade de condições, para construcção de obras
semelhantes que; durante o prazo de conces-
são, se tornem necessarias no porto do Recife.

XIII
Findo o prazo da concessão, ficarão perten-

cendo á União Federal todas as obras executa-
das. predios. terrenos, apparelhos, material
fixo e rodante, dragas, batelões, lanchas e
mais accessorios dos serviços dos cães e RIU
dependencias.

XIV
O Governo poderá resgatar todas as obras

e suas dependencias em qualquer tempo,
.lepois de decorridos os 10 primeiras annos
de sua completa conclusão.

O preço do resgate será fixado de modo
que,reduzido a apolices da divida publica da
União, produra a renda de 8 0/0 sobre todo o
capital effectivamente empregado, reduzida,
porém, a . importancia que já houver sido
smortiz ada.

XV
O contractante indemnizará o Governo

Jo valor do material do dragagem, ato., do
actual serviço de conservação do porto ,que pas-
sará á sua propriedade, logo que a respectivo
importam:ás avaliada por arbitroe 11011186G1011

por ambas as partes esteja recolhida ao
Thesouro Federal, o que deverá effectuar-se
lentro do prazo maxirno de 90 dias, oon-
tados da data dessa avaliação.

XVI
As questões que se suscitarem entre o

Governo e o contrae.tante serão deoididas
por arbitramento, na ferma do art. 1° § 13,
Ia lei n. 1.748, de 13 de outubro de 1889,
Si cie obras forem executadas por empresa
estrangeira, será cila considerada nacional
para todos os effeitcrs do presente cen-
trado.

XVII
Serão embarcadas e desembarcadas gra-

tuitainente, nos estabelecimentos do contra-
atente, quauquer sommas de dinheiro per.
tencentee ao Governo Federal, as malas do
Correio, os agentes oiliciaes do Governo, •
.ropas, hem coirio os colonos e reepectivas
bagagens.
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Terão, ontrosim, transporte gratuito nos
cães os passageiros e suas bagagens, sendo
isentas das taxas de atracação e de utili-
zação dos cães, as embarcações miudas de
qualouer systema, que os transportarem e
as que pertencerem a navios em carga e
descarga.

XVIII
A concurrencia versará sobre o prazo da

concessão, na fórma da lei n. 1.746, de 13 de
outubro de 1869, sobre a importancia das
taxas a cobrar para remuneração e amorti-
zação do capital, etc., etc., e a que se re1ere
a clausula VI, e sobre os preços das unidades
de obras e respectivas demonstrações, confor-
me o orçamento do engenheiro Lisboa.

XIX
O orçamento e preços a que se referem as

clausulas precedentes serão calculados em
anbeda nacional.

Para a avaliação do capital effectivamente ti a residencias para que possam ser toma-

dos preços referidos serão fixos -e 75'0/,, va-annuahnente 25°/a I cdasv emconsideiação,emp regado nas obras,

riarao em proporção directa com o valor de r Secretaria da Directoria da Estrada de
1$ na taxa °tildai do cambio; para menos, I Ferro Central do Brazil, 18 de novembro de
quando a media do cambio do armo resde• / 1897.-0 secretario, Manoel Fe: •nandes Fr
etivo for superior a oito dinheiros, e para . gueifa•

e mais, quando inferior.

O Governo esti ulará multas até o valor 	 De ordem da directoria desta estrada se faz
maximo de 8:000$,, para os CaSOS de inobser- publico que, tendo sido annullada a concur-í
vanda das elausu as do contracto. 	 i renáa de 10 de setembro proximo passado, às

Caducará a concessão, si as obras não tive- 12 horas do dia 29 do corrente, nesta secreta-
rem começo dentro do prazo estipulado na ria serão recebidas novas propostas para ar-
clausula IV, ou si forem suspensos por prazo rendamento doe local na plataforma da estação
superior a seis mezes, salvo os casos de do Commercío;destinado á collocação de uma
força maior reconhecidos pelo Governo. 	 ,r mesa-botequim para venda de comidas frias,

1 fructas, café, refrescos, :etc., aos . viajantes_XXI	 r desta Estrada.
O Governo fiscalizará por agentes de sua 1; A coneurrencia versará sobre os preços do

confiança a execução das obras e o custeio .` arrendamento devendo os preços :dos generos
dos serviços, ficando o contractante sujeito
ás instrucções que forem expedidas para esse i ser de accordo" com a lista approvaÁla que seacha á disposição dos concurrentes nesta se-fim.

As despezas de fiscalização correrão por
conta do contraetante que entrará annual-
mente para os cofres publicos federaes com a
quantia de 25:000$,paga por semestres adean-
tados.

A concessão ficará
XXII
 sujeita a todos os onus

e gosará de todas as vantagens da lei
Ti. 1.746, de 13 de outubro de 1869,a cujo
regimen ficará subordinada de a,ccordo com
as disposições das presentes clausulas.

XXIII
As propostas serão apresentadas em carta

fechada até as 3 horas da tarde do dia 28 'h
fevereiro de 1898, nesta directoria ou nis.s
legações brazileiras em Londres, Pariz, Bole
um, Bruxellas e Washington, e serão aber-
tas no dia e hora que forem armai:veiados.

O relatorio do engenheiro Alfredo Lisboa,
ora posto á disposição dos interessados nos
Jogares acima indicados, servirá de base para
organização e estudo das propostas

XXIV
Cada proposta •ieeerá, ser acompanhada do

certificado de deposito no Thesouro Federal
ou nas legações acima mencionadas da quan-
tia de 20:000$ (vinte contos de réis) que re-
verterá em favor da eniao,caso o proponente
deixe de assignar e eettacto no prazo da
60 dias, contados da • e em que pelo Diario
Official for feita a noeilicação da acceitação
de sua proposta.

A referida caução será elevada a oitenta
contos de réis (80:000$) antes da assignatura

-do contracto para garantia de sua fiel exo-
- dição, sob pena de reversão ern favor da

União.
s. Directoria Geral das Obras Pu luas, 27 te

Setembro de 1897. — C. Ceser 'e C,ampoà,
director-geral.

Estrada de Ferro Central p.o
lEtraz11

Concurrencia para o fornecimento çle dez
guaritas de madeira.

De ordem da directoria se faz publico que
ás 12 horas do dia 24 do corrente serão rece-
bidas propostas na Intendencia desta Estrada,
na Gamboa, para o fornecimento de dez gua-
ritas de madeira para guarda-chaves.

As dimensões, qualidade da madeira e mais
esclarecimentos serão fornecidos aos preten-
pentes na mesma Intendencia.

A concorrenda versará sobre o preço e o
prazo da entrega.

Os concorrentes deverão apresentar suas
propostas no dia e hora acima indicados, as
quaes serão abertas e lidas em sua presença,
devendo as mesmas ser escriptas com tinta
p .eta, devida-rente selladas, datadas, assa
gnarlas e fechadas com indicação das respe-

---
Uma vez fixado pela fórma indicada para CONCURRENCIA PARA ARRENDAMENTO DO Lo-
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cretaria e na supra referida estação.,
Os proponentes oa seuslrepresentantes de-

verão apresentar-se nesta repartição á hora
acima indicada, com as propostas fechadas.
escriptas com tinta preta, devidamente sena-
das, datadas, assignadas e com indicação das
respectivas residencias, as quaes serão abertas
e lidas em presença dos concurrentes, não
sendo recebidas outras nem retiradas quaes-
quer das recebidas depois de declarada en-
cerrada a concurrencia.

Secretaria da Directoria da Es' eada de Ferro
Central do Brazil, em 23 de novembro de
1897.-0 seeretario, Manoel Fernandes Fi-
gueira.

CONCURRENCIA PARA ARRENDAMENTO DO EDI-
FICIO DESTINADO A RESTAURANTE NA ESTAÇÃO
DE LAFAYETTE

De ordem da directoria desta estrada se
faz publico que no dia 24 do corrente, ao
meio-dia, si receberão nesta secretaria pro-
postas para o arrendamento do edificio desti-
nado e. restaurante para uso dos viajantes
na Estação de Lafayette.

A concurrencia versará sobre os preços do
arrendamento e dos generos.

Os proponentes ou seus representantes,
deverão apresentar-se nesta Repartição á hora
acima indicada, com as propostas fechadas,
escriptas com tinta preta, devidamente sel-
ladas, datadas, assignadas e com indicação
das respectivas residencias, as quaes serão
abertas e lidas em presença dos concurrentes,
não sendo recebidas outras nem retiradas
quaesquer das recebidas depois de declarada
encerrada a concurrencia.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brasil, 16 de novembro
de 1897.-0 secretario, Manoel Fernandes Fi-
gueira.

•

I

Estrada de Ferro Central
do ilrazil

CONCURRENCIA. PARA REPARA 4.0 E PINTURA
DA COBERTA METALLICA DA ESTAÇÃO CEN -
TRAL

De ordem da directoria desta Estrada, faço
publico que, ás 12 horas do dia 4 do proximo
mez do dezembro, serão recebidas propostas
nesta secretaria, para a reparação e pintura
da coberta metallica da estação central, de
a °cerdo com as especificações para o contracto
que se acham para exame dos pretendentes.

Os concurrentes deverão trazer as propos-
tas escriptas com tinta preta,devidamentesel-
ladas,datadas, assignadas e fechadas, com indi-
cação das respectivas resideocias ; e deverão
exhibir no acto da entrem, o recibo da caução
de 300$, previamente feita na thesouraria
desta Estrada para garantia da assignatura
do contrato.

O proponente acceito deverá assignar o re-
spectivo contracto dentro de oito dias, conta-
dos da data da communicação que lhe for di-
rigida; caso, porém, não o faça, serão conside-
radas prejudicadas a proposta e a caução
acima referida, que reverterá para os cofres
da Estrada.

A concurrencia, versará sobre o preço, ido-
neidade do proponente e o prazo para termi-
nação do serviço.

As propostas serão abortas e lidas em pre-
sença dos interessados.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 23 de novembro de
1897.-0 secretario, Manoel Fernandes Fi-

egueira.
--

Prefeitura do DisitriCto
Iretlerall

DIRECTORIA GERAL DO INTERIOR E ESTATISTICA"
Secceio de policia

De ordem do Sr. Dr director geral faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que se acha em vigor a seguinte postura,
promulgada pelo decreto n. 444, de 23 de ou-
tubro do corrente anno

Art. 1. 0 E' prohibido empregar-se a dyna-
mito e a nitro-glycerina, ou outras subatan-
cias explosivas que não forem a polvora, na
fabricação de fogos artiaciaes.

§ 1.° O infractor incorrerá nas penas de
100$ de multa e no dobro, na reincidencia.

§ 2.° Nas mesmas penas incorrerá todo
aquelle que fabricar, vender e usar fogos
assim preparados, bem como busca-pés e
outros fogos denominados moscardos.	 •

Art. 2. 0 Não é permittido no Districto
queimarem-se fogos de artificio nas vias pu-
blicas sem prévia licença do Prefeito Muni-
cipal e com a competente informação e visto
do respectivo agente dos inflammaveis, mar-
cando esse funccionario o local onde devam
ser collocadas as peças.

Art. 3.° Para garantia de qualquer damno
que possam occasionar a qualquer pessoa ou
propriedade, ficam obrigados os requerentes
de taes licenças a depositar préviamente na
thesouraria da Prefeitura Municipal a quan-
tia de 1:000$000.

Art. 4.° Todo e qualquer explosivo ou in-
flammavel que entrar ou sahir de qualquer
fabrica, onde se manipulem semelhantes
substancias, terá guia dos respectivos agen-
tes de inflarnmaveis, sendo os infractores pu-
nidos com 50$ de multa por volume e o dobro
nas reincidencias, e mais cinco dias de prisão,
provando a infracção a falta de guia.

Art. 5.° Revogam-se as disposiças em
contrario.

2i. secção da Directoria Geral do Interior e
Estatística, 9 de novembro de 1897.-0 chefe
Interino, J. Legey.

DIRECTORIA DO parara:amo
Terrenos devolutos

De ordem do Dr. director desta repar-
tição, faço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que Manoel José da Cunha Ozorio
Junior requereu por aforamento os terrenos
ás ruas Souza Franco entre os as. 48 e 50
e Luiz Barbosa esquina da do Senador
Nabuco (freguezia do Engenho Velho), por
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Isso oonvido a todos aqueles que forem eon-
trarios a essa pretenção a apresentarem-se
nesta renartiçao, no prazo de 30 dias, com
documentos que provem seus direitos, findo
o qual a nenhuma reclamação se attenderá
resolvendo-se como fôr de direito.

Segunda secção, 29 de outubro de 1897.-
O chefe, Arthur Alfredo Rensburg.

MREOTonis Do PánumoNio

De ordem do Sr. Dr. director desta repar-
tição faço publico, para conhecimento dos
interessados, que Arthur Maria Teixeira de
Azevedo requereu titulo de aforamento do
terreno é. rua Elias da Silva junco ao n. 11
(freguesia de inhauma), que alega catar de-
voluto; por isso convido a todos aqueles que
forem contrarios a essa pretençao a apre-
sentarem-se nesta repartição, no prazo de
30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

Segunda secção, 16 de novembro de 1897.
—O chefe, Arsh.ur Alfredo Rensburg.	 (•

•	

--

De ordem do Sr. Dr. director interino,
faço publico que pelo trecho da rua Theo-
philo Ottoni comprehenaido pelas dos Ouri-
ves e Quitanda podei.ã.o transitar os vehiculos
de mercadorias em qualquer direcção, mesmo
contra a mão, até que seja convenientemente
reparado o calçamento daquela rua no refe-
rido trecho.

Directoria de Obras e Viação, 22 secção, 19
de novembro de 1897.— GastIlo Silva, 10

( •

4.' pretorta
O Di. Zacharias do Rego Monteiro, juiz de

direito e da 4' pretoria do District° Fede-
ral, etc.:

Faz saber aos que 'o presente edital virem,
que foram alistados, para servirem de juizes
de facto e vogaes, os cidadãos seguintes, reei-
dentes na eircumscripção:
A. Barata Ribeiro.
Abilio Brito.	 -
Affonso Lopes Machado.
Antonio Gonçalves Gomes.
Alvaro Alviin.
Alfredo Porfirio de Miranda.
Alfredo de Souza Lopes da Costa.
Augusto Marques de Carvalho.
Alfredo Pereira de Faria.
Antonio Silveira. de Mesquita.
Antonio Gualberto Figueira.
Aureliano Portugal.
Arthur Trilha de Lemos.
Antonio Guilherme Teixeira Raposo.
Antonio F. S. da Gama.
Amaro Rodrignes da Cunha.
Antonio Fonseca Vidal.
Antonio Vieira Cruz.
Avelino Delcarplo da Silveira.
Antonio Alves do Vale.
Alberto Ribeiro Penna.
Alvaro Ribeiro.
Ataliba Pinto dos Reis.
Antonio Cypriano Porto.
Antonio MOreir& da Silva.
Altredo da Silveira.
Afonso da Silva Coelho.
Arthur Ernesto Pereira e Souza (Dr.)
Carlos Francisco Xavier.
Celestino Gomes d% Cunha.
Custodio José de Souza.
Cypriano José Pires Fortuna.
Domingos da Silva Justo,
Elias Lopes de Mendonça.
Eugenio Juvanan.
Ernesto de Souza Leal de Oliveira.
Eduardo Mariano Harling.
Emillo de Miranda Ferreira Campello.
Ernesto Damiani,
Frederico Luiz Harling.
Francisco José da Cruz Coelho.
Francisco José Rodrigues.
Firmo Erasmo Pereira de Albuquerque.
Francisco Pinto Ribeiro (Dr.).
Francisco Leandro de Sales.
Francisco Ribeiro Moura Escobar.
Francisco Leopoldo Figueira,

Gabriel Ricardo de Oliveira.
Heitor Augusto Ferreira.
Henrique Baptista.
Henrique Wichens.
José Augusto da Silveira.
José Francisco de Miranda.
José Estanislau Barbosa da Silva.
João da Silva Avila de Mello Junior.
Joaquim Luiz dos Santos.
José Fernandes dos Santos.
José Antonio Caminha Netto.
João Thome da Silva
Jorge de A-evedo Raymundo.
José Pinto de Souza.
José Angusto de Castro Portugal.
João de Barros Pernambuco.
Jayme Victor Pereira Guimarães.
João Pereira de Malbães.
José Gonçalves Lopes.
João José Rodrigues dos Santos.
João Feromdes Mendes Conto.
João Ignacio da Silva e Souza.
José Francisco Moreira da Silva.
José de Miranda Ferreira Campello.
José Maria Mendes.
José da Silva Lemos.	 •
José Antonio da Silva Guimarães.
José Rodrigues de Barros.
Luiz José de Vasconcellos Lysia.
Luiz Melrelles.
Manoel Corrêa de Almeida.
Manoel Antonio Rodrigues Ferreira.
Manoel Alves Branco.
Manoel Eugenio Pereira Mala.
Marques de Sá.
Manoel Rodrigues de Moura.
Manoel Dutra Silva.
Manoel °ornai v.es.
Mario de Souza Caravana.
Miguel A. Taborda Junior.
Marcellino de Araujo Penna,
Paulo José da Rosa,
Paulino Pereira de Faria.
Pedro Pereira de Souza.
Rodolpho Rodrigues Vaiares.
Rayinundo Lucas de Abreu.
Salvador José P. de Almeida.
Theodoro José de Abreu Sobrinho,
Zefcrin0 Goaçalves de Campos.

E para que chegue ao conhecimento de
todos, para que façam as suas reclamações
no prazo legal, este sará publicado pela im-
prensa e afiliado na porta da cosa em que
funcciona este juizo.

Capital Federal, 23 de novembro de 1897.
Eu, José Lopes de Oliveira Araujo, escrivão,
o escrevi.-0 pretor, Zacarias cio Rego Mota.
feiro,

1 La Pretoria
De gualificaçao de furados e eogaes das

freguesias de Irafd e Jacarepagud

O Dr. João Buarque de Lima juiz da 14'
preteria do Districto Federal nas freguezia
de lrajá e Jacarepaguá etc.

Faz saber a todos que o presente edital
virem que por esta preteria, foram qualifi-
cados para servirem de jurados e vogaes
durante o anno proximo de 1898, os seguintes
cidadãos residentes nas referidas freguesias
de Irajá e Jacarepaguá

Antonio Gonçalves Roma.
Ayres Pinto Reimão.
Antonio Corrêa, B rbosa
Antonio Pereira Braga.
Antonio José de Freitas,
Bernardo José de Figueiredo (Dr),
Claudio Francisco da Silva.
Adolpho Pereira da Motta.
Antonio José Ramos Sobrinho.
Augusto Guilherme Coelho.
Alberto Maxim° de Almeida,
Angelo Felioio do Nascimento.
Alfredo Villas Boas.
Antonio Luiz de Magalhães.
Alfredo Julio Machado.
Adolpho Ferreira Martins,
Antonio Alves Oliveira, Brito.
Antonio de Oliveira Reis Filho.
An onio José dos Santos.
An onio Figueiras Ornellas,
Antonio Teixeira da Cunha Junior.
Antonio José de Menezes,

Antonio da Costa Teixeira.
Antonio de Menezes Corrêa.
Antonio Francisco da Silveira.
Arnaldo Ifariano Barbosa.
Alamiro Alves Cabral (alferes).
Antonio de Souza Botelho.
Antonio Nur® Vilela.
Arthur Neves.
Bernardido José de Queiroz.
Bernardo José da Paixão.
Bernardino Guimarães.
Balbino Joaquim Ribeiro.
Camilo José Ferreira.
ardido Luiz Corrêa.
Claudio Alves da Silva.
Celso Romero.
Domingos Emiliano da Cunha.
Daniel Roock.
Evaristo Athayde Moncorvo,
Elisiario José Vieira.
Ernesto Estavas Campos.
Eduardo Antonio Rangel.
Eduardo Borges de Freitas.
Francisco José Lobo Juntos..
Felizardo Pereira de Moraes.
Francisco Pereira Braga.
Francisco Mareellino de Siqueira Franco.
Francisco Telles de Almeida Barbosa.
Francisco Dantas de Moraes Barbosa.
Francisco de Almeida C. Sobrinho,
Francisco Alves da Silva. -
Francisco Barbosa dos Santos.
Francisco Borges da Silva..
peanamo d I, silva Pimenta,
Francisco José dos Pasma.
Francisco da Silveira Machado (tenente.)Francisco José de Paula.
Francisco Borges Lourenço.
Firmino Fer•reira da Costa.
Gervazio J: sé Feri eira.
Henrique Durães Pacheco.
Herculano Joaquim Penna.
Ignacio da Costa Lemos.
Ismael de Souza Vasconcelos.
Irineu Thomaa de Aquino.
Fabio Belfort Vieira (capitão).
José Ribeiro da Silva.
João Carlos Gonomes.
José Pereira Gomes de Oliveira.
Joaquim de Mello Loureiro.
Jul i o Luiz José Ferreira.
Jeronymo Joaquim Penna Bastos.
laointho de Oliveira Mattos.
João Verisaimo da Silva.
José Garcia de Araujo.
José lzidro dos Santos.
João José de S. Paulo Aguiar.
João da Silva Montella.
João Pereira Carolo.
João Thomaz da Silva.
José da Silveira Machado (capitão).
João Rodrigues da Silva.
José Baptista Quintanilha.
Joaquim Eloy Penne Mattoso.
José Antonio Vilheu.
Juão Chrysostomo dó Souza.
Jeronymo Francisco dos Santos.
Joaquim Dias Baptista.
José de Almeida Cardoso.
Jeronymo Pinto da Fonseca.
João Lopes Fragoso.
José Fellppe da Gama.
José Theodoro Buriamaqui.
Jacintho Joaquini de Aquino.
Jeronymo José de Freitas.
João Antonio Pacheco.
Joaquim da Silva Gomes (Dr.).
José Alexadrino Leal da Gama (major).
João Garcia Fialho.
Joãode Deus Silva.
Jorge Alberto dos Santos Pereira.
João Pedro Regazzi.
doviniano Romero (Dr.).
João Baptista Regazzi.
José Manoel de Moraes Machado.
João de Deus Pedrosa.
Joaquim Luoio Caetano da Silva.
Luiz Lucio Caetano da Silva.
Leão Emulo Eugenio Delespanl.
Luiz Angelo Regazzi.
Leonardo Gomes de Abreu.
Leonardo de Moraes e Souza.
Lino dos Santos Rangel.
Lin° de Macedo soara.
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escrivão e lhe-dei contra fe. Rio, 17 de
noveinbro do 180. -- O official do juizo,
Candido de Araujo Vianna. E procedida a
justificação ordenada sereia-me conclusos os
autos a julguei pela smtença do teor se-
guinte. Julgo por sentença para que surta os
seusjuridicos atreitas a justificação que de-
corre de 11s. 3 a 4, siam intimados por adi-
taes com o prazo legal ; pagas tia custas pelos
justiticantes. Rio, 19 de november, de 1897.
To..qt«tto Baptista de Figueiredo. Nada mais
se continha na petição, despacho, desigaeção,
citação e sentença fielmente acima transcripta
em virtude do que se passou o presenes edi-
tal que será affixado no Jogar do costume de
cuja taxação o part miro dos auditoria; deste
juizo lavrará a respectiva certidão que será
junta aos autos, pelo qual faço sciente a tales
os interessados e especialmente ao deteutor
illegiteno de 750 acçõesda Companhia Viaeão
Ferrea Sapucally, constarita das cautallas
ns. 396, 458, 733, 805, 1.049, 1.050, 1.326,
1.327, 1 ..320 e 1.331, que decorrido o prazo
de um anuo e de accordo com a lei este juizo
mandará expedir a favor dos supplicantes
Souza & Filhos & Comp. novas cautelas, que
devidamento reprasentem os títulos já refe-
ridos, sendo que findo o allielido prazo não
se tomará conhecimento de nenhuma recla-
mação que por ven.ura passa haver quanto
a legitimidade de pai-U(1°r e senhor e pas-
suirioa dos citados titalas. Outrosen faço
scienim que, as audiencias deste juizo tem
legar as q .artas-feiras e teibba.dos do cada, semana ao meio-dia na predia á rua do Ou-

' vidor n. 23, 2 , ao lar. E leva que a noticia
chegue ao conheeLnento de todos mandei
passar mais tr-s de igual tece- doas dos
quaes serio publicsaus pela imprensa e outro
junto aos autos para contr. Dado e passado
no Rio de Janairo, 22 de noveinbas de 1897.
Eu, Jeranyina Jasá de Ca.rvadha, escrevente
juramentado escrevi. E eu, José Franklin de
Alencar Lima o subserevi. — Torquato
Baptista de Figueiredo.

•	 _._	 _••••-•••••••
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Pomas Rabollu

Aviso

O corretor C. 41. de Paulo Borla, autor:23..lo por
alvará. do Dr Celso Aprigio Guimará".. ss, juiz da Camara
Commercial do Tribunal Civil e Criminal da Capital
Federal, venderá em 1:41sa, no dia 25 do Corrente, para
excussão de penhor, 580 learan hypotheco.rlas do ~iro
de Credito Rural e Internacional do v/n de 164 juro
de 7 Vo.

Capital Moral, 17 de novembro de 1897.-0 syndico,
rhojnaz %Cabalo .	 (•

O co .eotor Antonio Teixeira Fontoars, autoriza ope,
alva. a. do I) • Jacintho .S Veiga, sub-preta.
da 5.4 Prutoria do Dist:ricto iedoral, vende • I. em Eido&
no dia 2 .4 do corrente, quot-o apOttCeS geram do 1:0003
convertidas ao juro de 4	 ouro, pertencentes a 05—

Capital trederal,14.1 do novembro da 1397.-0 ayndico,
noa: az Rubelio

ejlai	 .,:..siluate da Can.ara
'hpz:Jatai ,os ,zerr .kcam.. de f„a,..un

Das. ....the:, da ordem	 Cariara Synd'cll, que foi
exonero-10 do ••. ego C!!!	 cor	 funde., publicos adota
Capital o cid.:d_o Guilherm, Jopport, e iodo prasenta
da si,ore. • 	tránsa.o;sikz
em vis b. . o 44e i-tervindo o rof .rie) cor . -atcr, a virem
rani:a-as co prráo	 s. is T11 , ,s.d cuuto,...nu 9eec.1 tia

art. 1-1 do decreto n. 	 do 13 de marco do '.r-
cem .. anuo, hieoreendo nas Ouipesiv.408 da lei ou que, no
NterivO prazo não t zureta	 r e. 5e • ,0	 eu,
rocear.ario, 4ubo,rovi, A..tenio J. de C. Saldanha.
O ayalice, rama.	 (a

O currotor Fernando Alvares de Souza autorizado por
alvn -á do i)r Godot . ado Xav.er da Cunha, juiz do
1 , iatricto Federal, venderá eni bolsa, no dia 27 do
corrente, os seguintes titules pertencentes a invoco-
tarjo :

25 3/4 ac;ões da Companhia Via•:ão Ferroa Sapo-
cahy.

3 ditas da Co •npanhia Coop .• rativa Industrial
5 ditas da Companhia de Coguros Uni gio Com.mercial

dos Varegistaa, c/10 "1/4.
5 ditas, idem, Hem.
-7 1/2 ditas da Companhia de Construc.;Ses Civis,

integ.
841.tas da Companhia do Seguros Fedaral, c/40 0/,,.
Capita: 1-ederal 19 do nov.:obro de 1397.-0 syno

Boa, rama; Reboto.	 (•

O rorr .,tor Fernando Alvar. e .1..! S sura anter:sade por
alvará .1, Or. ju'z da 9 . prataria, v . n , lerá ou Pol -a,
soda 1 de dezemb -o	 coto :{polires g rras da
5003, e juros do 5 0/ per tencertes a esion.lo.

4. apita Ferl.r,I, 21 de novembro de 1892.-0 ayn-
dico, Thomlr: Rabelo.

ANNUNCIOS
A' 'Praça,

O abaixo assignado communica a -.quem
interessar que se acha eia liquidação a ex-
tineta firma Carvalho Junior,Barros& comp.,
de que é liquidanto o abaixo assignado por
eleição nos respectivos autos perante o Sr.
Dr. Barreto Dantas, 'juiz da Camara Com-
marcial, eori vão Alves puma.

Rio de Janeiro, 20 de novambro de 1897.—
José Antonio de Araujo,	 (•

Companhia Segurança e itibre-
vIdenela

ASSEMBLEA GERAI. ORDINARIA E EXTRAOR-
DINÁRIA

re accordo com o art. 21 dos estatutos,
convido os Srs. accionistas para reunirem-se
em assemblén geral ordinaria no dia .7 de
dezembro, a 1 hora da tarde, á rua da Uru-
guayana n. 26, para aprovação do balanço
e contas; havendo em seguida a. assambléa
geral extraordina.ria pari sobro uma
proposta apresentada por diversos Srs. ae.eio-
niatas, que, acceita, importará na reforma dos
estatutos,

Pra fanccionar a g ia sessão, serão precisos
2/3 do capital. conformo di , ipõe o paragrapho
unico do art. 21 dos estatutos.

Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1897.-
O presidente, Nono Al . 'es Pereira e Souza.

ltnprerisa Nad)ria' — etio de:aram-o — 1897.
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Luiz Augusto da Penna Mattoso.
Luiz Francisco de Macedo Sodré.
Luiz Ferreira ele Almeida.
Manoel Gomes da Silveira Machado.
Manoel Pereira Rangel.
Manoel Garcia de Araujo.
Manoel Gomes Baptista.
Manoel José Carollo.
Manoel Joaquim Itileiro Vidal.
Manoel Alves Saldanha.
Manoel Barbosa de C estro Junior.
Manoel Fernandes de Moraes.
Manoel Vieira Furtado.
Maneei Gomes de Abreu Junior.
Manoel Freire Jucá.
Manoel Ildnorato Peixoto de Azevedo (Dr.).
Manoel Stozemback Moreira.
Enéas Mario de Sá Freire.
Napoleão de Oliveira Mendes.
Olegario das Chagas Pereira de Oliva ira.
Olympic) Tneophilo Menezes Barbssa.
Pedro Ancelino da Silva.
Rodolpho Arthur da Cunha.
Rodolpho Durães P ¡checo.
Sizenando da Silva Ramos.
Sabino José dos Passoa.
Daniel da Silva Gray.
Romeu dos Santos Baetos.
Vietorino José Duarte Frua.

Z para que a noticia chegue ao conheci-
mento dos cilailãos qualificados, mandei
passar o presente edital que será affixado às
portas deste juizo e publicado pela imprensa,
afim de que os mesmas cidadãos possam re-
clamar sua inclusão ou exclusão no praso de
oito dias a-contar da data de sua publicação,
na fórma do § 2°, art. 44 da lei n. 1 030, de
14 de novembro de 1890. Dali) e passado
nesta fr.,guezia de [rajá, em 11 de outubro
de 1897. Eu, Lino Alves da Fonseca. escri-
vão, o subscrevi. —Joao Buli-que de Lima.—
Alfredo Boyi.--?Tiburcio Josd da Siloa.—Luiz
Pio Duarte Silva,

--
EDITAES

1" Firetoria
De intimaetto ao detentor illegitimo de 750

acções da Companhia Via Ferrea Sapu-
caity ao portador, passada a requerimento
de Sou= Filho & romp.:
O Dr. Torquato Bapt i sta do Figueiral°,

Juiz da 1° Pretoria do District° Federal, etc.:
Faz saber a todos quanto o presente edital

de intimação ao detentor illegirima de 750
acções da Companhia Viação Ferrea Sapu-
cahy virem que, neste juizo foi apresentada
a despacho por parte de Souza Filho & Comp.
a petição do teor seguinte: Illm. Sr. Dr. pra-
tor da Preteria do Districta Federal. Dizem
Souza Filho & Comp. negociantes matricula-
dos, estabelecidos nesta Capitará rua do Hes-
picio n. 25, que tendo-se-lhes extraviado 750
acções da Çoinpanhia Viação Ferrea.Sapu-
cahy ao portador, de. sua propriedade, con-
stantes das seguintes Cautelas: cautela n. 398
de 24 3/4 acções 1e 200; cautela n. 458
de 25 1/4 acções de 200$; cautela n. 733de 100
seções do 200$; cantata. n. 805 de 100 acções de
200$; cautela.n. 1.049 de 100 acções de 200$;
cautela n. 1.050de 100 acções de 2"0$; cautela
n.1.326 de 50 acções da 2)0$; cautela n.1.3-e7
de 30 seções de 200; cautela n. 1.329 de 200
acções de 200$: cautela n. 1.331 de 20 accees
de 200$; do que deram o respetivo avisaes
mesma companhia e á minara syndical dos
corretores de fundos publicos em 16 te agosto
de 1815 requerem que, preenehida.e as forma-
lidades da lei, seja a companhia nutorieada a
entregar novas cautelas aos supplicantes, do
que pedem deferimento. Rio de .Ianeiro, 16 de
novembro de 1897.— Souza 'Filho & Co,ap.
Está devidamente pilada. Em cuja petição
proferi o seguinte de ‘ pacho do teor segu nes:
A. justifiquem no dia e hora designsdos pelo
escrivão citado o representante da companhia.
Rio, 17 de novembro de 1897.—T. de higuei-
redo. —Designação.--Dasigno o dia 18 do cor-
rente ás 2 horas. EU°, 17 de noverni.ro 897.
—O escrivão, Josd Franlain.—Citaçá-A —Cer-
tifico e dou fé quis intimai a Companhia Via-
ção Ferrea Sapa-n.11y na pe z so de seu dira-
ctor Dr. Paulo Cesir do Andrade, o qual bem
Fiada ficou do dia e hora. marcado pelo Sr.


